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RESUMO 

 

ARAUJO, Maria Aparecida Alves de. O fazer pedagógico em EAD e a sucessão de nós 

em rede: análise da prática pedagógica da educação à distância na Faculdade Salesiana 

Maria Auxiliadora. 2011. 170 p. Dissertação (Mestrado em Educação)- Universidade 

Politécnica Salesiana, Quito, 2011.  

 

A Tecnologia da Informação e Conhecimento trouxe consigo a possibilidade de cursos à 

on-line que, oferecidos por encurtar distâncias, tempo e recursos financeiros, possibilita a 

um maior número de alunos o acesso à formação acadêmica, conhecimento e cultura. Mas o 

Ensino a Distância on-line ainda não dispõe de metodologia específica, o que requer 

estruturação de um modelo pedagógico pautado nos moldes das teorias da aprendizagem já 

existentes e propícias a esta forma de aquisição do conhecimento. O estudo dos das teorias 

da aprendizagem aliadas aos referenciais de Educação a Distância (EAD) pode estimular os 

profissionais de EAD que buscam uma metodologia para melhor servir-lhes ou que queiram 

reavaliar a que possuem. Para isso, este trabalho procura fazer o levantamento das teorias 

da aprendizagem adequadas à EAD e a análise da prática pedagógica da Faculdade 

Salesiana Maria Auxiliadora, localizada na cidade de Macaé, no estado do Rio de Janeiro, a 

fim de reunir teoria e prática como norteadores para a melhoria da EAD, já que um dos 

desafios para as instituições que estão se lançando nesta área é o uso de uma pedagogia 

apropriada à aprendizagem mediada pelas diversas mídias disponíveis. O principal objetivo 

desta dissertação é compreender o ensino-aprendizagem via EAD, a fim de melhorar o 

desempenho da comunidade educativa na qual está inserido. Com base nos dados obtidos 

por meio da pesquisa, pretende-se apontar teorias adequadas e necessárias à metodologia 

EAD.  

 

Palavras-Chave: Educação a Distância. Processo de Ensino-Aprendizagem. Tecnologia de 

Informação e Comunicação. Metodologia de EAD.  



ABSTRACT 

 

Information Technology and Knowledge with the possibility of online courses that are 

offered for short distances, time and financial resources, enabling a greater number of 

students access to academic training, knowledge and culture. The Distance Learning Online 

does not yet have, however, a specific methodology, which requires a structuring of the 

pedagogical model guided along the lines of existing theories of learning and conducive to 

the acquisition of knowledge. The study of theories of learning, allied to the highlights of 

Distance Education (EAD), can stimulate the professionals in this area to seek a 

methodology to better serve them or in order to assess what has been accomplished. To this 

end, this paper attempts to survey the theories of learning appropriate to the type of 

education and analysis of teaching practice of Faculdade Salesiana Maria Auxiliadora, 

located in the city of Macae, State of Rio de Janeiro, to bring together theory and practice 

as guidelines for improving the EAD. This becomes relevant because one of the challenges 

for institutions that are launching in this area is the use of an appropriate pedagogy to 

learning mediated by the various media available. The aim of this paper is to understand the 

teaching and learning through distance education, to improve the performance of the 

educational community in which it operates. 

 

 

Keywords: Distance Education. Teaching-Learning Process. Information Technology and 

Communication. Distance Learning Methodology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em minha carreira de professora, de mais de 20 anos de experiência na docência, 

tanto de Ensinos Fundamental e Médio quanto de Graduação, venho percebendo que a 

questão da informatização está, cada vez mais, fazendo parte do cotidiano de cada um de 

nós, em diversas (para não dizer todas) as situações que permeiam nossa vida e a realidade 

que nos cerca, que não somente na sala de aula. 

Este mundo pós-industrial, transformado e em transformação pela tecnologia, faz 

surgir, diante de nossas vistas, situações e palavras novas ou modificadas, em uma 

realidade nunca dantes imaginada por nossos antepassados (nem tão distantes quanto 

podemos imaginar). Máquina de escrever, arquivo morto, pilhas de papéis dão lugar a 

palavras como robótica, banco de dados, arquivos... modificando, consideravelmente, 

inclusive, a produção e as articulações sociais a partir das quais nos relacionamos. 

O que antes, no momento da industrialização, era centralizado, delimitado e 

concentrado, deu lugar, com o passar do tempo, ―a estruturas mais flexíveis e 

descentralizadas horizontalmente através de redes de microcomputadores‖. (SOUZA, 1993, 

p.7). Portanto, ainda de acordo com o autor, entendermos termos tecnológicos torna-se 

imprescindível em nossa sociedade pós-industrial. As unidades menores, antes sem (ou 

com pouca) função, tornam-se, no lugar dos grandes centralizadores, unidades ágeis e com 

―grande capacidade de iniciativa, articuladas em redes‖ (SOUZA, 1993, p.8).  

Ainda de acordo com Souza (1993): 

 

Surgem por toda a parte ―networks‖, ―réseaux‖ de empresas e movimentos 

sociais. É todo o tecido social que regenera e se dinamiza através de novos 

canais. Ao lado do Estado, ocupam lugar as organizações não-governamentais 

(ONGs), as assessorias, os serviços e as novas organizações comunitárias. 

(SOUZA, 1993, p.7). 

 

Portanto, chats, e-mails, sms, grupos de relacionamentos, jogos virtuais, blogs, 

fotologs, msn, orkut, fóruns, groupware... esses são apenas alguns dos inúmeros nomes que 

são cada vez mais utilizados atualmente. Essa revolução se deu a partir, principalmente, do 
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século XX e vem transformando a realidade de grande número de pessoas, interferindo 

diretamente nas suas relações sociais.   

Nesse sentido, segundo Souza (1993): 

 

A modernidade, como já indicara Max Weber, privilegiou teórica e praticamente 

dois espaços: o mercado e o estado, ou seja, as dimensões econômica e política. 

A crise dessa mesma modernidade revela a enorme complexidade do real e faz 

presente outros espaços, pelo menos tão determinantes quanto os anteriores. 

Também a crise dos modelos e dos programas políticos questiona o protagonismo 

dos partidos e traz à luz outras articulações de demandas e de propostas sociais. 

Eles são laboratórios de criatividade, nos quais se testam novas alternativas 

societárias. Não se trata de projetos globais de discutida aplicação, mas de 

experiências localizadas e concretas, talvez mais eficazes e com potencial efeito 

multiplicador. Ao lado dos movimentos tradicionais, surgem os novos 
movimentos – ecológicos, femininos, negros -, que ampliam enormemente as 

perspectivas de transformações sociais. Talvez seja aí que ocorrem as práticas 

mais fecundas e originais. (SOUZA, 1993, p.7). 

 

 

A mídia digital faz, portanto, parte de toda (ou quase toda) sociedade 

contemporânea e do cotidiano de inúmeros grupos sociais, surgindo a partir de suas 

demandas. Nesse sentido, a inclusão digital de seus participantes torna-se um assunto 

aberto à investigação e de interesse, visto que é também por meio dele e de sua significação 

na nossa sociedade que a consolidação democrática é possibilitada. 

Assim, considerando que, através da Internet, há hoje um acesso muito maior às 

informações, assim como a rapidez das divulgações de qualquer natureza, em comparação a 

épocas passadas, é preciso usá-la também - e por que não? - a serviço da Educação.  

Porém, conforme citado por Valente (2002), o fato de termos abundância de 

informação não significa que as pessoas tenham mais conhecimento, pois para que o 

conhecimento ocorra, é necessário mais que aparato tecnológico, é fundamental criar meios 

que propiciem sua construção.  

Segundo Drucker (1999) e Toffler (1990), na atual sociedade do conhecimento, com 

as mudanças já descritas, o ―capital‖ não é mais a matéria-prima, tampouco os bens 

produzidos e acumulados, mas o próprio conhecimento. Assim, urge que ele seja ofertado 

por meio de outras formas de ensino que não somente a tradicional, aliando questões como 

acessibilidade, disponibilidade auxiliadas pela tecnologia e seus novos suportes e 

hipertextos. Portanto, por meio da aplicação da tecnologia na educação, ampliar o número 

de alunos e motivá-los para a aprendizagem que pode ser facilitada pelos modelos on-line 
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parece tornar-se algo viável, pois o desenvolvimento de novas tecnologias, que tem 

provocado uma revolução na sociedade, também tem transformado os negócios e trabalho 

das pessoas, exigindo conteúdo básico de informática e também possibilitado outras formas 

de ensino-aprendizagem, como o desenvolvimento de novas alternativas na modalidade de 

Educação a Distância (EAD), que combina os já conhecidos recursos educacionais com as 

ferramentas das modernas tecnologias de informação e comunicação (TICs). 

Assim, pode-se dizer que o surgimento da Internet auxilia as demandas crescentes 

por ensino-aprendizagem. Neste contexto, a Educação a Distância surge como uma das 

mais importantes ferramentas de difusão de educação e conhecimento, pois tem facilitado a 

área educacional, quer pela tecnologia utilizada, quer pela forma de apresentação do 

conteúdo didático de um curso, quer, ainda, pela facilidade de acesso ou pela metodologia 

adotada.  

Para tanto, diante da importância atribuída à informatização na sociedade e, no caso 

específico dessa pesquisa, da educação a distância, procura-se verificar até que ponto a 

EAD é viável e de que forma a metodologia utilizada contribui para sua qualidade, tendo 

como hipótese a afirmação de que uma metodologia adequada promove a melhoria da 

educação de um modo geral e, especialmente, a Educação a Distância, tendo, como 

consequência a ampliação dos níveis de escolaridade no país.   

Portanto, acreditamos que essa pesquisa faz-se mister, primeiramente, pela crença 

na inclusão social (para efeitos desse trabalho leia-se educacional) pela digital. A 

possibilidade de uma maior abertura, de uma nova visão, no sentido de ampliação do 

conhecimento possibilitado pela tecnologia só poderá ser efetivada quando se oferece a 

oportunidade de participação real dos alunos. 

Para tanto, esta dissertação está dividida em seis partes:  

Nesse capítulo 1, introdutório, procuramos identificar o tema, justificando a 

necessidade de uma pesquisa relacionada à Educação a Distância, seus objetivos e 

hipóteses levantadas no momento inicial de sua construção. 

No segundo capítulo, procuramos delinear um panorama dos números na Educação 

do Brasil, analisando-os quantitativamente, confrontando a realidade de analfabetismo e 

falta de perspectiva de um grande número de indivíduos desprovidos de condição 
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socioeconômica capaz de garantir-lhes o aprofundamento dos estudos. Compara, ainda, 

dados referentes à educação brasileira a partir de dados do censo do IBGE.  

No capítulo 3, histórico, fazemos uma breve explanação acerca da Educação a 

Distância no país, o enfoque se volta apenas para a educação, ao mesmo tempo em que 

analisa a LDB, enquanto garantia de aquisição do saber para as séries iniciais e confronta o 

que se tem, em termos educativos, com as possibilidades de ampliação do conhecimento, 

através de meios mais condizentes com a realidade econômica de um grande número de 

pessoas, principalmente através da Educação a Distância. 

O capítulo 4 trata das principais abordagens teóricas utilizadas no processo de 

ensino-aprendizagem, aponta metodologias condizentes com esta forma de estudo e destaca 

alguns pesquisadores e suas respectivas teorias da aprendizagem capazes de auxiliar os que 

se aventuram na modalidade de ensino a distância. Ressalta, ainda, a aplicação do 

computador e da tecnologia neste processo.  

No capítulo 5, metodológico e analítico, são apresentados os caminhos que levaram 

à construção da pesquisa e a descrição de um estudo de caso, por meio do qual é realizada 

uma análise da EAD da Faculdade Salesiana Maria Auxiliadora – Macaé – Rio de Janeiro - 

Brasil. 

Finalizando a pesquisa, temos o capítulo com as considerações finais, onde, ainda, 

são encontradas novas possibilidades de pesquisa a partir da apresentada. 

Tem-se, também, os anexos apresentados ao final do trabalho, que acreditamos 

serem importantes na constituição dessa pesquisa, a saber: Exemplares do periódico 

Eléctron, um dos precursores da EAD no Brasil, Lei de EAD no Brasil; referenciais de 

Qualidade do MEC e o Projeto Político Institucional da Faculdade Salesiana Maria 

Auxiliadora, objeto de nossa pesquisa. 

Assim, esse trabalho traduz as necessidades para implantação, acompanhamento e 

qualidade do ensino a distância, com foco na metodologia, quesito importante para o 

sucesso desse modelo de ensino-aprendizagem, enfatizando a experiência e fazer 

pedagógico de uma instituição de nível superior de ensino. 
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2 PANORAMA GERAL DA EDUCAÇÃO NO BRASIL 

 

Sabe-se que a educação é extremamente importante para o sucesso de um país, já 

que, através da produção de conhecimentos, um país cresce, aumentando sua renda e a 

qualidade de vida das pessoas. Mas, como garanti-la em lugares com índices de 

analfabetismo alarmantes em pleno século XXI e altíssimo percentual de abandono às 

escolas, antes mesmo de concluir o Ensino Médio? 

Atingir metas que visem ao crescimento da renda e da qualidade de vida dos 

brasileiros, através da educação, tem sido o alvo de alguns governos, mas o avanço 

educacional conseguido nas últimas décadas não alterou substancialmente o índice de 

analfabetismo no Brasil.  

O governo federal toma, desde a Lei de diretrizes e Bases (LDB – 9394/96), 

medidas para sanar ou reduzir o índice de analfabetos no país e promove o acesso de todos 

à educação básica, porém, ainda que a realidade tenha sofrido significativas diminuições 

desde a implantação da lei, essas medidas ainda não deram conta de manter esses mesmos 

alunos estudando, quando se fala de Ensino Médio, como será visto posteriormente.  

Acredita-se, portanto, que a implantação da LDB (BRASIL, 1996) gerou avanço no 

sistema de educação do país e permitiu que todos vissem a escola como um espaço de 

participação social, que valoriza a democracia, o respeito, a pluralidade cultural e a 

formação do cidadão. Assim, contribuiu para a diminuição do analfabetismo, redução do 

número de evasão e fez crescer a perspectiva de melhoria da realidade brasileira.  

Porém, mesmo que Ensinos Fundamental e Médio e Universidade sejam vistos pela 

sociedade como responsáveis pela ascensão social e que diversas famílias insistam em 

oferecer os melhores cursos aos filhos, a quantidade de indivíduos que desistem de estudar 

antes da conclusão do Ensino Médio é muito alta. Isso acontece, principalmente, porque o 

acesso aos cursos posteriores à educação básica não é o mesmo para todos. 

Com relação à alfabetização, uma pesquisa do PNAD - IBGE (BRASIL, 2003) 

mostra uma queda no índice de analfabetismo no Brasil de 1992 a 2002, ressaltando o 

resultado da LDB. Em 1992, o número de analfabetos correspondia a 11,4% da população. 

Esse índice caiu para 10,9% em 2002, o que se pode inferir que a lei que obriga os pais a 
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matricularem e manterem seus filhos menores na escola contribuiu para a redução do índice 

de analfabetos.  

Outro dado importante divulgado posteriormente, também pelo IBGE (BRASIL, 

2008) mostra que, em 2006, 97% das crianças de sete a quatorze anos frequentavam a 

escola. Esse resultado é positivo, se for levado em conta que um país não progride com 

educação precária. Mas, o que é preciso para possibilitar-lhes a continuidade dos estudos 

depois da Educação Básica, uma vez que para conseguir um emprego razoável é exigido o 

Ensino Médio? Como mudar essa realidade? E o que poderia facilitar esse acesso aos 

outros níveis de formação acadêmica? 

Antes de responder, é preciso refletir sobre o funcionamento dos segmentos da 

Educação no Brasil. 

 

2.1 À GUISA DE ESCLARECIMENTO 

 

O sistema educacional brasileiro está dividido da seguinte maneira (BRASIL, 

2001): 

Educação infantil - Destinada a crianças de 0 a 6 anos de idade. Compreende 

creche e pré-escola. 

Ensino Fundamental (1º Grau) - Abrange a faixa etária de 7 a 14 anos e tem 

duração de 8 anos, sendo obrigação do Estado garantir a universalidade da educação nesse 

nível de ensino.  

Ensino Médio (2º grau) e Médio profissionalizante - Tem duração variável entre 

3 e 4 anos.  

Ensino Superior - Compreende a Graduação e a Pós-Graduação.  

Os cursos da Graduação têm duração de 4 a 6 anos. Na Pós-Graduação, a duração 

varia de 2 a 4 anos, para os cursos de Mestrado, e entre 4 a 6 anos, para o Doutorado.  

Além desses níveis, o sistema educacional atende aos alunos portadores de 

necessidades especiais, preferencialmente, na rede regular de ensino e, também, ao jovem e 
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ao adulto que não tenham concluído a escolarização regular, na idade própria, através dos 

cursos e exames supletivos.  

O problema é que muitos alunos terminam o Ensino Fundamental fora do prazo de 

oito anos estipulado para eles e acabam tendo de trabalhar para auxiliar nas despesas da 

família ou mesmo para se sustentar. Daí, abandonam os estudos: conciliar trabalho e 

colégio regular é muito difícil para a maioria desses discentes. 

Outra prova da dificuldade de prosseguimento dos estudos encontra-se nos 

resultados do Censo do IBGE de 2000 (BRASIL, 2001): enquanto a Educação Básica 

obteve resultados significativos nos últimos anos, a Educação Superior ainda é sonho 

distante para inúmeros brasileiros, o que destaca o papel da obrigatoriedade, do 

cumprimento da LDB (BRASIL, 1996), como forma de garanti-la. Através de pesquisas 

realizadas e veiculadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) fica 

evidente, portanto, o trabalho necessário à manutenção de alunos nas escolas e o quanto 

ainda precisa ser feito para garantir Educação a todos, de fato.  

 

2.2 RETRATO EDUCACIONAL DO BRASIL  

 

 O IBGE disponibiliza um conjunto de indicadores sociais da população do Brasil, 

obtidos através dos dados investigados no questionário da amostra do Censo Demográfico, 

entre outras pesquisas realizadas pela instituição. Levando em consideração que o último 

censo realizado no ano de 2010 ainda encontra-se até o fechamento dessa pesquisa em fase 

de divulgação de dados apenas iniciais, utilizou-se, para embasamento teórico desse 

trabalho, o censo realizado no ano 2000 por esse encontrar-se com os dados completos e 

concluídos.  

O Censo possibilita a visualização da sociedade que se tem e da real situação da 

educação no país, dentre outros fatores. Neste trabalho, o enfoque se volta apenas para a 

área educacional. Na pesquisa de 2000, o Censo investigou um total de 54 265 618 

domicílios, em todos os municípios brasileiros.  

Com relação às características educacionais da população do Brasil, os dados 

revelam que na última década do século XX - 1991/2000, a taxa de analfabetismo de 
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pessoas de 15 anos ou mais de idade caiu de 20,1% para 13,6 %, como se pode observar na 

tabela abaixo. (BRASIL, 2008). 

 

Tabela 1 – Taxa de analfabetismo de pessoas de 15 anos ou mais de idade no Brasil 

Ano % 

1970 33,60% 

1980 25,50% 

1991 20,10% 

2000 13,60% 

Fonte: Indicadores Sociais (2000)
1 

 

Essa queda continua sendo percebida ao longo dos primeiros anos do século XXI, 

chegando a 11,8% em 2002. No entanto, apesar dessa redução, o país ainda tem um total de 

14,6 milhões de pessoas analfabetas. (BRASIL, 2008). 

Porém, ainda de acordo com a mesma pesquisa do IBGE (BRASIL, 2008), a 

redução na taxa de analfabetismo não foi a mesma nas grandes regiões do país, como pode-

se notar na tabela 2, a seguir:  

 

Tabela 2 – Taxa de analfabetismo funcional das pessoas de 15 anos ou mais de idade, segundo as 

grandes regiões 1992– 2002 

Região 1992 2002 

Norte 33,2% 24,7% 

Nordeste 55,2% 40,8% 

Sudeste 29,4% 19,6% 

Sul 28,9% 19,7% 

Centro-Oeste 33,8% 23,8% 

Brasil 36,9% 26% 

         Fonte: IBGE TEEN (2008). 

                                                
1
 BRASIL. IBGETEEN. Educação no Brasil. 2008. Disponível em: 

http://www.ibge.gov.br/ibgeteen/pesquisas/educacao.html. Acesso em 13 mai. 2011. 

http://www.ibge.gov.br/ibgeteen/pesquisas/educacao.html
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De acordo com a tabela acima, o país apresentava 36,9% da população de 15 anos 

ou mais de idade com menos de 4 anos de estudo completos, no ano de 1992; caindo para 

26% no ano de 2002. Porém, ainda é um número considerado alto de analfabetos 

funcionais
2
  

Além disso, Segundo Grispino (2003), a recorrência do analfabetismo funcional foi 

mais intensa nos municípios de menor porte populacional, passando de 39% nos municípios 

com até 5 mil habitantes, até 15,6% nos municípios mais populosos, provavelmente, em 

função da menor oferta de ensino naquelas localidades ou, até mesmo, de menores 

exigências daqueles mercados de trabalho. Isso reforça a observação de que, mesmo 

matriculadas no Ensino Fundamental, como incentiva a LDB (BRASIL, 1996), ainda é 

grande o número de pessoas que não o concluem.   

Em termos de frequência escolar, a maior taxa de escolarização foi encontrada para 

as crianças em idade correspondente ao Ensino Fundamental (7 a 14 anos de idade), em 

todos os municípios, o que é resultado da obrigatoriedade constitucional implementada na 

segunda metade da década de 1990. 

A desagregação da taxa de escolarização por grupos de idade foi realizada em 

função do nível de ensino correspondente a cada grupo etário, segundo o sistema 

educacional brasileiro explicitado anteriormente. Assim, é fácil verificar que existem 

dificuldades no acesso à escola nas idades correspondentes à pré-escola (0 a 6 anos de 

idade) e no Ensino Médio (15 a 17 anos de idade), principalmente nos municípios de menor 

porte.  

Tabela 3 – Taxa de frequência à escola ou creche da população residente 

Região Total 0 a 6 anos 7 a 14 anos 15 a 17 anos 

Nordeste 35,5% 37,7% 95,8% 79,9% 

Sudeste 29,2% 38,6% 97,8% 83,8% 

Sul 29,3% 33,6% 97,9% 78,8% 

Centro-Oeste 32,5% 30,7% 97,1% 80,3% 

Brasil 31,7% 36,5% 96,9% 81,5% 

                                                
2 Esse fenômeno leva em consideração que o processo de alfabetização somente se consolida entre as pessoas 

que completaram a 4ª série do Ensino Fundamental. 
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Fonte: Síntese de Indicadores Sociais (2003)3.  

Nota-se que o percentual de frequência só é relevante no Ensino Fundamental 

básico. Os demais têm quantidade inferior de alunos na escola. Além disso, os dados 

mostram que alunos de 15 a 17 anos continuam estudando, apesar de o percentual ter 

diminuído um pouco, só que isso não significa que estejam cursando o Ensino Médio, onde 

deveriam estar pela faixa etária, mas sim porque ainda estão concluindo o Ensino 

Fundamental básico.  

Outro problema refere-se à forte defasagem escolar observada ao longo de todo 

sistema de ensino. Com 14 anos de idade, por exemplo, a média de anos de estudo deveria 

ser equivalente a 8 anos, período necessário para conclusão do Ensino Fundamental, de 

acordo com a adequação idade-série do sistema educacional brasileiro. Porém, essa média 

de anos de estudo, de acordo com o IBGE (2001) só foi atingida aos 18 anos de idade.  

Observando a tabela abaixo (Tabela 4), pode-se inferir que a necessidade de 

trabalho infantil durante os anos escolares é grande na Região Nordeste o que contribui 

para a maior defasagem escolar (85,1%) que das outras regiões do país. Sem dúvida, há 

vários agravantes que impedem uma criança ou jovem de seguir seus estudos, dentre eles 

talvez o principal esteja relacionado ao fator financeiro: é preciso contribuir com as 

despesas da casa e isso requer que todos trabalhem, consequentemente, ou falta tempo para 

o estudo ou o cansaço de ter de estudar e trabalhar, que acaba por tirar o aluno da escola.  

(BRASIL, 2008). 

Tabela 4 – Defasagem/série das crianças de 7 a 14 anos, por idade, nas grandes regiões em 1999 

Grandes Regiões 7 anos 8 anos 9 anos 10 anos 11 anos 12 anos 13 anos 

Norte 18,7 43,3 56,8 67,3 66,3 73 76 

Nordeste 24,7 49,2 64,9 72,6 76,9 81,6 85,1 

Sudeste 16 28,2 36,7 37,6 44,1 51,2 57,1 

Sul 3,1 16,8 25,4 28,6 39 44,5 48,7 

Centro-Oeste 10,8 26,1 39,7 42,1 51,9 58,6 63,2 

 Fonte: Síntese de Indicadores Sociais (2003)4 

                                                
3 BRASIL. IBGETEEN. Educação no Brasil. 2008. Disponível em: 

http://www.ibge.gov.br/ibgeteen/pesquisas/educacao.html. Acesso em 13 mai. 2011. 

http://www.ibge.gov.br/ibgeteen/pesquisas/educacao.html
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Além disso, em 2002, considerando-se as pessoas com 10 anos ou mais de idade, a 

população do país tinha uma média de 6,2 anos de estudo. Em comparação a 1992, houve 

um aumento de 1,3 anos de estudo na média nacional.                  

Os resultados apontam uma dura realidade: são poucos os que chegam à faculdade. 

Esse fato suscita a necessidade de se adotar novas estratégias de ensino-aprendizagem, a 

fim de atrair os alunos, conseguir mantê-los estudando até, pelo menos, o Ensino Médio ou 

profissionalizante para que suas rendas sejam melhores e o país cresça.  

Os resultados do Censo 2010 reforçam a conclusão do Censo de 2000 com relação à 

educação de nível médio e superior já apontadas acima: há muitas pessoas fora das escolas, 

principalmente por fatores financeiros e geográficos.  

Segundo Remígio, Ribeiro e Martin (2010): 

Muitos jovens brasileiros trocaram a sala de aula por um emprego. Enquanto 98% 

de crianças e adolescentes entre 7 e 14 anos estão nas escolas, 15% dos jovens de 
15 a 17 anos desistiram de estudar. O abandono é refletido no número de 

matrículas da série final. Se comparado ao da série inicial, o total é de 35,5% 

menor. (REMÍGIO; RIBEIRO; MARTIN, 2010, s.p.) 5. 

 

Já em 2009, foram efetuadas 2.218.830 matrículas na série final do Ensino Médio. 

Quando não há reprovações, um aluno o conclui em três anos; porém, cursos 

profissionalizantes podem durar mais e, pela previsão, as turmas de 2007 se formariam em 

2009. Na região Centro-oeste, a diferença entre as matrículas é de 37% e no Sul chega a 

38,53%. O Sudeste tem o menor percentual: 34,68%. Nordeste e Norte possuem índices 

iguais: 35,7%. (REMÍGIO; RIBEIRO; MARTIN, 2010, s.p.)
 6
. 

O total de matrículas mostra a situação do Ensino Médio na última década. Ainda de 

acordo com a reportagem, divulgada no Jornal ―O Globo‖, em outubro de 2010, ―a taxa de 

escolaridade dos jovens entre 15 e 17 anos é muito baixa. Isso já é sentido até no ensino 

superior, onde há vagas ociosas. Nas instituições particulares chega a superar 50%‖. Para o 

                                                                                                                                               
4 Idem. 
5
 REMÍGIO, Marcelo; RIBEIRO, Efrém; MARTIN, Isabela. Salas de aula vazias no ensino médio: no 

Brasil, total de jovens de 15 a 17 anos longe da escola chega a 15%; emprego e desinteresse afastam os alunos 

 (2010). Disponível em: http://oglobo.globo.com/pais/eleicoes2010/mat/2010/10/23/no-brasil-total-de-jovens-
de-15-17-anos-longe-da-escola-chega-15-emprego-desinteresse-afastam-os-alunos-922853633.asp.  Acesso 

em: 8 jan.2011. 
6
 Idem. 

http://oglobo.globo.com/pais/eleicoes2010/mat/2010/10/23/no-brasil-total-de-jovens-de-15-17-anos-longe-da-escola-chega-15-emprego-desinteresse-afastam-os-alunos-922853633.asp
http://oglobo.globo.com/pais/eleicoes2010/mat/2010/10/23/no-brasil-total-de-jovens-de-15-17-anos-longe-da-escola-chega-15-emprego-desinteresse-afastam-os-alunos-922853633.asp
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vice-presidente da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação 

(Anped), João Ferreira de Oliveira, entrevistado pelos repórteres do mencionado jornal, ―o 

total só não é pior porque alunos de outras faixas etárias, mais velhos, têm ingressado. O 

ensino médio precisa ser repensado para manter os jovens estudando. 

Ainda segundo a reportagem, um levantamento feito pelo Centro de Pesquisas 

Sociais (CPS), da Fundação Getúlio Vargas, aponta que o salário de um profissional de 

nível médio chega a R$ 1.600,00, enquanto o de nível fundamental é de cerca de R$ 

700,00. Mas o importante para esses jovens diz respeito ao presente, já que necessitam de 

conseguir um emprego para ajudar seus familiares. 

Ainda segundo Remígio, Ribeiro e Martin (2010): ―40% dos jovens entre 15 e 17 

anos que abandonaram o ensino alegam total desestímulo. As escolas não seriam atrativas, 

o material didático, cansativo e o currículo escolar, extenso, dificultando a aprendizagem‖. 

Ainda nesse sentido, cerca de 40% desistem por falta de incentivo, 27% por necessidade de 

trabalhar e 10,9% por dificuldades no acesso. 

Como forma de combate à evasão, na mesma reportagem o Ministro da Educação, 

Fernando Haddad sugere que os estados mantenham escolas de ensino médio em todos os 

municípios para combater a evasão. Para ele: ―É importantíssimo que os governos levem o 

ensino médio a todos os municípios e fique próximo ao jovem. A questão da educação não 

muda do dia para a noite‖ 

O Censo de 2010 computou pouco mais de 190 milhões de pessoas, o que prova 

uma desaceleração no número de nascimentos no país (taxa anual de 1,1%). Essa queda é 

importante, pois possibilita maiores investimentos governamentais e familiares no setor 

educativo: número menor de filhos favorece a manutenção dos mesmos na escola e 

investimento sócio-político em educação, devido à redução de custos.  

Considerando que o Censo é a principal fonte de dados sobre a situação de todos os 

habitantes do país, perceber as reais necessidades de determinadas regiões ou localidades e 

poder investir nelas torna-se necessário. E poder trabalhar a questão educativa elevando a 

formação de seus habitantes, em contrapartida, traz, como conseqüência, melhores 

trabalhos, renda e investimentos locais, daí ser proveitoso para todos o acesso ao 

conhecimento, à informação. 
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Os resultados das pesquisas apontadas nesse trabalho mostram que a situação da 

educação no Brasil apresentou melhorias significativas na última década do século XX e 

primeira do século XXI: houve queda substancial da taxa de analfabetismo e, ao mesmo 

tempo, aumento regular da escolaridade média e da frequência escolar (taxa de 

escolarização). No entanto, a situação da Educação brasileira ainda merece atenção, 

principalmente se for levada em conta a quantidade de pessoas que não consegue concluir o 

Ensino Fundamental e as outras tantas que passam longe dos bancos universitários ou 

mesmo do Ensino Médio.  

 

2.3 TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO: CAMINHANDO DE MÃOS DADAS? 

 

Devido às inovações tecnológicas, o sociólogo Luiz Antonio Pinto de Oliveira, 

coordenador de Populações e Estudos Sociais do IBGE, afirma que:  

 

Daqui a dez anos, a sociedade estará toda em rede, o monitoramento azeitado, a 

vigilância em toda parte. Desta ou de outra forma, por IP digital ou pela retina, os 

registros civis serão feitos de maneiras diferentes, eletronicamente. Em 2020, não 

sei se teremos Censo. Em 2030, de jeito nenhum7. 

 

 

Se de acordo com o exposto, a internet e a tecnologia de uma maneira geral podem 

se tornar aliadas em processos de informação, faz-se mister então, dar crédito ao ensino a 

distância, pois, ao que tudo indica, de acordo com  Bloch e Otávio (2010), ele consegue, a 

partir de uma equipe bem informada e estruturada, resolver os maiores problemas citados 

como resultado da desistência de estudar: cansaço por ter de exercer dupla tarefa (estudo e 

trabalho), falta de tempo para o estudo e desmotivação, pois é capaz de acelerar a 

aprendizagem, fazê-la de forma mais dinâmica, possibilitar a autonomia, garantir o 

conhecimento sem frequência e horários regulares obrigatórios, promover a interação entre 

indivíduos de diferentes localidades e realidades, além de custo mais acessível‖. Esses 

quesitos ajudam a solucionar grande parte dos problemas de evasão por necessidade 

trabalho. 

                                                
7
 BLOCH, Arnaldo; OTÁVIO, Chico. Censo: o país que o novo presidente irá governar. 2010. Disponível 

em: http://sergyovitro.blogspot.com/2010/10/censo-o-pais-que-o-novo-presidente-vai.html. Acesso em: 20 

nov. 2010. 

http://sergyovitro.blogspot.com/2010/10/censo-o-pais-que-o-novo-presidente-vai.html
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Mas, como deveria, então, ser constituído o ensino a distância? O que considerar 

para fazer valer tal modalidade educativa? E o que existe, de fato, em relação a ela?  
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3 A EAD NO BRASIL 

 

3.1 BREVE HISTÓRICO DA EAD NO BRASIL 

 

Antes de analisar a teoria relacionada à EAD, é preciso observar o desenvolvimento 

do ensino a distância no país. 

Segundo Pereira (2005)
8
, inicialmente, no ano de 1910, Edgard Roquette Pinto, 

diretor do Museu Nacional do Rio de Janeiro cria a filmoteca do museu de caráter científico 

e pedagógico, o que possibilita, inclusive aos estudantes da época, estudos mais 

aprofundados, por esse meio, transformando-o inclusive para fins escolares. 

Pouco tempo depois após a criação da filmoteca, entre os anos de 1916 e 1918, 

Venerando da Graça Sobrinho e Fábio Lopes dos Santos Luz, dois inspetores escolares do 

Distrito Federal (Rio de Janeiro, na época), desenvolvem um projeto de cinema escolar, 

culminando na realização de quatro filmes e na publicação de um livro sobre o tema, além 

de escrever artigos na revista A escola primária, primeira revista direcionada aos 

professores no país. (NUÑEZ, 2006)
9
. 

Já em 1923, surge a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro (AZEVEDO, 2004). 

De acordo com Chermann e Bonini (2000), a partir do surgimento do rádio no 

Brasil, houve no país um importante trabalho educativo através do rádio: a radiodifusão 

realizada por Roquette Pinto. Corroborando com as ideias desses autores, Saraiva (1966) 

afirma que, a ―EAD‖, ainda com uma concepção bem menos interativa como a concebida 

atualmente devido à tecnologia da época, tem início aqui com Roquete Pinto e a Rádio 

Sociedade do Rio de Janeiro, a partir da inserção de trechos da programação dedicados à 

radiodifusão da cultura, com a finalidade de ampliar o acesso à informação. Com o passar 

dos anos, esse processo torna-se ainda mais forte, mesmo com a autorização de veiculação 

dos comerciais, principalmente devido à quantidade de aparelhos presentes nas residências, 

que multiplicou enormemente pela queda nos preços dos aparelhos, tornando-o mais 

                                                
8
 PEREIRA, Júlia Nelly dos Santos. Educação a distância no Brasil. Disponível em: 

http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/educacao/0096.html. Acesso em: 5 abr. 2011. 
9
 NÚÑEZ, Fábián.  Humberto Mauro e o Cinema Educativo 

Disponível em: http://www.telabrasilis.org.br/chdb_fabian.html. Acesso em: 13 dez. 2010. 

http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/educacao/0096.html
http://www.telabrasilis.org.br/chdb_fabian.html
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acessível à população. Esse fato torna o rádio importante veículo de informação de massa. 

(AZEVEDO, 2004). 

Nesse sentido, de acordo com Ribeiro (2009): 

 

Em 1925 a Associação Brasileira de Educação (ABE) elabora um plano de 

utilização sistemática do cinematógrafo e de radiotelefonia em proveito da 
educação. Assinado por Levi Carneiro, esse plano é enviado aos governadores de 

todos os estados brasileiros em 30 de agosto. A íntegra de tal plano não foi 

encontrada no acervo da ABE, mas a carta que o acompanhava tinha o seguinte 

teor: ‗[...] Esses dois preciosos instrumentos [o cinema e o rádio] vão sendo, em 

toda parte, aproveitados para fins análogos, com resultados maravilhosos. No 

Brasil, a enorme área territorial em que se disseminam a população escassa, e a 

grande porcentagem de adultos destituídos de cultura, até mesmo analphabetos – 

aconselham, ainda mais, a adopção generalisada, systematica, intensiva, desses 

meios de diffusão de ensinamentos‘. Enquanto a ABE motivava a inclusão da 

radiotelefonia como auxiliar dos sistemas de ensino, o que de fato acabou 

figurando nos textos das reformas educacionais do período, a Rádio Sociedade 

dava o exemplo do modelo a ser seguido. Seus programas procuravam levar aos  
ares o melhor da produção científica, intelectual e artística que circulava no Rio 

de Janeiro. E, apesar do amadorismo desses primeiros radialistas, havia uma 

preocupação com a adaptação dos assuntos para o microfone. (RIBEIRO, 2009, 

p.4-5). 

 

 

Em 1926, ainda segundo Ribeiro (2009), na revista Electron, publicação destinada 

aos contribuintes da rádio Sociedade do Rio de Janeiro (daí o nome de sociedade, pois 

todos contribuíam para a manutenção da emissora que ainda não sobrevivia com 

comerciais, ainda proibidos de veiculação), Roquette Pinto publica um plano nacional de 

rádio educativo em seu primeiro número. A partir daí, alguns cursos oferecidos durante a 

programação, tinham seus resumos publicados na Revista Electron, inclusive alguns de 

eletrônica, mostrando o funcionamento de um aparelho de radiofrequência (rádio), como 

acontece na segunda edição do jornal (ANEXO 1). Outros cursos também oferecidos 

tratavam de língua portuguesa e higiene, visto na edição 7 do informativo. (ANEXO 2). 

Já em 1934, o professor Anísio Teixeira
10

 confia a Roquette Pinto, no Rio de 

Janeiro, a instalação e o funcionamento de uma estação de rádio exclusivamente educativa 

                                                

10
 Anísio Spínola Teixeira (Caetité, 12 de julho de 1900 — Rio de Janeiro, 11 de março de 1971) foi um 

jurista, intelectual, educador e escritor brasileiro. Personagem central na história da educação no Brasil, nas 

décadas de 1920 e 1930, difundiu os pressupostos do movimento da Escola Nova, que tinha como princípio a 

ênfase no desenvolvimento do intelecto e na capacidade de julgamento, em preferência à memorização. 

Reformou o sistema educacional da Bahia e do Rio de Janeiro, exercendo vários cargos executivos. Foi um 

dos mais destacados signatários do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, em defesa do ensino público, 

gratuito, laico e obrigatório, divulgado em 1932. Fundou a Universidade do Distrito Federal, em 1935, depois 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Caetit%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/12_de_julho
http://pt.wikipedia.org/wiki/1900
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
http://pt.wikipedia.org/wiki/11_de_mar%C3%A7o
http://pt.wikipedia.org/wiki/1971
http://pt.wikipedia.org/wiki/Direito
http://pt.wikipedia.org/wiki/Educador
http://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1920
http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1930
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_Nova
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bahia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Manifesto_dos_Pioneiros_da_Educa%C3%A7%C3%A3o_Nova
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_p%C3%BAblico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Laico
http://pt.wikipedia.org/wiki/1932
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_do_Distrito_Federal
http://pt.wikipedia.org/wiki/1935
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destinada, em especial, ao professor primário - a estação do Instituto de Pesquisas 

Educacionais, PRD-5. Para Ribeiro (2009): 

 

Edgar Roquette-Pinto, patrono da radiodifusão brasileira, cunhou frases que 

ficaram para a história de nosso rádio, entre elas: ―o rádio é a escola dos que não 

têm escola‖. Em 1934, durante a gestão de Anísio Teixeira na Diretoria Geral de 

Instrução Pública do Rio de Janeiro, Roquette inaugura uma estação de rádio 

voltada para as escolas do município do Rio. Conhecida como Rádio-Escola 

Municipal (PRD5), a emissora, que teria sua sede junto ao Instituto de Pesquisas 

Educacionais e seu transmissor no Instituto de Educação, recebeu de Roquette o 
lema ―ensinar para educar; educar para servir à Pátria‖. A programação da nova 

emissora foi concebida à luz das experiências anteriores da pioneira Rádio 

Sociedade, do Quarto de Hora Educativo da Confederação Brasileira de 

Radiodifusão e também a partir de estudos colhidos em diversos países que 

começavam a promover a radiodifusão educativa, publicados no livro Rádio e 

Educação, de Ariosto Espinheira (professor secundarista e programador da 

Rádio-Escola). (RIBEIRO, 2009, p.1). 

 

 

Ainda segundo a autora, em 6 de janeiro do ano de 1934, vai ao ar o primeiro 

programa da estação do Instituto de Pesquisas Educacionais. Inicialmente, a emissora 

contava com o auxílio técnico e equipamentos usados da Rádio Sociedade do Rio de 

Janeiro e funcionava em uma sala emprestada no Edifício Carioca. Além disso, seus 

funcionários trabalhavam de graça para colocar no ar aquela que seria a primeira rádio 

educativa do país. Nesse dia, de acordo com Ribeiro (2009), 

 

O jornal O GLOBO publica, em sua primeira página, a seguinte notícia: ―O rádio 

a serviço da educação – uma visita do ―Globo‖ a estação emissora do Instituto de 

Pesquisas‖. Ainda na primeira página há uma foto de Sanira Khury, professora 

primária encarregada da primeira emissão da Hora Infantil da nova estação. À 

frente do microfone, com penteado e postura impecáveis, a professora diz ao 

repórter: ‗(...) Compreendo bem, como professora, o alcance dessa realização. E 

não deixa de ser emocionante a gente saber que está encarregada de uma missão 

tão grande que não se limita a atuar sobre as escolas, mas exerce influência em 

qualquer parte da cidade onde haja alguém com vontade de aprender alguma 

coisa‘. [...] o repórter toma um depoimento do Diretor de Instrução Pública do 

Distrito Federal, Anísio Teixeira, que reforça que a estação não se destinará 
apenas às escolas, mas pretende também ‗servir ao público (...), servir aos 

professores (...), servir ao lar (...), e servir à creança, dando-lhe recreios ainda 

mais alegres pela contribuição da música‘. Antes de concluir a matéria, o repórter 

consegue, após muitas tentativas, um pequeno depoimento de Edgar Roquette-

Pinto, diretor da emissora que disse o seguinte: ‗hoje é um grande dia para mim. 

Depois de trabalhar durante 12 anos consegui enfim montar uma estação que não 

transmitirá anúncios nem jazz bands.‘. Com essa declaração, Roquette deixava 

claro sua responsabilidade na escolha dos conteúdos que a estação ali inaugurada 

irradiaria. (RIBEIRO, 2009, p.5-6). 

 

                                                                                                                                               
transformada em Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil. WIKIPÉDIA. Anísio Teixeira. 

Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/An%C3%ADsio_Teixeira. Acesso em: 04 jun. 2011. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/An%C3%ADsio_Teixeira
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A ideia inicial de Roquette Pinto era a reserva de um valor em dinheiro (100 contos 

de réis na época), para efetuar a compra de 200 receptores para entregá-los às escolas do 

país. Esse número alcançaria 2/3 das escolas existentes que perfaziam um total de 300. Não 

há informação documentada sobre essa efetivação de compra. Naquele período já se 

afirmava a necessidade de divulgação da programação nas escolas, o que se confirma pela 

quantidade de alunos inscritos na programação da emissora no segundo mês de veiculação: 

1100 estudantes. O método utilizado para divulgação era simples e bem diferente do que 

previa o seu decreto de criação, com hinos, discursos, hora certa e notícias: 

 

Os dois primeiros programas da emissora serão a Hora Infantil, voltado para as 
crianças nas escolas, veiculado para os três turnos escolares (as 9:00, as 13:30 e 

as 15 hs); [sic] e o Jornal dos Professores, destinado à irradiação de cursos. A 

Hora Infantil era dividida em quartos de hora, tal como muitos programas da 

Rádio Sociedade foram concebidos. Quanto às disciplinas ensinadas, um artigo 

de Nelson Ferreira publicado no Boletim Oficial da Casa do Estudante do Brasil, 

em 1936, afirma que: O ensino sistemático feito na Rádio Escola Municipal 

obedece aos programas do Departamento de Educação, compreendendo ciências 

sociais, ciências químicas, ciências naturais, educação cultural e artística, 

matemática, viagens. (...) Exposto o assunto ao alcance das crianças (...) 

formulam as professoras questões relativas ao ponto explicado e pedem a todos 

os pequenos ouvintes que escrevam respondendo a essas questões, trabalhos 
ilustrados, verdadeiras pequenas monografias, para cuja composição deverão, 

como fazem os adultos, consultar livros, revistas, publicações, pedindo mesmo o 

conselho das professoras locais e de outras pessoas competentes. Os alunos da 

Rádio Escola Municipal escrevem assim minúsculos tratados sobre os assuntos 

que ouvem. (...) As composições são enviadas à Rádio Escola, e todas analisadas 

pelo microfone fazendo as professoras a apreciação e a crítica de cada qual. [...] 

Pode-se compreender que o sistema da Rádio-Escola não contava diretamente 

com o professor em sala de aula como elemento complementar do processo de 

rádio educação. O auxílio deste era apenas um recurso possível ao aluno para 

fazer os trabalhos que deveriam ser entregues na emissora. (RIBEIRO, 2009, 

p.8). 

 
 

 

Ainda no mesmo artigo, Nelson Ferreira coloca que: ―Pelo método que adotamos, a 

criança não trabalha sozinha. Para responder, pergunta a todas as pessoas da casa. Põe em 

contribuição toda a família. E assim a Rádio Escola, indiretamente, serve também aos 

adultos parentes de seus alunos, obrigando-os a recordar‖. (FERREIRA, apud RIBEIRO, 

2009, p.9). 

Roquette Pinto foi exonerado do cargo por excesso de cargos públicos – as 

emissoras naquele período eram como sociedade, mas o governo é que as geria. A emissora 
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perdeu o seu cunho prioritariamente educativo, dando lugar, também, em sua programação, 

à música, questões militares e regulamentadoras, além de informações cívicas. 

Ainda no ano de 1936, surge o Instituto Rádio Técnico Monitor, desenvolvendo o 

ensino a distância por correspondência dirigidos ao ramo da eletrônica, devido ao sucesso 

dos cursos de eletrônica escritos na Revista Eléctron, da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro 

e também em outras bem sucedidas veiculações em outros países. De acordo com o site do 

próprio Instituto, existente até os dias de hoje: 

  

Na década de 30, Goldberger fundou na Argentina a escola Monitor, cujo ensino 

por correspondência era uma forma de captar um maior número de alunos e 

atender a regiões distantes e carentes de ensino. Na mesma década, já morando no 

Brasil novamente, fundou o Instituto Rádio Técnico Monitor. O Instituto Monitor 

é considerado a primeira tentativa bem-sucedida da educação a distância no 

Brasil. O curso de radiotécnico era o único ministrado, ensinando eletricidade 

para a montagem e reparação de aparelhos de rádio11. 

 

No ano de 1941, é inaugurado o Instituto Universal Brasileiro, trazendo à população 

de um modo geral, a possibilidade de formação profissional de nível elementar e médio, 

além de cursos técnicos, utilizando mídia postal e material impresso, assim como o Instituto 

Monitor. 

Em 1950, surge o primeiro curso de alfabetização pelo rádio, emissora ZYM-7, em 

Marquês de Valença, estado do Rio de Janeiro. Porém, de acordo com Fonseca e Cruz 

(2007): 

 

No Brasil, a idéia de utilizar o rádio na alfabetização de adultos era defendida por 
adeptos e simpatizantes do ensino radiofônico, porém, de maneira desvinculada. 

Os trabalhos eram elaborados isoladamente, impedindo, assim a sistematização e 

a soma dos esforços necessários à divulgação e concretização efetiva das 

experiências. As primeiras experiências de radiodifusão no país foram a 

Universidade do Ar, em São Paulo e o Curso de Alfabetização pelo Rádio, na 

cidade de Valença, no Rio de Janeiro. Essas iniciativas, no entanto, não tiveram a 

proporção e a mobilização conquistadas, posteriormente pelo MEB, mas 

constituíram um importante passo no que diz respeito ao ensino radiofônico. 

(FONSECA; CRUZ, 2007, p.2) 

 

 

No início da década de 60, mais precisamente no ano de 1961, surge o Movimento 

de Educação de Base (MEB), que nasce como uma iniciativa da Conferência Nacional dos 

                                                
11 INSTITUTO MONITOR. Memórias do Instituto Monitor. Disponível em: 

http://blog.institutomonitor.com.br/2006/11/23/memorias-do-instituto-monitor. Acesso em 6 jun. 2011. 

http://blog.institutomonitor.com.br/2006/11/23/memorias-do-instituto-monitor
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Bispos do Brasil, a partir da expansão das Escolas Radiofônicas. Esse movimento pretendia 

educar o homem do campo através do rádio e possuía, como preocupação básica, 

alfabetizar a população que não tinha acesso à escola. Este projeto foi desmantelado pela 

ação do governo pós-1964 e perdurou até meados de 1965.  

Já em 1967, foi criado no Brasil, o Movimento Brasileiro de Alfabetização - 

MOBRAL.  Para Bello (1993): 

 

O Movimento Brasileiro de Alfabetização - o MOBRAL surgiu como um 

prosseguimento das campanhas de alfabetização de adultos iniciadas com 

Lourenço Filho. Só que com um cunho ideológico totalmente diferenciado do que 

vinha sendo feito até então. Apesar dos textos oficiais negarem, sabemos que a 

primordial preocupação do MOBRAL era tão somente fazer com que os seus 

alunos aprendessem a ler e a escrever, sem uma preocupação maior com a 

formação do homem.  

Foi criado pela Lei número 5.379, de 15 de dezembro de 1967, propondo a 

alfabetização funcional de jovens e adultos, visando "conduzir a pessoa humana 

(sic) a adquirir técnicas de leitura, escrita e cálculo como meio de integrá-la a 

sua comunidade, permitindo melhores condições de vida". Apesar da ênfase na 
pessoa, ressaltando-a, numa redundância, como humana (como se a pessoa 

pudesse não ser humana!), vemos que o objetivo do MOBRAL relaciona a 

ascensão escolar a uma condição melhor de vida, deixando à margem a análise 

das contradições sociais inerentes ao sistema capitalista. Ou seja, basta aprender a 

ler, escrever e contar e estará apto a melhorar de vida. (BELLO, 1993, s.p. – 

Grifos do autor). 

A metodologia utilizada pelo movimento era composta de vários programas, sendo 

que o principal deles, o Programa de Alfabetização Funcional, possuía os seguintes 

objetivos: 

 

   

 

   

 

   

 

 

 

 

desenvolver nos alunos as habilidades de leitura, escrita e 

contagem; 

desenvolver um vocabulário que permita o enriquecimento 

de seus alunos; 

desenvolver o raciocínio, visando facilitar a resolução de 

seus problemas e os de sua comunidade; 

formar hábitos e atitudes positivas, em relação ao trabalho;  

desenvolver a criatividade, a fim de melhorar as condições 

de vida, aproveitando os recursos disponíveis;  

levar os alunos: 
- a conhecerem seus direitos e deveres e as melhores 

formas de participação comunitária; 

- a se empenharem na conservação da saúde e melhoria das 

condições de higiene pessoal, familiar e da comunidade; 

 - a se certificarem da responsabilidade de cada um, na 

manutenção e melhoria dos serviços públicos de sua 

comunidade e na conservação dos bens e instituições; 

 - a participarem do desenvolvimento da comunidade, 

tendo em vista o bem-estar das pessoas (CORRÊA, 1979, 

p. 152).  
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A Televisão Educativa no Maranhão, por sua vez, foi criada em 1° de dezembro de 

1969 e se tornou referência nacional, principalmente por ser experiência pioneira no Brasil 

na EAD. A experiência da televisão educativa no Maranhão (TVE/MA), por iniciativa do 

Governo, surgiu da necessidade apontada por uma pesquisa realizada no ano de 1968 sobre 

as condições sócio-educacionais, na qual foi encontrado um acentuado déficit na 

escolarização do Ensino Fundamental, segundo o Caderno Maranhense de Teleducação 

(1970). Diante dos resultados, ampliaram o sistema naquela época vigente - sistema 

tradicional presencial – com a implantação de um sistema de televisão escolar, com 

implantação de monitores, por meio dos quais os alunos tinham acesso a outras formas de 

apreensão do conteúdo ministrado em sala de aula, o que foi feito, segundo Almeida 

(1973), com grande sucesso e repercussão nacional, permanecendo ativo durante 36 anos. 

Com projeto pedagógico inovador e diferenciado de ensino, incentivava, inclusive, 

ações estudantis, como feiras, exposições, olimpíadas, entre outros, que acabavam por 

motivar os alunos e auxiliar na complementação das disciplinas ofertadas. (ALMEIDA, 

1973). Porém, de acordo com Passinho (2007), o número cada vez menor de alunos 

matriculados fez com que a TVE do Maranhão encerrasse esse trabalho. Algumas das 

possíveis causas, apontadas pela autora foram:  

 

[...] a não capacitação do corpo docente, do corpo técnico e administrativo; a falta 

de livros e cadernos para atividades de Português, Matemática, Ciências, História 

e Geografia; a não aquisição de equipamentos e peças de reprodução para o 
Centro de Produção da TVE e a não aquisição de aparelhos de televisão, antenas 

externas e internas para televisores. (PASSINHO, 2007, p.3). 

 

Já no início da década de 70, muitas transformações aconteceram no setor educativo 

no país. Um deles foi a criação do projeto MINERVA, que nasceu no Serviço de 

Radiodifusão Educativa do Ministério da Educação e Cultura em 1º de setembro de 1970, 

sendo seu nome em homenagem à deusa grega da sabedoria. Do ponto de vista legal, foi ao 

ar tendo como escopo a portaria interministerial de nº 408/70, que determinava a 

transmissão de programação educativa em caráter obrigatório, por todas as emissoras de 

rádio do país. A obrigatoriedade é fundamentada, posteriormente, na Lei 5.692/71, 

(Capítulo IV, artigos 24 a 28), que dava ênfase à educação de adultos.  
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Esse projeto, segundo Litwin (1997, p.48), tinha como principais características: 

 

a)Contribuição para renovação e o desenvolvimento do sistema educacional e 

para a difusão cultural, conjugando o rádio e outros meios.  

b)Complementação ao trabalho desenvolvido pelo sistema regular de ensino;  

c)Possibilidade de promoção da educação continuada;  

d)Divulgação de programação cultural de acordo com o interesse da audiência;  

e)Elaboração de textos didáticos de apoio aos programas instrutivos;  

f)Avaliação dos resultados da utilização dos horários da Portaria nº408/70 pela 
emissora de rádio. (LITWIN, 1997, p.48). 

 

O rádio foi escolhido quando da idealização do projeto em função de o aparelho ter 

um custo mais baixo e de fácil manutenção e maior familiaridade com o veículo de 

comunicação.  O projeto contava com a seguinte estrutura:  

a)Recepção organizada - desenvolvia-se em radiopostos locais (clubes, igrejas, 

quartéis, escolas, entre outros), onde uma turma de alunos se reuniam, sob a liderança de 

um monitor, para ouvir a transmissão das aulas.  

b)Recepção controlada - os alunos recebiam isoladamente a transmissão dos cursos 

reunindo-se semanal ou quinzenalmente sob a orientação do monitor, para discutir ideias e 

retirar as dúvidas relacionadas ao assunto da aula.   

c)Recepção isolada- os alunos recebiam emissões em suas casas. (LITWIN, 1997). 

Apenas no primeiro ano de funcionamento, o projeto contou com a participação de 

174.246 alunos, sendo que desses, 61.866 concluíram os cursos. 

Ainda nessa década de 70, porém em seu final, mais precisamente no ano de 1978, 

estreiou o Telecurso 2º grau, uma ideia do proprietário das Organizações Globo, Roberto 

Marinho, que acreditava na televisão como instrumento para levar educação ao maior 

número possível de lares brasileiros. Poucos anos depois, em 1981, segundo o site oficial 

do Novo telecurso
12

 foi criado o Telecurso 1º grau. A inovação era que, assistindo aos 

programas e comprando os fascículos que eram vendidos nas bancas, as pessoas podiam ter 

                                                
12 NOVO TELECURSO. Histórico. Disponível em: 

http://www.novotelecurso.org.br/telecurso/index.html#/main.jsp?lumPageId=40288187141C7E3201141CBA

C4D40CB3. Acesso em: 12 mai. 2011. 

http://www.novotelecurso.org.br/telecurso/index.html#/main.jsp?lumPageId=40288187141C7E3201141CBAC4D40CB3
http://www.novotelecurso.org.br/telecurso/index.html#/main.jsp?lumPageId=40288187141C7E3201141CBAC4D40CB3
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a formação nos Ensinos Fundamental e Médio (na época chamados de 1º e 2º graus). O 

diploma era conseguido por meio das provas aplicadas pelo próprio governo. 

Os Telecursos de 1º e 2º Graus foram, em 1995, substituídos pelo Telecurso 2000. 

Nessa nova modalidade, foram criadas as salas de aula, nas quais o professor (mediador de 

aprendizagem) faz uso da Metodologia de Telessalas equipadas com aparelhos de 

DVD/vídeo, TV, mapas, livros, dicionários e outros materiais didáticos. Elas, normalmente, 

são instaladas em associações de moradores, igrejas ou escolas, a partir de convênios 

firmados entre a Fundação Roberto Marinho, governos, prefeituras ou iniciativa privada. A 

partir de 2008, o Telecurso, agora com o nome de Novo Telecurso passa a incluir novas 

disciplinas no novo currículo do Ensino Médio, como, por exemplo, filosofia, sociologia, 

música, artes, entre outras, além de sua ampliação para os cursos profissionalizantes. Desde 

então, já foram implementadas mais de 30 mil salas de aula no país, beneficiando cerca de 

6 milhões de alunos. 

Em 1974, surge o Projeto Satélite Avançado de Comunicações Interdisciplinares 

(Saci), idealizado pelo doutor Fernando Mendonça, diretor geral do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE), pretendia experimentar o uso de satélites em educação, com 

antenas parabólicas, transmitindo programas de rádio e televisão para escolas de 1º grau, 

escolhidas aleatoriamente entre todas as escolas municipais e estaduais do Rio Grande do 

Norte. O INPE elegeu o Rio Grande do Norte como local da experiência por diversas 

razões, como afirma Andrade (2005):  

 
[...] porque já tinha um escritório em Natal, por conta das atividades 

desenvolvidas com a base de lançamentos de foguetes da Barreira do Inferno; 

porque a UFRN já era concessionária de um canal de televisão educativa; a 

Secretaria Estadual de Educação demonstrou interesse e, finalmente, mas não por 

último, no Rio Grande do Norte, as condições eram tão difíceis que os resultados 

bem poderiam ser projetados para as regiões mais pobres do país. (ANDRADE, 

2005, s.p.). 

 

 

Em 1975, as pressões, dentro do próprio governo federal, para interromper a 

experiência do INPE eram enormes e, embora os objetivos e metas do SACI ainda não 

tivessem sido alcançados, o projeto foi interrompido.  

Em 1975, já com inúmeras instituições oferecendo cursos por correspondência no 

Brasil, localizadas em sua grande maioria em São Paulo e Rio de Janeiro, os irmãos Naso 
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(Luis Fernando, José Carlos e Paulo Roberto) fundaram, na cidade de São Paulo/SP, as 

Escolas Associadas de Cursos Livres Ltda., que posteriormente uniram-se ao IUB. 

Em 1976, o Senac criou o Sistema Nacional de Teleducação. De acordo com o site 

institucional
13

, ―com centros, localizados em seis cidades, responsáveis pelo atendimento e 

por tarefas de gerência pedagógica e administrativa, o Sistema foi uma alternativa para 

atingir uma clientela sem condições de frequentar cursos em horários e locais fixos‖. 

O Sistema funcionava por meio de ensino por correspondência, e, ainda, realizou algumas 

experiências com educação por rádio e TV, trabalhando com inúmeros cursos para o setor 

de bens, comércio e serviços, além do ensino regular. Nos 12 anos que operou, o sistema 

teve quase um milhão e meio de matrículas. 

Já a partir de 1988, o Sistema Nacional de Teleducação deu lugar ao Sistema 

Nacional de Telecomunicação, no qual cada estado da Federação passou a ter ―Unidades 

Operativas de Educação a Distância‖. Ainda segundo o site
14

, 

 

Para atender satisfatoriamente a essa ampliação, o Departamento Nacional criou o 

Centro Nacional de Educação a Distância (Cead). Cabe ao Centro, além da 

produção de vários cursos a distância, abertos à população de um modo geral, 

desenvolver projetos de capacitação do corpo técnico e de educação aberta. 
 

 

1979-UNB - Cursos veiculados por jornais e revistas em 1989 se transformam no 

CEAD e lança o Brasil EAD. 

1991-Fundação Roquette Pinto - programa Um salto para o Futuro ,para a formação 

continuada de professores do ensino fundamental. 

1992-UFMT/FAE/Nead – programa em nível de licenciatura em educação para o 

exercício do magistério no ensino fundamental. 

1992-Projeto Acesso da PETROBRAS suplementação de 1º. e 2º. Graus no próprio 

ambiente de trabalho. 

1995-Programa TV Escola. Final de 1995 foi autorizado pelo Conselho de 

Educação do Estado de São Paulo (Parecer CEE- 11/95, Portaria publicada em 28/12/95), 

passou a oferecer também os cursos Supletivos de Ensino Fundamental e Ensino Médio a 

                                                
13 SENAC. Histórico. Disponível em: http://www.senac.br/cursos/ead-historico.html. Acesso em: 29 mai. 

2011. 
14 Idem 

http://www.senac.br/cursos/ead-historico.html
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distância para pessoas maiores de 15 anos. Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB) 9.394/96, de 20/12/96, o Instituto Universal Brasileiro foi 

legalmente reconhecido como instituição de ensino de 1º e 2º Graus a distância. 

1998-UNIVIR-CO (Rede Universidade Virtual do Centro-oeste que pretende 

capacitar professores para atuar em EAD). 

2001-RICESU - Rede de Instituições Católicas de Ensino Superior (CVA - 

RICESU) que pretende organizar e implementar produtos em EAD, com foco na interação 

entre os agentes de aprendizagem e em busca de inovação educacional. 

Fica evidente, através da observação da passagem do tempo versus EAD no Brasil 

que a Educação a Distância foi utilizada inicialmente com o objetivo de superar as 

dificuldades inerentes à educação, assim como para proporcionar qualificação profissional 

e atualização de conhecimentos.  

 

3.2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA EAD 

 

Para compreender a trajetória da EAD no Brasil, é preciso considerá-la sob duas 

vertentes: a oficial, regulamentada pelo governo na década de 70, e a não oficial, que sem 

nenhum vínculo com as esferas governamentais, tem sido praticada no país desde bem 

antes da oficialização. 

Durante a pesquisa realizada para o embasamento teórico desse trabalho, pôde-se 

verificar que o Instituto Monitor e o Instituto Universal Brasileiro foram inúmeras vezes 

reconhecidos como os pioneiros da área, mas muito raramente alguns autores citam o 

trabalho de radiodifusão de Roquette Pinto como o primeiro ensaio da educação a distância 

no Brasil, embora sejam encontradas referências a tais trabalhos, sem nenhum 

detalhamento com relação às suas reais contribuições, trajetórias históricas ou realizações. 

Ainda que a literatura da EAD no Brasil seja rara até a década de 70, duas obras que 

resultaram de pesquisas sobre o ensino por correspondência no Brasil, criadas por 

instituições governamentais se destacam: a primeira, realizada pelo Instituto de 

Planejamento Econômico e Social (IPEA) em conjunto com o Instituto de Planejamento 

(IPLAN) no início da década de 70, e organizada e publicada por Cláudio de Moura Castro 
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e Lúcia Radler dos Guaranys, em 1979
15

, e a segunda, realizada pela Universidade Estadual 

do Rio de Janeiro em convênio com o Ministério da Educação e Cultura, concluída em 

1977, e publicada em 1980 (MEC/UERJ, 1980). Essa pesquisa foi resultado de um Grupo 

de trabalho MEC/UERJ de 1977, com os especialistas Anna Maria de Oliveira, Christiano 

Henning, Heloísa Maria Cardoso da Silva, João Artur Machado Zainko, Maria Amélia 

Sabbag Zainko, Marlene Blois e Solange Leobons, gerenciados por Arnaldo Niskier, 

podendo-se estabelecer como marco o ano de 1972.   

Essa pesquisa aponta que a modalidade a distância no Brasil teve sua origem no 

Movimento de Educação de Base (MEB), na década de setenta, com o objetivo de 

alfabetizar adultos através do rádio, tendo sido implantada com o Programa Nacional de 

Tele-educação (Prontel) na gestão de Jarbas Passarinho como Ministro da Educação. O 

então Ministro afirma, conforme citado por Niskier (1999), que:  

 

[...] na orientação competente do Professor Niskier ministrava o MEC a educação 
a distância, os meios de comunicação de massa atingindo crescentes regiões 

distantes dos centros principais, envolvendo número considerável de pessoas, 

com a utilização da teledidática. Entre seus objetivos figurava a educação 

permanente de adultos, principalmente na alfabetização e na educação 

continuada, que tinha a seu cargo o vitorioso Projeto Minerva, de veiculação de 

cursos supletivos pelos milhares de radiopostos instalados e funcionando pelo 

território nacional; a Televisão Educativa, com seus projetos de caráter 

informativo, cultural e de instrução; a assistência a diversas Fundações 

Educativas dos Estados, bem como um projeto pioneiro da Fundação Educacional 

Padre Landell de Moura, que proporcionava ensino supletivo no Rio Grande do 

Sul, aplicando teledidática. (PASSARINHO apud NISKIER, 1999, p. 10).  

 

 

Com relação à data de início da EAD no Brasil, uma linha de pesquisadores afirma 

que a educação a distância no Brasil surgiu na década de 70 como uma alternativa 

encontrada pelo Governo Federal para tentar diminuir o analfabetismo no país, enquanto 

outra linha diz que o governo foi forçado a legalizar e regulamentar a educação a distância 

pelo fato de os meios de comunicação mostrarem-se favoráveis à prática de ensino. 

Independente das divergências entre os escritores quanto ao início da EAD, é fato 

comum a eles o ano de oficialização dessa modalidade de ensino, 1971
16

, e o interesse, na 

                                                
15 MOURA CASTRO, Cláudio; GUARANYS, Lúcia Radler dos. O ensino por correspondência no Brasil: 

uma estratégia de desenvolvimento educacional. Brasília:IPEA/Iplan, 1979 
16 A oficialização e a regulamentação da educação a distância no Brasil ocorreram com a Lei nº 5.692, de 11 

de agosto de 1971, Artigo 26. 
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época, de solucionar questões educativas, ainda que direcionadas ao ensino básico ou 

supletivo. 

Assim, embora já existisse ilegalmente desde os anos 20, apenas na década de 70 

houve a implantação oficial de ensino a distância no país, e só a partir daí é que se começa 

a fazer menção a essa modalidade de ensino. 

Como já dito anteriormente, entre os inúmeros desafios que o Brasil possui quando 

o tema é Educação, a expansão da Educação Universitária e a inclusão de jovens no Ensino 

Superior se configuram como dois dos mais importantes. Não é novidade dizer que o Brasil 

tem apenas 10,9% dos jovens entre 18 e 24 anos matriculados em Instituições de Ensino 

Superior, enquanto a Argentina apresenta uma porcentagem de 48%. Nos Estados Unidos, 

este índice é de 70%. A China aposta em uma reformulação da Educação Universitária para 

contar com mão-de-obra qualificada, a fim de tornar sua nação mais competitiva no cenário 

internacional. (NUNES, 2009). 

A EAD no Brasil, portanto, diante do exposto, cresce sob o paradigma de mudar o 

ensino universitário, criando uma Educação Superior mais democrática do que a de hoje, 

com a necessidade, ainda, de aumentar o número de profissionais qualificados 

consolidando a posição do Brasil como país emergente e não apenas subdesenvolvido.  

O reconhecimento da sociedade e legislação favorável ao seu ensino são recentes. 

Uma análise sobre a história da EAD permite verificar que foram necessárias pessoas de 

pulso forte e muita insistência para que ela tivesse o respaldo de hoje. 

Além disso e não menos importante apontar, ainda, que os meios de comunicação 

modernos possibilitam o encontro entre quem ensina e quem aprende, promovendo o 

conhecimento e reduzindo a distância geográfica de pessoas em diferentes lugares do 

mundo. Isso é uma maneira de oferecer, portanto, aos menos favorecidos financeira ou 

geograficamente, mas não somente a eles, a chance de aprimoramento e inserção no mundo 

acadêmico.  

Assim, há pouco tempo, os meios de comunicação para grandes distâncias eram 

ainda bastante incipientes, processando-se quase que unicamente por correspondência, 

levando, às vezes, dias ou até meses, enquanto atualmente a comunicação com qualquer 

parte do mundo dura minutos, quando não segundos, via telefone, internet, satélites e tantos 
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outros meios de comunicação advindos do avanço tecnológico característico do nosso 

tempo, como aponta Niskier (1999).  

Essa é a era da comunicação por satélites, dos computadores, da hipermídia, da 

derrubada de fronteiras e limites de espaço e tempo entre as nações e os homens, graças à 

tecnologia. Mas isso nem sempre foi possível, foram longos e árduos os caminhos da 

educação a distância no Brasil, como se pôde verificar a partir do breve histórico construído 

e observado anteriormente.  

Os desafios, porém, são muito grandes, afinal, hoje, ainda que implantar educação a 

distância signifique menos resistência em torno do conteúdo e da didática do método de 

ensino, a legislação brasileira e a dificuldade de acesso às tecnologias em prol da EAD são 

determinantes para o sucesso ou o fracasso de um projeto. Por isso, poucas são as 

instituições credenciadas para a Educação a Distância. Mas o que é preciso para instituir 

um curso nessa modalidade? Quem o regulamenta? Como tudo começou legalmente?  

 

 

 3.3 REGULAMENTAÇÃO DA EAD 

 

A Secretaria de Educação a Distância – SEED – foi oficialmente criada pelo 

Decreto nº 1.917, de 27 de maio de 1996. Desde a sua criação, a SEED foi vista como uma 

forma de suprir a demanda de estudantes excluídos do sistema regular. Seu objetivo era a 

incorporação, difusão das TICs e da EAD aos métodos didático-pedagógicos das escolas 

públicas, beneficiando alunos e professores no uso das novas tecnologias e incentivando a 

criação de cursos superiores a distância. Para isso, deu suporte financeiro, possibilitando a 

abertura de cursos e oferta de vagas. As instituições públicas deveriam formar consórcios 

para solicitar esses recursos. Esta organização foi ponto de partida para a criação da 

Universidade Virtual Pública do Brasil (UniRede) com o objetivo de democratizar o acesso 

à educação, promovendo programas de capacitação de professores das instituições 

conveniadas para uso das TICs e gestão da EAD. Entre as suas primeiras ações, nesse 

mesmo ano de sua criação, estão a estreia do canal TV Escola e a apresentação do 

documento-base do ―programa Informática na Educação‖, na III Reunião Extraordinária do 
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Conselho Nacional de Educação (CONSED). (FUNDAÇÃO NACIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO DO ENSINO SUPERIOR PARTICULAR, 2005)  

Após uma série de encontros realizados pelo país para discutir suas diretrizes 

iniciais, foi lançado oficialmente, em 1997, o Proinfo – Programa Nacional de Informática 

na Educação –, cujo objetivo era a instalação de laboratórios de computadores para as 

escolas públicas urbanas e rurais de ensino básico de todo o Brasil.  

Dessa forma, o Ministério da Educação, por meio da SEED, atua como um agente de 

inovação tecnológica nos processos de ensino e aprendizagem, fomentando a incorporação 

das tecnologias de informação e comunicação (TICs) e das técnicas de educação a distância 

aos métodos didático-pedagógicos. Além disso, promove a pesquisa e o desenvolvimento 

voltados para a introdução de novos conceitos e práticas nas escolas públicas brasileiras.  

(FUNDAÇÃO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO ENSINO SUPERIOR 

PARTICULAR, 2005).   

Embora se considere que a oficialização e a regulamentação da educação a distância 

no Brasil ocorreram com a Lei nº 5.692, de 11 de agosto de 1971, em seu artigo 26, onde é 

Fixa diretrizes e bases para o ensino de 1º e 2º graus, e dá outras providências. 

dito que:  

Art. 26 Os exames supletivos compreenderão a parte do currículo resultante do 

núcleo comum, fixado pelo Conselho Federal de Educação, habilitando ao 
prosseguimento de estudos em caráter regular, e poderão, quando realizados para 

o exclusivo efeito de habilitação profissional de 2º grau, abranger somente o 

mínimo estabelecido pelo mesmo Conselho.  

§ 1º Os exames a que se refere este artigo deverão realizar-se:  

a) ao nível de conclusão do ensino de 1º grau, para os maiores de 18 anos;  

b) ao nível de conclusão do ensino de 2º grau, para os maiores de 21 anos.  

§ 2º Os exames supletivos ficarão a cargo de estabelecimentos oficiais ou 

reconhecidos indicados nos vários sistemas, anualmente, pelos respectivos 

Conselhos de Educação.  

§ 3º Os exames supletivos poderão ser unificados na jurisdição todo um sistema 

de ensino, ou parte deste, de acordo com normas especiais baixadas pelo 
respectivo Conselho de Educação. (BRASIL, 1971). 

 

É importante observar que essa lei era específica para o ensino supletivo a distância, 

diferentemente da lei 9394/96 de dezembro de 1996, como mostra Niskier (1999, p.16):  

 

O sistema de ensino brasileiro obteve enorme flexibilidade com a promulgação 

da Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, cuja regulamentação propicia a 

criação de novas modalidades de cursos, de modo a poder incorporar novos 
conteúdos, práticas pedagógicas e procedimentos de avaliação. (NISKIER, 1999, 

p. 80).  
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De acordo com a Lei nº 9394, em seu artigo 80, é dito que:  

Art. 80 O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de 

programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e 

de educação continuada. (Regulamentado pelo Decreto n. 2494/98)  

§ 1 A educação à distância, organizada com abertura e regime especiais, será 

oferecida por instituições especificamente credenciadas pela União.  
§ 2 A União regulamentará os requisitos para a realização de exames e registro de 

diploma relativos a cursos de educação à distância.  

§ 3 As normas para produção, controle e avaliação de programas de educação à 

distância e a autorização para sua implementação, caberão aos respectivos 

sistemas de ensino, podendo haver cooperação e integração entre os diferentes 

sistemas.  

§ 4 A educação à distância gozará de tratamento diferenciado, que incluirá:  

I - custos de transmissão reduzidos em canais comerciais de radiodifusão sonora e 

de sons e imagens;  

II - concessão de canais com finalidades exclusivamente educativas;  

III - reserva de tempo mínimo, sem ônus para o Poder Público, pelos 
concessionários de canais comerciais. (BRASIL, 1998). 

  

 

Portanto, segundo Costa (s.d.), a Lei que reconhece oficialmente o ensino a 

distância é a LDB – nº 9394/96, sendo seus objetivos: formação continuada de professores, 

a democratização do acesso ao ensino superior, além da obrigatoriedade de programas de 

capacitação dos professores em exercício pelos Municípios, estados e união. Como 

consequência, a lei incentivou o aumento dos pedidos de credenciamentos da EAD junto ao 

MEC.  

Niskier (1999) mostra que a Constituição Brasileira, pelo Decreto nº 2.494, de 10 de 

fevereiro de 1998, regulamentou o Art. 80 da Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, 

regulando as normas e regras da educação a distância no Brasil. Segundo a Lei, em seu 

artigo I, estabelecendo o que se denomina Educação a Distância: 

 

Educação a Distância é uma forma de ensino que possibilita a auto-

aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente 

organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados 

isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação. 

(BRASIL, 1998, Art. I).  
 

Desde os últimos anos da década de 1990, para que uma instituição possa lançar no 

mercado um curso de ensino a distância é preciso que ela, primeiro, obtenha a autorização 

http://www.pedagogiaemfoco.pro.br/d2494_98.htm
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do MEC. É o que trata a portaria de número 301, de abril de 1998, que regulamenta todo o 

procedimento desta solicitação. Ao pedir a autorização, a instituição terá que apresentar 

toda a proposta dos cursos que ela quer instituir, o programa detalhado e as condições da 

infra-estrutura de ensino. A autorização é homologada pelo Ministério da Educação.  

Porém, para garantir que a instituição manterá a qualidade do curso, a autorização 

tem validade de cinco anos, depois deste prazo, o recadastramento tem que ser solicitado. O 

ministério avalia novamente o currículo, quais as condições do curso e se está sendo bem 

ministrado ou não. Se a instituição não passar por todo este processo, a certificação ou 

diploma do curso não terá validade junto ao MEC. 

Atualmente, a SEED tem definido políticas públicas para a ampliação da EAD para 

cursos sequenciais de Graduação, Especialização, de Mestrado e de Doutorado. Atualmente 

cerca de 120 IES oferecem cursos de EAD. Dentre elas instituições particulares, 

comunitárias, estaduais e federais.  

O MEC também tem investido esforços na consolidação da Universidade Aberta do 

Brasil (UAB), que contribui para o aumento de vagas no ensino superior e para a 

construção de um processo de educação permanente. O sistema da UAB foi instituído pelo 

decreto 5.800, de 8/7/2006, com a finalidade de expandir, interiorizar a oferta de cursos e 

programas de educação superior, fomentar o desenvolvimento de EAD e pesquisa em 

metodologias apoiadas em TICs. 

A implantação da EAD por departamentos exclusivos em algumas universidades, 

levou a problemas de relação entre essas instituições e o MEC. A Análise critica das 

políticas de implantação e das estratégias de gestão pode contribuir para a consolidação de 

um sistema que rompa com o preconceito de uma educação que foge aos padrões do ensino 

presencial e, principalmente, que seja pura e simplesmente uma forma de barateamento e 

facilidades de abranger grandes populações, sem cuidados com a qualidade.  

 

3.4 A TRANSMISSÃO DO CONHECIMENTO SEM FRONTEIRAS 

 

Diante do exposto, pode-se verificar que a implantação oficial da educação a 

distância da forma como se conhece hoje no Brasil é algo muito novo, principalmente se 
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comparada à existência do ensino por correspondência existente desde a primeira metade 

do século XX, como já colocado.  

Destaca-se que no atual mundo globalizado, maior conhecimento e capacitação para 

o trabalho são necessidades reais; que o processo de aprender não é estanque, perdura por 

toda a vida e que a educação a distância, se acessível a todas as classes sociais, poderá 

constituir-se num instrumento de combate às desigualdades sociais e à ampliação do 

conhecimento.  

Além disso, também salienta-se que qualquer que seja a estratégia de ensino-

aprendizagem utilizada, se ela for responsável por melhorar o grau de conhecimento ou 

ampliar o número de pessoas com formação acadêmica, em todos os níveis de ensino, por si 

só, já constitui possibilidade de crescimento tanto pessoal quanto social e traz resultados 

mais animadores para indivíduos e para o país. Porém, como no Brasil a formação 

acadêmica sempre foi muito cara e privilégio de poucos, também a EAD tem favorecido 

aqueles que dispõem de recursos financeiros para ter computador e Internet ou que 

frequentam instituições particulares, que normalmente são as que oferecem esse recurso em 

todos os níveis de ensino.  

Nessa perspectiva, pode-se pensar que, do ponto de vista econômico, a educação a 

distância aparece como solução para muitas pessoas que jamais teriam condições de obter 

conhecimento e capacitação profissional pelas vias tradicionais e, por decorrência, obteriam 

uma melhor qualidade de vida. Isso, no entanto, requer maior investimento por parte do 

governo, conhecimento por parte dos professores e possibilidade por parte dos alunos. 

Nesse sentido, algumas dessas iniciativas, já acontecem no Brasil: o governo federal está 

equipando as escolas públicas com computadores e Internet e também oferece a 

possibilidade de formação aos professores através da Universidade Aberta do Brasil, mas 

infelizmente são poucos ainda os que conseguem obtê-las. (MOTA, 2009). 

Para um país tão diverso sócio-político-geograficamente, a educação a distância 

pode ser positiva, tanto para quem a adota, porque precisa de um bom desempenho 

profissional, quanto para quem precisa de profissionais qualificados, objetivando alcançar 

maior lucratividade. Também dos pontos de vista pedagógico e sociológico, a educação a 

distância pode significar um novo método de educação que favorecerá tanto o indivíduo 

quanto a sociedade.  
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Assim, nota-se que a EAD surgiu como uma estratégia para sanar os problemas dos 

que não dispõem de recursos para fazer um curso regular, inicialmente, e depois se 

constituiu como uma ferramenta capaz de contribuir para a aquisição de conhecimento em 

todas as áreas e segmentos da sociedade e da educação, por conseguir reduzir tanto o 

número de analfabetos funcionais e possibilitar a um maior número de pessoas a tão 

sonhada formação acadêmica, quanto aprimorar qualquer estudo, independente do nível 

sócio-econômico, abrindo possibilidades e configurações bem distintas das desenvolvidas 

na tradição escolar para as pessoas aprenderem, mais e melhor, sem precisar sequer sair do 

lugar, o que configura menos gasto e ampliação das possibilidades de acesso, sem 

exclusões, como afirmam Campos et al. (2003), quando dizem que:  

 

A EAD é uma alternativa indispensável para os avanços das soluções 

educacionais que visam democratizar o acesso ao ensino, elevar o padrão de 

qualidade do processo educativo e incentivar o aprendizado ao longo da vida. 

Para o efetivo uso desse modelo condições de infra-estrutura, inovações e 

metodologias são necessárias (CAMPOS et al, 2003, p.26). 

 

3.4.1 EAD: Estratégias de gestão 

 

Para permitir uma análise a respeito das metodologias que perpassam e envolvem a 

EAD, torna-se necessário abrir uma discussão sobre o conceito do termo. 

Tecnologicamente falando, constitui-se a Educação a Distância, para Ibanês (1986): 

  

Educação a Distância é um sistema multimídia de comunicação bidirecional com 

o aluno alijado do centro docente (escola), e facilitado por uma organização de 

apoio, para atender de um modo flexível o aprendizado independente de uma 

grande população dispersa. O sistema pode configurar-se com desenhos 

tecnológicos que permitam economias de escala. (IBANÊS, 1986, p.18).  

 

 

Porém, segundo Roberts (2002), para chegar ao que se denomina hoje como geração 

digital, foi necessário uma evolução tecnológica que perpassou determinadas e distintas 

épocas:  
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Primeira geração: predominava o material impresso. 

Segunda geração: além do material impresso passou-se a utilizar o rádio, fitas 

cassetes e vídeos. 

Terceira geração: é a geração digital que se utiliza recursos tecnológicos muito 

interativos e sofisticados, ou seja, uso de tecnologia de ponta. Destaca-se como principal 

meio de comunicação à rede mundial de computadores (internet), o que possibilitou, 

tecnologicamente, o desenvolvimento mais primoroso da EAD, conforme concebida 

atualmente  

De acordo com Aretio (1994):  

 Educação a Distância é um sistema tecnológico de comunicação bidirecional, 

que pode ser massivo e que substitui a interação pessoal, na sala de aula, de 

professor e aluno, como meio preferencial de ensino, pela ação sistemática e 

conjunta de diversos recursos didáticos e pelo apoio de uma organização e tutoria 

que propiciam a aprendizagem independente e flexível dos alunos. (ARETIO, 
1994, p.14). 

 

Dois pontos chamam a atenção no que diz respeito ao conceito de Educação a 

Distância acima citado. O primeiro é o papel do tutor, que irá ser o mediador entre o 

conhecimento e o aluno e o outro é o uso de recursos tecnológicos no processo de ensino-

aprendizagem do mesmo.  

No primeiro, o avanço das novas tecnologias passa a fazer parte do ato pedagógico, 

mas exige uma mudança no perfil docente, que se tornou um profissional do conhecimento. 

Dessa maneira, a necessidade de uma formação contínua e atualizada torna-se frequente no 

dia a dia dos professores, o que corrobora para a implantação da EAD (Educação a 

Distância), por facilitar a formação continuada dos que se encontram distantes ou possuem 

tempo escasso.  

O uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em EAD como 

instrumentos facilitadores do processo de ensino-aprendizagem torna-se importante devido 

ao fato de o aluno estudar sozinho e, assim, poder encurtar a distancia entre ele e a 

instituição. A escolha dessas tecnologias para auxiliar os alunos parte da instituição que, 

juntamente com os professores encarregados do curso, decide qual a melhor tecnologia a 

ser usada levando em consideração a realidade sócio-cultural de sua comunidade educativa. 
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Destaca-se, ainda, que as tecnologias da comunicação devem ser vistas na EAD 

como meios, propiciando ao professor condições de ensinar e ao aluno aprender, sendo 

usadas como formas de se alcançar os fins educacionais e a realização de projetos 

pedagógicos. Assim, para Assis (2007, p.1), o processo evolutivo do sistema de educação a 

distância, apesar de sofrer grande influência da correspondência, absorveu as inovações da 

tecnologia, produzindo uma modalidade de educação capaz de contribuir para a 

universalização e a democratização do ensino. 

Segundo Palloff e Pratt (2002, p.26), essas inovações tecnológicas direcionam para 

distintas metodologias educativas no ensino regular ou a distância, mas, mais que isso,  ―o 

surgimento do computador para o propósito de educar criou uma redefinição do que se quer dizer 

quando se fala em educação a distância‖.  

A EAD, a partir do uso do computador e do desenvolvimento da Internet, portanto, 

criou um novo paradigma no processo ensino-aprendizagem, promovendo a reflexão sobre 

os papéis do professor, do aluno e da instituição envolvidos nessa modalidade de educação. 

Tem-se, igualmente, uma revolução na maneira de pensar o planejamento, incorporando o 

diálogo entre os atores educacionais envolvidos como elemento fundamental no sucesso 

dos cursos oferecidos nessa modalidade.  

Não há dúvida, de acordo com Castels (1999), de que a economia atual se encontra 

totalmente vinculada às novas tecnologias, em especial à Internet. Assim, todas as 

mudanças educacionais se deram em consequência desses avanços tecnológicos e do 

desenvolvimento das redes de comunicação, fazendo com que, cada vez mais, a educação 

se apresentasse como rentável campo de mercado, de atualização e reconhecimento 

profissional. 

O Brasil percebeu a importância e as possibilidades permitidas por esse novo 

aparato tecnológico e passou a fazer uso de forma mais acelerada da EAD nos últimos anos. 

Assim, diante de todo o exposto, considera-se que a diferença básica entre educação 

presencial e a distância está no fato de que, nesta, o aluno tem acesso ao conhecimento e 

desenvolve hábitos, habilidades e atitudes relativos ao estudo, à profissão e à sua própria 

vida, no tempo e local que lhe são adequados, não com a ajuda em tempo integral da aula 

de um professor, mas com a mediação de professores (orientadores ou tutores), atuando ora 

a distância, ora em presença e com o apoio de materiais didáticos sistematicamente 
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organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente 

ou combinados, e veiculados através dos diversos meios de comunicação (conforme já 

disposto no Decreto nº 2.494, de 10 de fevereiro de 1998, que regulamenta o artigo 80 da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional). 

O desafio de educar e educar-se a distância é grande, por isso, o Ministério da 

Educação estabelece indicadores de qualidade para a autorização de cursos de Graduação a 

distância, com o objetivo de orientar alunos, professores, técnicos e gestores de instituições 

de ensino superior para que possam usufruir dessa forma de educação ainda pouco 

explorada no Brasil e empenhar-se por maior qualidade em seus processos e produtos. 

Segundo os Referenciais Teóricos do MEC (Exigências para que se tenha EAD de 

qualidade, seguindo os parâmetros apontados pelo Ministério da Educação e Cultura), a 

Educação propriamente dita deve ser levada mais em conta que o seu modo de organização. 

Ela precisa, sem dúvida, englobar as dimensões técnico-científicas para o mundo do 

trabalho e a dimensão política para a formação do cidadão. 

Dar conta dessas exigências é obrigação das instituições educativas, que devem 

levar em conta tanto a realidade na qual os alunos estão inseridos quanto as melhores 

tecnologias e metodologias capazes de mudar para melhor sua realidade, do ponto de vista 

da qualidade de ensino e da formação para a cidadania. 

Assim, a opção epistemológica é que norteará toda a proposta de organização do 

currículo e seu desenvolvimento, mas o uso da tecnologia aplicada à educação deve apoiar 

a filosofia da aprendizagem que proporcione entre os atores educativos a interação. 

(BRASIL, 2007). 

Percebe-se, então, que o documento do MEC, em suas entrelinhas, reconhece a 

diversidade brasileira e por uma questão de respeito às diferenças regionais e culturais, 

possibilita que cada instituição trabalhe, da forma considerada por ela a melhor, seu 

currículo e as avaliações. Porém, para ter garantia da qualidade desse trabalho, exige que 

tudo esteja muito bem definido no Projeto Político Pedagógico da instituição e, inclusive, 

que ele seja apresentado aos alunos no início de cada curso, ou seja, é preciso mostrar para 

que todos possam cobrar e/ou avaliar se a instituição de ensino está cumprindo ou não 

aquilo que foi prometido. 
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Já a avaliação propriamente dita, essa deve estar harmonizada tanto com os padrões 

de qualidade do MEC (que exige preponderância da forma presencial) quanto com a 

natureza dos cursos e seu cotidiano. 

Assim, torna-se necessário, ainda, ressaltar duas dimensões: a que diz respeito ao 

processo de aprendizagem em si, não só no final, mas também ao longo dele, para que o 

aluno possa ser acompanhado continuamente; e à avaliação da instituição, para que, por 

meio das críticas e sugestões dos alunos e corpo docente, seja possível melhorar as 

condições de atendimento e qualidade dos cursos oferecidos. 

Na verdade nota-se, então, que existe uma certa liberdade para o planejamento dos 

cursos, mas tudo precisa estar muito bem registrado e conhecido, a fim de que não haja 

surpresas ao longo do desenvolvimento do trabalho, que, de acordo com as próprias 

exigências do MEC, ―precisa ser de qualidade na formação acadêmica e cidadã‖. (BRASIL, 

2007, p.26) Portanto, a avaliação terá sua existência a partir dos preceitos estipulados pelas 

instituições, ou seja, será o reflexo do que está previamente pautado em seu Projeto Político 

Pedagógico (PPP). 

Por isso, a transparência no fazer educativo, mostrada pelo Projeto Político 

Pedagógico da escola ou mesmo da ementa da disciplina que for fazer uso da EAD é 

quesito essencial e deve ser apresentada ao aluno tão logo ele ingresse na instituição.  

 

3.4.2 Estratégias de interação 

 

Assim, como visto, a EAD visa aumentar o acesso ao conhecimento com a 

diminuição de distâncias, a flexibilização do local e horário das aulas, reduzir custos em 

relação ao ensino presencial, além de proporcionar interatividade e feedback, 

indispensáveis ao melhor desenvolvimento de um processo de ensino-aprendizagem, 

valendo-se de diferentes aparatos tecnológicos, em especial a tecnologia de multimeios. 

Assim, a EAD caracteriza-se pelo estabelecimento de uma comunicação de múltiplas vias, 

em que suas possibilidades ampliaram-se em meio às mudanças tecnológicas como uma 

modalidade alternativa para superar limites de tempo e espaço.  
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As novas tecnologias interativas propiciam que haja participação, intervenção, 

bidirecionalidade e multiplicidade de conexões. Contudo, é preciso destacar que as 

interações acontecem com maior ocorrência quando há motivação e afeição. Além disso, 

nem sempre aquilo que é disponibilizado é utilizado por todos os envolvidos no processo 

comunicacional.  

Dessa forma, a cooperação leva à autonomia dos indivíduos e é efetivamente 

criadora, sendo o fator mais relevante para o amadurecimento de um grupo que trabalha 

junto, principalmente em educação. A integração permite que se entreveja um espírito 

comunitário e cooperativo. 

Diante disso, fica evidente que o grande desafio da educação a distância é 

possibilitar a comunicabilidade para, a partir dela, atingir a interação, que se daria num 

processo de "afetação mútua".   

A noção de "animador da inteligência coletiva", proposta por Pierre Lévy (1999) 

inclui no trabalho com EAD as mais recentes inovações tecnológicas e o papel do professor 

nesta modalidade de ensino. Para o autor: 

 

A EAD explora certas técnicas de ensino a distância, incluindo as   hipermídias, 
as redes de comunicação interativas e todas as tecnologias intelectuais da 

cibercultura. Mas o essencial se encontra em um novo estilo de pedagogia, que 

favorece ao mesmo tempo as aprendizagens personalizadas e a aprendizagem 

coletiva em rede. Neste contexto, o professor é incentivado a tornar-se um 

animador da inteligência coletiva de seus grupos de alunos em vez de um 

fornecedor direto de conhecimentos. (LÈVY, 1999, p.158). 

 

Assim, pelo exposto, o desenvolvimento das tecnologias de informação e 

comunicação está diretamente atrelado a uma evolução que se iniciou por meio dos 

correios, passando aos programas de rádio e TV, vídeos, computadores e chegando até as 

sofisticadas transmissões e conferências via satélite. Tecnologias emergentes nas quais a 

Educação a Distância tende a se apoiar cada vez mais, a fim de facilitar o seu acesso e 

aceitação. Diante desta evidência, verifica-se uma forte tendência da educação presencial 

integrada com a Educação a Distância, tendo esta como suporte a anterior ou vice-versa. 

Mas adotar estratégias tecnológicas na EAD exige um repensar na relação 

professor-aluno e dos meios de comunicação e interação que poderão aproximar as pessoas, 

como também afastá-las. Algumas tendências acenam para que a EAD adote uma 
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abordagem problematizadora, investigativa e reflexiva contrapondo-se à lógica de estímulo-

resposta, ocasião em que o programa é que conduz o usuário. Conforme Belloni (2003), 

essas tendências sinalizam para alunos mais autônomos, maduros e sempre prontos a 

aprender; contudo, os ambientes devem prover as tecnologias e as facilidades para a 

implementação da interação, que visa viabilizar o processo de ensino-aprendizagem.  

É importante salientar, porém, que não é o ambiente em si próprio que determina a 

interatividade, mas os atores que fazem parte desse cenário, objetivando a construção do 

conhecimento, de forma colaborativa. Ainda segundo Belloni (2003), a aprendizagem 

colaborativa é um processo importante para o compartilhamento de um objetivo comum, e 

sua metodologia envolve a interação, que deve romper a lógica de ensino tradicional para 

uma prática mais inovadora, promovendo uma relação afetiva com o conhecimento, de 

forma reflexiva e mais autônoma. 

Para desenvolver esta ideia de um "novo estilo de ensino-aprendizagem" na EAD,  

mediada pela WEB, este trabalho parte do princípios básicos de que a aprendizagem é 

fundamentalmente uma experiência social, de interação pela linguagem e pela ação 

(VYGOTSKY, 1984).  

A interação, portanto, partindo desse princípio, deve propiciar uma comunidade de 

aprendizagem, de discurso e de prática de tal forma que consiga produzir significados, 

compreensão e ação crítica, exercer a aprendizagem de cooperação e de autonomia, 

assegurar a centralidade do indivíduo na construção do conhecimento e possibilitar 

resultados de ordem cognitiva, afetiva e de ação. 

Porém, pela análise da interação professor(a) - aluno(a) é possível descobrir o que 

vem sendo reproduzido inadequadamente nas salas de aula virtuais, tal como ocorre na 

maioria da classes presenciais, na qual o professor realiza atos de fala de influência direta 

mais que de influência indireta sobre os alunos. Neste caso, o professor continua sendo o 

centro da atividade de ensino-aprendizagem e não promove, necessariamente, aqui, a 

participação dos alunos nem a sua interação.  

Não se trata, portanto, de reproduzir a sala de aula delimitada no espaço e no tempo 

ou dita presencial quando se planeja e desenvolve o ensino on-line. É necessário algo a 

mais, que garanta troca, afetividade e interação. 
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Segundo Vygotsky (1984), interação social é origem e motor da aprendizagem e do 

desenvolvimento intelectual. Todas as funções no desenvolvimento do ser humano 

aparecem primeiramente no nível social (interpessoal), depois, no nível individual 

(intrapessoal). A aprendizagem humana pressupõe uma natureza social específica e um 

processo por meio do qual as pessoas penetram na vida intelectual daquelas que as cercam.  

Portanto, uma atualização de níveis educacionais destas noções que possibilita 

pensar o novo estilo de pedagogia, que favorece a aprendizagem coletiva em rede (nível 

social ou interpessoal) e, ao mesmo tempo as aprendizagens personalizadas (nível 

individual ou intrapessoal).  

Ao se tratar da concepção de ambientes interativos de aprendizagem, destaca-se a 

natureza construtivista: os indivíduos são sujeitos ativos na construção dos seus próprios 

conhecimentos. Nesse sentido, segundo Vygotsky (1984, p.95): 

 

[...] a zona de desenvolvimento proximal é definida como a distância entre o nível 
de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução 

independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado 

através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em 

colaboração com companheiros mais capazes. (VYGOTSKY, 1984, p.95). 

 

 

 Portanto, é fundamental o caráter da relação entre os processos em maturação e 

aqueles já adquiridos, bem como a relação entre o que o indivíduo pode fazer 

independentemente e em colaboração com os outros, admitindo que ele pode ampliar seus 

conhecimentos quando  em colaboração, com ajuda ou apoio, do que individualmente. O 

ensino pode provocar, então, o desenvolvimento exatamente através da zona de 

desenvolvimento potencial, pois segundo o autor: "o ensino é útil quando vai à frente do 

desenvolvimento [...] e impele ou acorda uma série de funções que estão em estágio de maturação 

que ficam na zona de desenvolvimento potencial". (VYGOTSKY, 1984, p.118). 

As descobertas de Vygotsky abrem perspectivas para o planejamento da 

aprendizagem com apoio dos próprios aprendizes, nas situações de interação e de trabalho 

colaborativo, corroborando com as ideias de Lévy (1999, p.158), quando este afirma que: 

"A direção mais promissora, que por sinal traduz a perspectiva da inteligência coletiva no domínio 

educativo é a da aprendizagem cooperativa‖.  
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Assim, o professor torna-se um ―animador da inteligência coletiva‖ dos grupos que 

estão a seu encargo. Sua atividade será centrada no acompanhamento e na gestão das 

aprendizagens: o incitamento à troca de saberes, a mediação relacional e simbólica, a 

pilotagem personalizada dos percursos de aprendizagem etc. 

Atualmente, as políticas governamentais brasileiras para a educação enfocam 

iniciativas de EAD, especialmente as mediadas por computador. O destaque do 

computador, dentre as diversas mídias utilizadas até hoje para a EAD, tem se dado pelas 

inovações que apresenta, tanto no que se refere aos recursos multimidiáticos quanto às 

estratégias de distribuição, interatividade e avaliação que possibilita, o que contribui para a 

formação do indivíduo crítico e atuante, do cidadão que tanto se deseja formar. Porém, para 

Pretti (1996): 

 

A Educação a Distância (...) não deve ser simplesmente confundida com o 

instrumental, com tecnologias a que recorre. Deve ser compreendida como uma 

prática educativa situada e mediatizada, uma modalidade de se fazer educação, de 

se democratizar o conhecimento. É, portanto, uma alternativa pedagógica que se 

coloca hoje ao educador que tem uma prática fundamentada em uma 

racionalidade ética, solidária e comprometida com as mudanças sociais. 

(PRETTI, 1996, p.27).  

 

O ensino a distância, hoje, portanto, recebe a contribuição da Internet, o que o fez 

mudar significativamente e fazer com que muitos autores e até o governo vejam nele uma 

possibilidade significativa de conhecimento empírico. Segundo Peters (1983): 

 

A Educação a Distância é um método de repartir conhecimentos, habilidades e 

atitudes, em que se racionaliza a tarefa mediante a aplicação de divisão de 

trabalho e de princípios organizativos. Assim como, pelo uso extensivo de meios 

técnicos, especialmente para o objetivo de reproduzir material de ensino de alta 

qualidade, pelo qual é possível instruir um grande número de estudantes ao 
mesmo tempo e onde estejam vivendo. É uma forma industrial de ensinar e 

aprender‖ (Peters, 1983).  

 

 

A atual EAD, então, pode ser compreendida numa perspectiva crítica, como 

processo de formação humana que se organiza, planeja e se concretiza diferentemente 

daquele da educação presencial, sobretudo no que concerne à espaço-temporalidade. Visa à 

melhoria da formação acadêmica de todos os atores envolvidos no processo ensino-

aprendizagem, principalmente do aprendiz, a fim de fazê-lo estudioso, autônomo e 
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avaliador crítico de tudo o que encontrar no ambiente virtual de aprendizagem, pois assim 

terá condições de separar as informações provenientes do ambiente virtual de aprendizagem 

e de tudo o mais que encontrar na internet.  

 

Segundo Manuel Castells (2003): 

 

Desenvolvimento sem a internet seria o equivalente à industrialização sem 

eletricidade na era digital. É por isso que a sustentável declaração frequentemente 

ouvida sobre a necessidade de se começar com os problemas reais do Terceiro 

Mundo _ designando com isso: saúde, educação, água, eletricidade e assim por 

diante _ antes de chegar à internet revela uma profunda incompreensão das 

questões atuais relativas ao desenvolvimento. Porque sem uma economia e um 

sistema de administração baseados na internet, qualquer país tem pouca chance 

de gerar os recursos necessários para cobrir suas necessidades de 
desenvolvimento, num terreno sustentável- em termos econômicos, sociais e 

ambientais. (CASTELLS, 2003, p.269). 

 

Então, essa afirmação leva a crer que, além, e antes mesmo de se preparar o aluno 

para que ele consiga lidar bem, com eficiência e qualidade, com o uso que faz da Internet, 

também, e efetivamente essencial, é gerar os recursos econômicos, ambientais e sociais que 

esse tipo de veiculação da informação exige, já que essa preparação inicial é que permitiria 

a expansão dessa modalidade de educação, atingindo cada vez maior número de alunos, 

independente de espaço físico-geográfico e constituindo um marco na Educação. Logo, 

deve ser utilizada e possibilitada a todos. Mas lidar bem com essas possibilidades de ensino 

requer administrador e equipe de ensino sintonizados e um projeto voltado para a qualidade 

do trabalho oferecido ao aluno.  

O projeto político-pedagógico inovador e consistente é construído no dia a dia, 

sendo concebido e executado a partir de relações solidárias e transparentes, pois suas 

intenções são assumidas por todos. ―Este caráter dinâmico colabora com seu processo de 

construção permanente e contínuo enquanto estimula nos educandos a criatividade, o senso 

crítico e a autonomia, entre outras habilidades indispensáveis‖. (VEIGA, 2000, p. 194).  

A educação a distância não é apenas aprender de longe; supõe a permanência do 

indivíduo em seu meio para convertê-lo assim em um fator de educação (CIRIGLIANO, 

apud ARETIO, 2002, p. 78).  
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Educar é, pois, preparar para a liberdade, transformar o aluno em um ser livre por 

saber escolher e atuar socialmente. O bom professor deve estimular a diversidade, torcendo 

para que seus alunos tenham suas próprias ideias e que tenham a coragem de defendê-las e 

fundamentá-las.  

 

3.5 PERSPECTIVAS PARA O ESTUDO VIA EAD  

 

Assim como toda grande novidade, a região Sudeste do Brasil foi a primeira a 

abraçar a EAD (Educação a Distância) e ramificá-la em suas diversas instituições de 

ensino. Seja pela grande quantidade de instituições de Ensino Superior e, também, pela 

enorme demanda de alunos presentes, a região dominou, desde meados de 2001, quando 

houve o primeiro "boom", de expansão da EAD no Brasil. No ano de 2005, segundo dados 

do ABRAED (Anuário Brasileiro Estatístico de Educação a Distância)
17

 a região 

concentrava 50% dos alunos estudando a distância.  

Observa-se, porém, que a edição 2007 do anuário aponta uma mundança radical na 

capilarização da EAD no Brasil, colocando o Sul do país na primeira colocação entre as 

regiões que mais concentram alunos de EAD e, juntamente com a região Centro-Oeste, a 

que mais cresce em número de estudantes. Para se ter uma idéia, só no ano de 2006, do 

total de 778. 458 estudantes matriculados em cursos de Educação a Distância em 

instituições de ensino credenciadas, 258.623 estavam concentrados na região Sul, 243.114 

na região Sudeste e 135.998 na Centro-Oeste, como indicado na tabela 5, abaixo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
17ABRAED. Anuário. 2005. Disponível em: http://www.abraead.com.br/anuario/anuario2005.pdf. Acesso em 

4 abr. 2011. 

 

http://www.abraead.com.br/anuario/anuario2005.pdf


56 

 
Tabela 5 – Distribuição de alunos de EAD em instituições autorizadas, por regiões do Brasil (2004-

2006) 

Região Estado 2004 2005 2006 

    Alunos % do total  Alunos % do total Alunos 

Centro-Oeste  

Distrito Federal  17.143   42.783   124.329 

Goiás 836   956   2.735 

Mato Grosso  3.500   4.817   5.384 

Mato Grosso do Sul  2.109   3.055   3.550 

Total Centro-Oeste  23.588 7,6% 51.611 10% 135.998 

Nordeste 

Alagoas 1.150   1.330   943 

Bahia 500   3.300   31.231 

Ceará 52.687   49.353   38.300 

Maranhão 2.185   6.956   7.465 

Paraíba         20 

Pernambuco     360   3.116 

Piauí         473 

Rio Grande do Norte      1.625   3.434 

Sergipe 830   1.404   4.836 

Total Nordeste  57.982 18,7% 64.328 13% 89.818 

Norte 

Amazonas         N.D. 

Pará 2.144   973   10.097 

Rondônia         N.D. 

Roraima         654 

Tocantins 9.500   21.640   10.154 

Total Norte  11.644 3,7% 23.243 5% 50.905 

Sudeste 

Espírito Santo  6.777   7.942   1.054 

Minas Gerais  26.340   37.584   38.999 

Rio de Janeiro  49.865   29.579   53.403 

São Paulo  80.905   144.162   149.658 

Total Sudeste  163.887 53% 239.267 47% 243.114 

Sul 

Paraná 29.846   89.891   141.793 

Rio Grande do Sul  2.618   7.249   60.642 

Santa Catarina  20.392   28.615   56.188 

Total Sul  52.856 17% 125.755   258.623 

  Total Geral  309.957   504.204   778.458 

Fonte: ABRAEAD/2007 
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Em porcentagem, como se pode notar na tabela acima, isso significa que, hoje, o Sul 

detém 33% dos alunos de EAD, contra 31% do Sudeste. Isso mostra ainda que, além de 

uma queda acentuada, o Sudeste também dividiu seus alunos com outras regiões, como a 

Centro-Oeste que só nos últimos três anos, passou de 7,6% para 17,5% do total de alunos 

matriculados em instituições credenciadas oferecendo cursos de EAD no Brasil.  

Segundo especialistas, como Lévy (1999), Castells (2002), entre outros, tal 

mudança de cenário sobre Educação a Distância é muito positiva, primeiro porque a 

expande para outros estados com menor concentração de renda e, também, com um leque 

menor de Instituições de Ensino Superior do que a região Sudeste. Em segundo lugar, 

porque aponta uma melhor distribuição dos alunos envolvidos com EAD no Brasil.  

Outro dado que merece destaque diz respeito ao crescimento do número de 

instituições credenciadas para a oferta de Ensino a Distância e o seu respectivo número de 

alunos matriculados, como é indicado na tabela 6, abaixo: 

 

Tabela 6 – Instituições de ensino à distância autorizadas pelo sistema de ensino (2004-2006) 

  2004 2005 2006 

Número de instituições autorizadas ou  

com cursos credenciados 
166 217 225 

Número de alunos nas instituições 309.957 504.204 778.458 

Fonte: ABRAEAD/2007  

 

Como é mostrado na tabela acima, o número de instituições autorizadas ou com 

cursos credenciados para oferecer modalidade de ensino a distância cresceu em 36% no 

período de 2004 a 2006, havendo um salto de 166 para 225 instituições. Segundo Loyolla, 

Especialista da ABED (Associação Brasileira de Educação a Distância), "Não há dúvida de 

que este percentual de crescimento é reflexo do interesse de uma população que precisa 

estudar em condições flexíveis e, até então, não tinha alternativa‖. 

Ainda para o especialista da ABED, isso inclui, majoritamente, a população carente 

que precisa trabalhar e não consegue ter frequência em um curso presencial, além de que, 

de maneira geral, a população brasileira passou a ter mais acesso à modernas tecnologias 

como computador e a Internet, facilitando seu ingresso em cursos a distância por meio do e-

learning.  
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Atualmente, reflexo da ampla difusão da Educação a Distância no Brasil, o discurso 

de especialistas em relação a EAD vem a sobrepujar preconceitos como a dificuldade de 

organização do jovem que estuda sozinho e a falta de maturidade de um egresso do Ensino 

Médio para ser o "senhor de seu conhecimento".  

Estes fatores, aliados a crescentes investimentos em produção tecnológica e a 

criação e consolidação da UAB (Universidade Aberta do Brasil) - grande aposta do 

governo federal para a expansão universitária e maior inserção de jovens no Ensino 

Superior – podem indicar que a Educação a Distância trará resultados importantes para a 

Educação Superior no país, ainda que alguns especialistas tenham críticas fortes à atual 

legislação praticada pelo MEC a fim de regular o setor.  

Muitos autores, porém, são favoráveis a esse jeito moderno de ensinar e aprender. 

Dentre eles, Moran (2001), que aponta a EAD como uma saída revolucionária quanto à 

aprendizagem, apesar de destacar o fator metodológico como preocupação pertinente ao 

modelo de ensino: "Ensinar com as novas mídias será uma revolução, se mudarmos 

simultaneamente os paradigmas convencionais do ensino, que mantêm distantes professores 

e alunos." (MORAN, 2001, p.57). 

Por isso, as instituições educacionais e suas propostas devem contribuir para que o 

homem, em seu processo educacional possa reaprender a pensar, num processo 

permanentemente voltado para as questões do cotidiano, a partir de análises e implicações 

sociais, econômicas, culturais e ideológicas. Deve-se formar um profissional que reflete a 

ação, as estruturas, as condições de trabalho, os modos de organização e controle, enfim, 

um profissional que interfira na realidade, sujeito autônomo que não apenas reproduz, mas 

que, através de sua criatividade, reconstrói a vida social.  
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4 “NAVEGAR É PRECISO”, TER UM PORTO SEGURO, TAMBÉM 

 

Sabe-se que a EAD ainda não possui uma metodologia educativa específica para 

ela. Sabe-se, também, que todo processo de ensino-aprendizagem requer a contribuição de 

uma metodologia pedagógica, já que precisa possibilitar o auto-desenvolvimento, o saber 

empírico. Então, quais são os meios de ensino-aprendizagem apropriados ao modelo on-

line de ensino?  

Inúmeros pesquisadores têm desenvolvido e aplicado metodologias e teorias 

educativas a fim de contribuir para a melhoria da educação no Brasil e no mundo. Dentre os 

mais relevantes, por terem elaborado teorias que se enquadram no perfil do ensino a 

distância, mesmo antes dele existir, do ponto de vista on-line estão: Piaget (1978, 2006, 

2007), Vygotsky (1984, 2000, 2003) e seus modelos educativos, sejam estudados por 

reunirem pontos convergentes ao ensino via EAD, por auxiliarem numa melhor atuação ao 

estudo em rede e por apresentarem formas de atuação necessárias a esses ambientes de 

aprendizagem. Mas, o que os faz serem propícios à EAD? 

Primeiramente, é bom lembrar que todo modelo pedagógico se alicerça sobre 

determinada concepção epistemológica e normalmente utiliza uma ou mais teorias 

educacionais como eixo norteador, pois esse conjunto é essencial para estabelecer a ordem 

e as relações, o modelo e as características de qualquer disciplina ou curso. 

Ter uma metodologia ou seguir determinadas concepções relevantes ao ensino-

aprendizagem é essencial para assegurar a direção, encaminhamento e passos a serem 

dados rumo à aprendizagem. 

Depois, é importante destacar que a inovação tecnológica trouxe consigo a 

diversidade e com ela a aprendizagem on-line, que, por sua vez, deve enfatizar a interação 

entre os atores nela envolvidos e a utilização das diversas ferramentas oferecidas pela 

Internet/programas, a fim de dinamizar e promover o conhecimento, como se observa nas 

palavras de Palloff e Pratt (2002 apud KOSLOSKY, 2004, p.72), quando afirmam que: 
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O uso da tecnologia abre novos horizontes para que os alunos construam novos 

conhecimentos, aprendam sobre si próprios, sobre seus estilos de aprendizagem e 

sobre como trabalhar em conjunto em equipes distribuídas geograficamente. 
Todas essas habilidades são transferíveis ao mundo do trabalho e adquiridas da 

participação em comunidades de aprendizagem virtuais. (PALLOFF; PRATT, 

2002 apud KOSLOSKY, 2004, p.72). 

 

       Vale também reforçar que a tecnologia existe e não pode ficar à margem da 

educação; ao contrário, precisa ser usada a seu serviço, uma vez que complementa e 

dinamiza qualquer estudo com suas inúmeras possibilidades. O problema é que o 

conhecimento epistemológico requer mais que ferramentas poderosas e Internet disponível. 

É preciso, antes disso, que existam métodos de ensino condizentes com esta forma de 

ensinar e de aprender, além de professores capacitados para desenvolvê-los, pois só essa 

simbiose de metodologia precisa, pessoal preparado e uso da tecnologia é capaz de 

promover a qualidade do ensino a distância. 

       Outro ponto de destaque diz respeito ao Projeto Político Pedagógico (PPP). 

Afinal, independente do uso das novas tecnologias, ele deve apresentar claramente sua 

opção epistemológica de educação, de currículo, de ensino, de aprendizagem, de perfil do 

estudante que se deseja formar. Deve, ainda, definir como se desenvolverão os processos de 

produção do material didático, de tutoria, de comunicação e de avaliação, delineando 

princípios e diretrizes que venham alicerçar o desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem. (BRASIL, 2007). 

Segundo os Referenciais de qualidade para Educação Superior a Distância, criado 

pelo MEC: 

O uso inovador da tecnologia aplicada à educação, e mais especificamente, à 
educação a distância deve estar apoiado em uma filosofia de aprendizagem que 

proporcione aos estudantes a oportunidade de interagir, de desenvolver projetos 

compartilhados, de reconhecer e respeitar diferentes culturas e de construir o 

conhecimento. (BRASIL, 2007, p.9). 

 

 

Ainda de acordo com o documento do MEC, as possibilidades apresentadas pela 

interdisciplinaridade e contextualização, em termos de formação do sujeito social, ganha 

ênfase com a compreensão mais ampla de sua realidade porque a educação a distância 

compõe um processo educativo como os demais, cuja finalidade, naquilo que dispõe a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB em seu artigo 2º, é ―[...] o pleno 
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desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 

para o trabalho‖.  

Mas é preciso ainda considerar o contexto histórico-social no qual o indivíduo se 

encontra, sua realidade, para, de fato, ampliá-la culturalmente. Assim, em consonância com 

o projeto pedagógico do curso, o material didático precisa desenvolver habilidades e 

competências específicas, recorrendo a um conjunto de mídias compatível com a proposta e 

com o contexto do público-alvo. 

Essas premissas precisam estar ancoradas em uma metodologia capaz de dar conta 

das diversidades originadas pela Internet, sem ferir a cultura local, a fim de que o aluno não 

se perca, de que aja em sua trajetória educativa tanto a formação acadêmica quanto a 

formação cidadã. 

Desta forma, cabe analisar as principais teorias pedagógicas que contribuem para a 

formação do ser crítico e de metodologias responsáveis pelo processo ensino-aprendizagem 

pautadas em tecnologias mediadoras da educação, para, depois, adaptá-las ou simplesmente 

inseri-las nos moldes da EAD. 

Dentre os principais autores cujas teorias se assemelham a esses moldes por 

trabalharem motivação, experiência, interação e colaboração, pontos fortes do ensino a 

distância, estão Piaget (1982), Vygotsky (1984, 2003), Pierre Lévy (1999) e Paulo Freire 

(1986), embora apenas Lévy se direcione exclusivamente à tecnologia da educação. 

Segundo Piaget (1982), que parte da experiência do indivíduo com seu meio, a 

partir do desenvolvimento da função semiótica, as interações dos indivíduos com o 

ambiente sofrem um deslocamento importante do ponto de vista da complexidade dos 

processos de adaptação (assimilação/acomodação). Para o autor:  

 

Desde que a linguagem e a função semiótica permitem não apenas a evocação 

mas também, e principalmente, a comunicação [...] o universo da representação já 

não é exclusivamente formado de objetos (ou de pessoas-objetos) como no nível 

sensório-motor, mas igualmente de sujeitos, ao mesmo tempo exteriores e 

análogos ao eu, com tudo o que essa situação comporta de perspectivas distintas e 

múltiplas, que será preciso diferenciar e coordenar. Em outras palavras, a 

descentralização necessária para chegar à constituição das operações não se 

baseará mais, simplesmente, num universo físico, ainda que este já seja 
notavelmente mais complexo do que o universo sensório-motor, senão também, e 

de maneira indissociável, num universo interindividual ou social. (PIAGET, 

1982, p. 83). 
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        Isso reforça, no ensino a distância, como em qualquer outro tipo de ensino, a 

necessidade da troca, da partilha de experiência, possibilitando novas construções 

complexas de conhecimento. 

Campos et al. (2003) explicam que, no construtivismo, o saber é elaborado pelo 

aprendiz nas interações com o ambiente externo. O aluno, então, é sujeito ativo no processo 

de aprendizagem, por meio da experimentação, da pesquisa em grupo, do estímulo à dúvida 

e ao desenvolvimento do raciocínio. Para os autores: ―Os conceitos são formados no 

contato com o mundo e com as outras pessoas.‖ (CAMPOS et al, 2003, p. 32). 

 Essa fala corrobora com as afirmações de Piaget (1998) citado por Primo (2006, p. 

43), que diz que: ―[...] foi pelo atrito incessante com outrem, pela oposição das vontades e 

das opiniões, pela troca e pela discussão, pelos conflitos e pela compreensão mútua que 

todos nós aprendemos a nos conhecer‖. (PIAGET, 1998, apud PRIMO, 2006, p43). 

O ambiente virtual facilita, portanto, diante do exposto, que a elaboração do saber, a 

cooperação, o crescimento através da interação, da troca de experiências no grupo e da 

resolução de conflitos entre os membros de determinada comunidade educativa e não a 

repetição de modelos predeterminados resulta em aprendizagem, não em reprodução. 

Para Piaget, a ideia de cooperação é antagônica à de coação: 

 

Na coação trata-se, portanto, de 'fazer como os outros', seguindo-se o critério da 

semelhança. Na cooperação, no entanto, o critério é outro: é o da reciprocidade, o 

que não significa 'fazer igual ao outro', mas, sim, coordenar o ponto de vista 
próprio com o ponto de vista do outro. O bem, a respeito do qual cada indivíduo 

chega com uma perspectiva pessoal, é redefinido na relação de cooperação pela 

mútua coordenação das diferentes perspectivas em jogo. [...] Em uma palavra: 

enquanto a coação fornece um modelo (um conteúdo) a ser seguido, a cooperação 

fornece um método (uma forma). O bem não é definido de antemão, mas poderá 

nascer ou se renovar a cada experiência de cooperação. (LA TAILLE, 1992 apud 

SOUZA, 2005, p. 88).  

 

Por outro lado, no contexto da teoria socioconstrutivista de Vygotsky, a 

aprendizagem se processa gradualmente através do nível de interação social a que é exposto 

o indivíduo. O autor identificou três zonas de desenvolvimento para o aprendiz: zona de 

desenvolvimento real, que pode ser definida como aquilo que o indivíduo é capaz de fazer 

sozinho; zona de desenvolvimento potencial, conceituada como aquela onde o aprendiz 

necessita de ajuda para elaborar uma determinada tarefa e, por fim, a zona de 

desenvolvimento proximal, que é expressa como a diferença entre aquilo que o aluno 
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realmente possui condições de executar e as ações para quais ele necessita de guia. É nesta 

última zona de desenvolvimento que o educador deve atuar para desenvolver as habilidades 

desejadas nos alunos.       

Nesse sentido, afirma Lopes que ―a vivência em sociedade é essencial para a 

transformação do homem de ser biológico em ser humano. É pela aprendizagem nas 

relações com os outros que construímos os conhecimentos que permitem nosso 

desenvolvimento mental‖.  (LOPES, 1996 apud BARILLI, 2006, p. 158). 

 Ainda assim, não se pode imaginar que a aprendizagem cooperativa na educação a 

distância on-line esteja livre de problemas. Dentre alguns obstáculos encontrados no 

caminho da aprendizagem cooperativa, é possível enunciar a falta de habilidade com a 

comunicação escrita pelos alunos e professores que não dominam completamente a 

tecnologia virtual ou mesmo a metodologia necessária a esse tipo de ensino.  

De acordo com Campos et al (2003) muitas das causas de insucesso nesta forma de 

aprendizagem reside no fato de que os membros dos ambientes cooperativos não sabem 

trabalhar em grupo, possuem heterogeneidade cultural acentuada e os cenários virtuais 

educativos são mal elaborados, não favorecendo a interação entre os aprendizes. 

Um outro ponto que não deve ser desprezado nessa modalidade de educação são os 

conflitos interpessoais, pois se eles acontecem nas situações tradicionais de educação, não 

haveria de ser diferente no mundo cibernético. O importante, no entanto, é que o professor 

seja capaz de gerenciar bem o ensino-aprendizagem por ser conhecedor das metodologias 

que se inclinam para seu modelo de ensino-aprendizagem; todos os conflitos sejam 

trabalhados junto aos alunos, para que se transformem em conhecimento e que o ambiente 

virtual tenha as condições ideais de estudo cooperativo. Afinal, ―é pela aprendizagem nas 

relações com os outros que construímos os conhecimentos que permitem nosso 

desenvolvimento mental‖. (VYGOTSKY, 1977, p.119). 

Vygotsky (1977, p.119) afirma, ainda, que a "interação social é a origem e o motor 

da aprendizagem e do desenvolvimento intelectual". Essa ideia leva à conclusão de que 

juntos é possível aprender mais e melhor, o que também contribui para o ensino-

aprendizagem via EAD, já que sua base está nas relações. 

Para auxiliar um modelo de curso via EAD, deve-se somar às teorias, até então 

citadas, vários modelos pedagógicos, dentre os quais, podem ser citados:  
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O modelo organizador do desenvolvimento de Ausubel - Este modelo coloca que 

os estudantes adquirem conhecimento com a ajuda de uma apresentação bem estruturada; 

os estudantes apreendem novo conteúdo nos termos do que já sabem; Para tanto, 

organizadores do desenvolvimento servem como material introdutório, direcionado ao 

preenchimento da lacuna existente entre o que o aluno já aprendeu e o que ele precisa 

aprender ou assimilar, devendo-se começar uma lição do mais geral e então ir para os 

detalhes específicos.  

Para Ausebel et al (1980), é importante a aprendizagem de conteúdo verbal com 

sentido, aquisição e retenção de conhecimentos de maneira "significativa". O resultado é 

tão eficaz quanto a aprendizagem por "descoberta", mais efetivo por economizar tempo do 

aprendiz e ser mais tecnicamente organizados. Ausebel se preocupa mais no processo de 

instrução com a apresentação de conteúdo com sentido, do que com os processos cognitivos 

do aprendiz.  

O modelo de Rothkopf para a instrução por escrito - Este modelo defende a 

ideia de que se deve estruturar a linguagem para apresentação dos conteúdos de forma a 

promover a aprendizagem, como, por exemplo, ter perguntas no texto, pois elas geralmente 

facilitam a aprendizagem ativa. Presume-se que a aprendizagem acontece mais facilmente 

se for feita em conexão com o que já foi aprendido, ou se o que já foi aprendido puder ser 

utilizado para resolver problemas que sejam relevantes para os estudantes.  

O modelo de aprendizagem construtivista - Para Papert (1980), construtivismo é 

baseado em dois sentidos diferentes de "construção." Isto é, baseado na ideia de que as 

pessoas aprendem por estarem ativamente construindo novo conhecimento, não por terem a 

informação "enfiada" dentro suas cabeças. Porém, o construtivismo afirma que aquelas 

pessoas aprendem com particular eficácia quando elas estão empenhadas em "construir" 

pessoalmente artefatos significativos, tal como programas de computador, animações, ou 

robôs.  

Segundo Bédard (1998), para um construtivista, o conhecimento é construído pelo 

aprendiz em cada uma das situações em que ele vivencia. A função da cognição é a 

adaptação e serve à organização do mundo que experimenta e não à descoberta da 

realidade. O conhecimento provém da atividade do aprendiz e tem se construído na relação 

com sua ação e sua experiência do mundo.  
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Segundo Palangana (1994) e Gardner (1991), o processo de educação centrado no 

aluno, aquele que se dá por meio de atividades construtivistas, por meio do qual o aluno 

realmente participa na criação/execução de um projeto, acarreta uma série de ganhos para o 

seu desenvolvimento cognitivo. O processo educacional construtivista permite que o aluno 

desenvolva o raciocínio, organize o pensamento e exerça sua criatividade. As interações 

sociais permitem-lhe a internalização do real.  

O paradigma da teoria construtivista, segundo Hung e Ang (1999), expressa a noção 

de que qualquer coisa que esteja na mente tende a ser construída pela descoberta da 

sabedoria individual focada no processo de assimilação e acomodação do conhecimento. 

Em outras palavras, significa que ela é percebida como inseparável de sua própria 

interação. Esta ênfase não é somente a interação do individual com o ambiente incluindo 

outros meios sociais, mas sobre como a mente constrói o seu conhecimento.  

O modelo de controle do comportamento baseado em Skinner - A educação a 

distância como se conhece adaptou a teoria de Skinner, de determinação do 

comportamento, ao formular objetivos de aprendizagem em termos mensuráveis, 

facilitando sua forma de avaliá-la.  

Segundo esta teoria, o ser humano resulta de uma combinação de sua herança 

genética e das experiências que ele adquire na interação com o seu ambiente. Segundo 

Skinner (1950), o fator mais importante no condicionamento operante não são os estímulos 

que antecedem às respostas, mas, sim, os estímulos que as reforçam, tendo, como exemplo, 

a memorização.  

O modelo de comunicação estrutural de Egan – A ideia central neste modelo é a 

de apresentar pequenas doses de informação. Exercícios são, então, determinados para 

testar a compreensão dessas conhecimentos por parte do aluno. As respostas são dadas de 

modo que os estudantes possam verificar o próprio progresso. Na educação a distância, este 

modelo foi adaptado, e testes de auto-avaliação – geralmente acompanhados das respectivas 

respostas – são fornecidos após cada sessão de uma unidade. Se os alunos obtêm um 

resultado insatisfatório, são aconselhados a estudar a seção novamente, com mais empenho 

antes de passar à sessão seguinte.  

O modelo de aprendizagem pela descoberta de Bruner - O modelo de Bruner 

estabelece que se deve usar uma abordagem voltada para a solução de problemas ao ensinar 
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novos conceitos. Segundo Laaser (1997), as mais importantes contribuições deste modelo 

para a EAD são especificar experiências de aprendizagem pelas quais os estudantes têm de 

passar; relacionar um volume de conhecimento ao nível dos estudantes e escalonar as 

informações de maneira que elas possam ser facilmente compreendidas.  

O modelo de facilitação baseado em Carl Rogers - Este modelo de aprendizagem 

baseia-se na necessidade de tornar o conhecimento mais fácil. De acordo com esse modelo, 

o trabalho de um facilitador é criar uma atmosfera amigável e propícia para a 

aprendizagem. Os estudantes têm liberdade total para aprender quando e como eles 

quiserem. O relacionamento entre um aluno e um facilitador deve ser igualitário, de modo 

que nenhum dos dois assuma uma posição de superioridade.  

Segundo Laaser (1997), essa teoria foi adaptada a certos aspectos da educação a 

distância: quando os estudantes têm liberdade para escolher as disciplinas que queiram 

cursar, por exemplo, e também quando eles têm liberdade para estudar e entregar as suas 

tarefas por escrito na forma especificada pelo curso conforme a disponibilidade, ou, ainda, 

quando é motivante a sensação de um relacionamento pessoal entre o professor e os alunos. 

Nessa teoria, os comentários nas tarefas por escrito têm caráter instrucional, e são escritos 

de maneira positiva e amigável.  

O modelo geral de ensino de Gagné - Há uma ordem lógica para a apresentação de 

conteúdos. Os elaboradores de materiais didáticos devem partir de conceitos simples antes 

de abordar os mais complexos. Segundo este modelo, se uma matéria é um pré-requisito 

para outra, deve ser ensinada antes. Esse modelo pode ser contemplado basicamente em 

termos de aprendizagem hierárquica ou escalonamento instrucional e tem encontrado 

alguma aplicação nos materiais de educação a distância. (BITTENCOURT, 1999). 

O modelo de conversação didática de Holmberg - Alguns dos conceitos 

principais deste modelo são:  

- há dois tipos de comunicação bidirecional: uma é a comunicação real, resultado da 

entrega das tarefas e dos comentários que os orientadores fazem sobre elas; a outra é a 

comunicação construída dentro do texto;  

- a comunicação bilateral adequada é estabelecida por meio dessa relação pessoal, 

que pode ser desenvolvida por correspondência, pelo telefone, por fax, por e-mail ou outras 

ferramentas interativas da Web;  



67 

 

- uma boa atmosfera para a aprendizagem pode ser alcançada por meio desse estilo, 

uma vez que as mensagens transmitidas são facilmente recebidas e lembradas.  

Este modelo propõe que os materiais para a educação a distância sejam estruturados 

de tal modo que lembrem uma conversação dirigida. (BITENCOURT, 1999). 

Segundo Issing (1997), os conceitos, teorias e modelos de aprendizagem não devem 

ser utilizados como receitas ou regras fixas para se estabelecer as instruções de um curso a 

distância. Eles devem funcionar como modelos pedagógicos básicos ou diretrizes genéricas 

para o projetista do programa desenvolver os seus próprios procedimentos, adequados para 

as várias condições de ensino de sua prática cotidiana. Para executar esta tarefa de 

transferência, é recomendável executar o desenvolvimento de programa em equipes. E o 

mais necessário na equipe é o conhecimento teórico e prático de um perito no assunto, de 

um especialista em tecnologia da educação, de um professor experiente, de um projetista de 

mídia e de um programador de computador.  

As estratégias pedagógicas devem ocupar um lugar privilegiado em qualquer 

sistema de ensino-aprendizagem. No caso da relação presencial é o docente quem atua 

como mediador pedagógico entre a informação passada e a aprendizagem por parte dos 

alunos. Já nos sistemas de educação a distância, segundo Perez (1996), a mediação 

pedagógica se dá através dos textos e outros materiais colocados à disposição do estudante. 

Isto supõe que os mesmos sejam pedagogicamente diferentes dos materiais utilizados na 

educação presencial, e que a diferença passa inicialmente pelo tratamento dos conteúdos, 

que estão a serviço do ato educativo.  

O mesmo autor entende, ainda, como mediação pedagógica na educação a distância 

o tratamento de conteúdos e das formas de expressão dos diferentes temas, a fim de tornar 

possível o ato educativo, dentro do horizonte de uma educação concebida como 

participação, criatividade, expressividade e relacionalidade. A mediação pedagógica deve 

se manifestar em três tratamentos:  

Tratamento temático a partir do tema – a mediação pedagógica começa pelo 

próprio conteúdo. O autor do texto base deve partir já de recursos pedagógicos destinados a 

fazer a informação ser acessível, clara, bem organizada em função da auto-aprendizagem.  

Tratamento pedagógico desde a aprendizagem – nesta fase se desenvolvem os 

procedimentos mais adequados para que a auto-aprendizagem se converta em um ato 
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educativo. Trata-se dos exercícios que enriquecem o texto com referências na experiência e 

o contexto do educando.  

Tratamento formal desde a forma – refere-se aos recursos expressivos postos em 

jogo no material: diagramação, tipo de letras, ilustrações, entre outros. (BITTENCOURT, 

1999). 

É muito importante que os componentes da EAD (produto educativo) sejam 

pensados e estruturados por meio de uma abordagem pedagógica e visando a adequação aos 

objetivos a que se destinam. Por isso, é fundamental, também, avaliar a 

aprendizagem/ensino para verificar se os objetivos do curso foram atingidos, isto é, validar 

o produto (conhecer o seu valor), para evoluir dando continuidade ou para elaboração de 

novos projetos.  

Afinal, para que a educação propriamente dita ocorra, é preciso um planejamento 

alicerçado em metodologia pedagógica condizente com o grupo de atores envolvidos no 

processo ensino-aprendizagem e sua realidade/necessidade. 

A proposta de adoção de práticas que permitam auxiliar a educação a distância 

encontra respaldo nas teorias da aprendizagem que têm como pressuposto o fato de que o 

conhecimento a ser construído surge das interações do sujeito com o objeto e das interações 

sociais, sendo o aluno, desse modo, agente ativo no processo de construção do próprio 

conhecimento.  Para tanto, foram destacados neste trabalho autores cujas teorias se 

inclinam direta ou indiretamente para a troca de experiências, para a cooperação. O 

problema do aluno a distância surge muitas vezes devido à individualidade, sentindo-se 

sozinho, as práticas pedagógicas acabam não acontecendo e o aluno se desestimula de 

estudar on-line. O ideal é sempre que exista interação entre todos os que participem de 

qualquer estudo via EAD. Afinal, ele é partilhado desde o instante em que o ser humano 

aprende a interagir através do código linguístico e não se esgota jamais, uma vez que todas 

as pessoas vivem em sociedade e trocam informações. 

Essa ideia de troca e conhecimento, aliás, faz com que Pierre Lévy (1999) veja na 

interação com o outro a possibilidade de se criar a inteligência coletiva, através das 

comunicações via computador, em rede. 

A respeito das possibilidades que o ciberespaço oferece para processo de criação 

dessa ―Inteligência Coletiva‖, a maioria das estratégias pedagógicas em educação on-line 
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ainda desconsidera o potencial das tecnologias interativas, das mídias sociais, presentes nos 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) e – principalmente – fora dele, no 

ciberespaço. 

A ―Inteligência Coletiva‖, portanto, de acordo com Lévy (1998), é uma inteligência  

 

[...] distribuída por toda parte, incessantemente valorizada, coordenada em tempo 
real, que resulta em uma mobilização efetiva das competências, sendo sua base e 

objetivo o reconhecimento e o enriquecimento mútuos das pessoas, e não o culto 

de comunidades fetichizadas ou hipostasiadas. (LÉVY, 1998, p.29). 

 

 

Portanto, diante do exposto, qualquer reflexão sobre o futuro dos sistemas de 

educação e de formação na cibercultura deve ser fundada em uma análise prévia da 

mutação contemporânea da relação com o saber. Em relação a isso, afirma Lévy (1999) 

que: 

 [...] Qualquer reflexão sobre o futuro dos sistemas de educação e de formação na 

cibercultura deve ser fundada em uma análise prévia da mutação contemporânea 

da relação com o saber. Em relação a isso, a primeira constatação diz respeito à 

velocidade de surgimento e de renovação dos saberes e savoir-faire [...] A 

segunda constatação, fortemente ligada à primeira, diz respeito à nova natureza 

do trabalho, cuja parte de transação de conhecimentos não pára de crescer [...] 

Terceira constatação: o ciberespaço suporta tecnologias intelectuais que 
amplificam, exteriorizam e modificam numerosas funções cognitivas humanas: 

memória [...] imaginação [...] percepção [...] raciocínio. (LÉVY, 199, p.157). 

  

 

Assim, a Inteligência Coletiva não encontra sustentação em práticas pedagógicas 

baseadas em uma comunicação unidirecional. Ao contrário, ela exige interatividade. A 

"educação autêntica não se faz de A para B ou de A sobre B, mas de A com B" (FREIRE, 

1999, p.84). No contexto da sala de aula virtual, isso significa abandonar a pedagogia da 

transmissão, baseada na distribuição de informações e na memorização mecânica, para criar 

um entorno favorável à criação de ―Inteligência Coletiva‖. 

O importante no ensino, seja presencial ou à distância, é a qualidade do processo de 

aprendizagem a fim de que o conhecimento ocorra. A aprendizagem cooperativa, para Lévy 

(1999), é um sinal que vem apontando para um ensino diferenciado no ciberespaço e que se 

traduz em inteligência coletiva no domínio educativo no qual os professores e estudantes 

compartilham os recursos materiais e informacionais de que dispõem. 
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O aprendizado, portanto, se dá num fluxo contínuo tanto para o professor quanto 

para o estudante que continuamente atualizam seu aprendizado. Por isso, a função do 

professor não pode mais ser apenas de difusão do conhecimento e sim "animador da 

inteligência coletiva" dos grupos de estudantes. Nesse caso, segundo Lévy (1999), ―sua 

aprendizagem está centrada no acompanhamento e na gestão das aprendizagens: o 

incitamento à troca dos saberes, a mediação relacional e simbólica, a pilotagem 

personalizada dos percursos de aprendizagem, etc." (LÉVY, 1999, p.171). 

Como se pode notar, educar tem se tornado cada vez mais essencial nos novos 

tempos: educar virtual ou presencialmente, em qualquer lugar e em qualquer momento. 

Educar de forma individualizada ou em grupo, colaborativamente, cooperativamente. 

Educar continuadamente para a vida. Para Palloff e Pratt (2002, p.56), "o envolvimento 

com a aprendizagem colaborativa e a prática reflexiva implícita na aprendizagem 

transformadora é o que diferencia a comunidade de aprendizagem online.", nas quais é 

possível encontrar: 

 interações ativas, envolvendo tanto o conteúdo do curso quanto a 

comunicação pessoal; 

 aprendizagem colaborativa, evidenciada pelos comentários dirigidos mais de 

um estudante a outro que de um estudante ao professor; 

 significados construídos socialmente, evidenciados pelo acordo ou pelo 

questionamento; 

 compartilhamento de recursos entre os alunos; 

 expressões de apoio e de estímulo trocadas entre os alunos, além de vontade 

de avaliar criticamente o trabalho dos colegas. (PALLOFF: PRATT, 2002). 

Essas atividades, no entanto necessitam de embasamento metodológico. O professor 

precisa estar a par das teorias de aprendizagem que comungam com a aprendizagem on-

line, a fim de melhor mediar as comunicações entre os alunos e de contribuir para a 

aquisição da aprendizagem, pois, por si só, o aluno é capaz de se perder no emaranhado de 

possibilidades que a Internet oferece e não concretizar o que esperava. 
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É preciso, portanto, utilizar as ferramentas à disposição do saber, mas antes, urge 

que os profissionais envolvidos nessa modalidade educativa as conheçam, de fato, e saibam 

trabalhar no ambiente virtual de aprendizagem. 

Lévy (2004) declara que: 

Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo das 

telecomunicações e da informática. As relações entre os homens, o trabalho, a 
própria inteligência dependem, na verdade, da metamorfose incessante de 

dispositivos informacionais de todos os tipos. Escrita, leitura, visão, audição, 

criação, aprendizagem são capturados por uma informática cada vez mais 

avançada. Não se pode mais conceber a pesquisa científica sem uma aparelhagem 

complexa que redistribui as antigas divisões entre experiência e teoria. Emerge, 

neste final do século XX, um conhecimento por simulação que os 

epistemologistas ainda não inventaram. (LÉVY, 2004, p.83). 

 

Portanto, o ciberespaço é um ―dispositivo de comunicação interativo e comunitário‖ 

que se materializa como inteligência coletiva, segundo Lévy, (1999, p.28). Assim, 

―organismos de formação profissional ou à distância desenvolvem sistemas de 

aprendizagem cooperativa em rede e [...] os pesquisadores e estudantes do mundo inteiro 

trocam idéias, artigos, imagens, experiências ou observações em conferências eletrônicas 

organizadas de acordo com interesses específicos‖. (LÉVY, 1999, p.29). 

Como potencializador da ―inteligência coletiva‖, o ciberespaço, portanto, é 

analisado na forma de um novo contexto transformador da realidade. A interatividade 

possibilitada pelos seus sistemas assinala, segundo o autor, ―a necessidade de um novo 

trabalho de observação, de concepção e de avaliação dos modos de comunicação‖ (LÉVY, 

1999, p.82). Mais ainda: dos modos de ensinar e de aprender, de residir e frequentar 

determinados campus e do modo de perpetuar a cultura. 

Outro pesquisador que merece ser ressaltado dentro da perspectiva de EAD é Paulo 

Freire, por idealizar propostas educativas e estratégias para colocá-las em prática. Para ele, 

o fundamento da educação é a conscientização do aluno. Para tanto, é necessário, na sua 

concepção, levar as parcelas menos favorecidas da sociedade a entenderem sua situação de 

oprimidas e fazer com que elas tomem as rédeas do seu destino e ajam em prol de sua 

libertação. Para ele, o modelo da educação bancária, presente nas teorias tradicionais, torna 

o aluno um mero receptador de conhecimentos que lhe são depositados, o que 

inevitavelmente leva à alienação.  
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Sua proposta tem como fundamento despertar a criticidade, a inquietação. Para 

Freire, a missão do professor é possibilitar a criação do conhecimento, o que não nega a 

autoridade do professor, porém, este tem de levar a conhecer conteúdos, não verdades 

absolutas. Segundo o autor, os homens educam-se entre si mediados pelo mundo, o que 

implica em um conceito fundamental de que tanto o professor quanto o aluno possuem 

impregnados em si sua cultura e nenhuma delas se sobrepõe à outra. Portanto, aluno e 

professor aprendem no processo de educação. (FREIRE, 1986). 

Mas para tornar isso possível, é necessário que as relações sejam afetivas e 

democráticas, que o educador entenda que o sujeito da criação cultural não é individual, 

mas coletivo, e que, acima de tudo, é fundamental o respeito às diferenças. Desta forma, o 

―Método Paulo Freire‖ pretende ensinar os alunos a ler o mundo, o que seria ler o mundo 

para escrevê-lo e depois modificá-lo, já que, para Freire, tudo está em permanente 

transformação e interação. 

Acredita-se que as ideias dos quatro estudiosos acima reunidas consigam nortear de 

forma precisa o ensino a distância, já que ele deve somar em suas tarefas o conhecimento 

como resultado de interação, mediação, cooperação e respeito.às diversidades. Além disso, 

como pôde ser verificado, o bom professor, em vez de utilizar uma única teoria cognitiva 

ou um único autor, filtra o que há de melhor nos estudos realizados, ajustando-os à 

realidade de seus alunos e colocando-os, juntos, em prática. 

Garantir essa forma de gerenciar o ensino, através da formação frequente e 

crescente é tão importante quanto saber usar as ferramentas disponíveis em rede. Afinal, 

percebe-se nos estudos a distância que a força motriz da aprendizagem cooperativa tão 

desejada atua no sentido da construção do conhecimento pelo aluno, por meio da sua 

participação ativa no processo e edificação do saber individual e coletivo. Assim, conclui-

se que as teorias construtivistas/socioconstritivistas de Piaget (saber individual) e Vygotsky 

(saber social) devem ser complementadas pela ―Inteligência Coletiva‖, de Pierre Lévy e 

pela educação libertadora proposta por Paulo Freire, uma vez que, juntas, colaboram para a 

formação do ser social e crítico, no sentido de conhecer para mudar (ou manter) a própria 

cultura em uma dinâmica de análises e reflexões conjuntas, partilhadas de forma 

cooperativa. Daí a importância de se difundirem suas as ideias e de colocá-las em prática na 

educação on-line.  
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Por isso, diante desse contexto de revolução e indeterminação, de novidade e da 

incerteza, de mudança e de medo, parece ser de suma importância elaborar estudos que 

visem ao entendimento e ao esclarecimento, para, a partir daí, nele se posicionar e até 

propor um rumo para a educação caminhar. Nesse sentido, segundo D‘Ambrósio (2003): 

 

A busca de um novo ou novos paradigmas é, portanto, resultado da insuficiência 

constatada. Essa busca de novos paradigmas por parte de inúmeros pensadores 

encontra muitas denominações, tais como: nova era, era da consciência, holismo, 

transdisciplinaridade, complexidade. É a busca de um novo pensar (D‘Ambrósio, 
2003, p. 56). 

 

 

     A educação a distância vem passando por um processo evolutivo constante ao 

longo da sua história. Nos dias atuais, a necessidade de qualificação de recursos humanos e 

o desenvolvimento das tecnologias virtuais, particularmente, a internet, vêm contribuindo 

para alavancar este processo de ensino-aprendizagem. Contudo, a caminhada rumo à 

excelência precisa de um arcabouço teórico que o auxilie. Iniciativas nesse sentido já 

acontecem e a implementação da EAD em vários países ratifica o sucesso desse tipo de 

educação como uma maneira de democratizar o saber. 

    Torna-se, portanto, evidente que neste novo modelo de ensino, professores e 

discentes devem possuir papéis bem definidos e não simplesmente transpor as aulas 

expositivas e a situação passiva, respectivamente, do ensino tradicional para o ambiente 

virtual, sendo imperioso o uso das ferramentas síncronas e assíncronas para desenvolver a 

colaboração, a interação, os embates de ideias e, por conseguinte, a construção do 

conhecimento. 
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5 ANÁLISE DA EAD DA FSMA 

 

Independente das mudanças ocorridas na forma de gerenciar a EAD on-line desde 

seu surgimento no Brasil, a trajetória desta forma de ensino-aprendizagem é marcada pela 

flexibilização e pela autonomia. A primeira surge como mecanismo de apoio à aquisição de 

conhecimento, uma vez que garante a escolha de lugar e de tempo para o estudo; já a 

segunda está pautada em estudos particulares e/ou em grupo e tomada de decisões via 

computador, a fim de também efetivar/ampliar o conhecimento. 

Assim, o ponto positivo desta modalidade de ensino, como já dito, está na 

possibilidade de disponibilizar ao aluno espaço e tempo a serem definidos por ele, dentro 

de limites pré-estabelecidos pelo professor. Este fato, porém, não se refere ao afrouxamento 

dos vínculos e responsabilidades necessários à consecução do objetivo inalienável: a 

qualidade do ensino. A autonomia dada ao aluno, nesse mister, pode ser entendida, 

também, como uma forma de lhe possibilitar a construção do conhecimento e da cidadania, 

individual e coletivamente. 

Mas os conteúdos, a carga horária, o controle das atividades e os objetivos não estão 

incluídos neste processo de flexibilizar o ensino. E tanto a flexibilização quanto a 

autonomia precisam estar ancoradas por metodologia precisa para qualificar o ensino-

aprendizagem e professor bem formado, principalmente neste cenário de mudanças 

contínuas, novas tecnologias do conhecimento e informação e avanços tecnológicos 

frequentes. 

Esses fatores contribuíram para a necessidade de expansão das modalidades de 

ensino a distância, mas geraram um ambiente no qual a necessidade de proliferação de 

abordagens alternativas no tocante à transmissão do conhecimento passou a ser de eminente 

importância na composição da formação do indivíduo – especialmente para o mundo do 

trabalho. Esta questão abrange a formação do indivíduo como cidadão, como ser humano 

integral, bem como estar preparado para o mercado. 

A EAD on-line, portanto, é capaz de acrescentar as variáveis "flexibilidade", 

"tempo" e "espaço" às tradicionais estratégias de aquisição, administração e gerenciamento 

da informação tanto no âmbito acadêmico quanto no ambiente corporativo. Isso supre a 



75 

 

necessidade - cada vez maior – de a educação proporcionar estratégias educativas 

condizentes com o mundo contemporâneo.  

Então, neste novo ambiente - oriundo da utilização dos meios gerados pelos 

incessantes avanços tecnológicos -, torna-se importante utilizar estratégias metodológicas 

condizentes, só que isso exige, tanto dos professores quanto dos alunos, uma postura 

inteiramente renovada perante os processos de aquisição, proliferação e administração geral 

do conhecimento: por um lado, impõe ao aluno uma maior responsabilidade e autonomia no 

que diz respeito às suas estratégias peculiares de aquisição e gerenciamento de saberes e 

por outro, a nova conjuntura confere a oportunidade de o aluno seguir seu próprio caminho, 

ser o construtor e o maior responsável pela aquisição contínua do conhecimento que ele 

próprio julga necessário obter.  

O professor, no entanto, precisa se adequar às novas regras do jogo acadêmico, ou 

seja, precisa achar uma nova identidade, uma nova maneira e estratégia de readquirir sua 

importância – e este processo, naturalmente, não está livre de conflitos. Assim, o papel do 

professor nas novas relações de ensino-aprendizagem precisa adquirir uma identidade 

própria, com flexibilidade suficiente para se adaptar às novas demandas e incessantes 

transformações do atual mercado de trabalho. 

Enfim, considerando o contexto, percebe-se que é preciso conferir novos sentidos às 

práticas educativas, bem como realizar concomitantemente uma revisão profunda dos atuais 

processos de aquisição do conhecimento.  

Assim, é possível encontrar formas de adaptar a educação aos meios tecnológicos 

disponíveis - e que se encontram incessantemente surgindo e sendo ampliados-, além de 

criar novas diretrizes e práticas capazes de promover ressignificações - profundas e 

relevantes – nos atuais processos e modelos de transmissão do conhecimento.  

As novas regras que regem os processos de aquisição e proliferação dos saberes 

humanos estão permanentemente sendo constituídas e reconstruídas, de maneira mais 

democrática, interativa e dialética que de outrora. Afinal, o saber da atualidade é coletivo e 

colaborativo, vem de toda e qualquer parte do mundo em tempo real. 

A análise da EAD da FSMA surge como forma de refletir o fazer pedagógico via 

EAD on-line, a fim de aprender com ele e ao mesmo tempo proporcionar-lhe reflexões e 

mudanças. 
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5.1 O AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 

 

Considera-se um AVA como ambiente coletivo que favorece a interação dos 

sujeitos participantes, sendo este um todo constituído pela plataforma e por todas as 

relações estabelecidas pelos sujeitos usuários a partir do uso das ferramentas de interação, 

tendo como foco principal a aprendizagem. Ou, nas palavras de Behar (2009): 

 

O AVA é um espaço na Internet formado pelos sujeitos e suas interações e 

formas de comunicação que se estabelecem através de uma plataforma. Entende-

se por plataforma uma infra-estrutura tecnológica composta pelas funcionalidades 

e interface gráfica que compõe o AVA (Behar, 2009, p.29). 

 

Neste sentido, as estratégias para aplicação das arquiteturas pedagógicas é que dão a 

dinamicidade às mesmas, ao permitir que uma determinada arquitetura possa contemplar 

diferentes estratégias de ação. 

A perspectiva, então, está em considerar que a estratégia de aplicação é um ato 

didático que aponta à articulação e ajuste de uma arquitetura para uma situação de 

aprendizagem determinada (turma, curso, aula), e por isso, necessita de práticas educativas 

amparadas por estudos, mas mantendo-se fiel à matriz que a estruturou.  

As estratégias de aplicação construídas para a aprendizagem correspondem a um 

plano que se constrói e reconstrói por meio de processos didáticos permeados pelas 

variáveis educativas que dão o caráter multidimensional ao fazer pedagógico. 

Assim, o professor poderá ir evidenciando, na própria estruturação, estratégias das 

mais diversas, a fim de atingir resultados mensuráveis que, por um lado, se manifestarão no 

processo de aprendizagem dos seus alunos e, por outro, poderão resultar na 

modificação/adaptação da arquitetura definida a priori.  

Ou seja, há um trabalho conjunto entre os membros da comunidade educativa, 

inicialmente, a fim de traçar a melhor maneira de organizar plataforma e conteúdo que se 

pretende ensinar e também há abertura para criação e alteração desse ambiente por parte do 

professor. Isso é o que se espera de um ambiente on-line: planejamento, organização e 

metodologia delineados, mas com possíveis flexibilidade, reorganização e mudanças ao 

longo de um curso ou disciplina. 
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5.2 CAMINHOS TRILHADOS 

 

Foram percorridas as seguintes fases no decorrer da pesquisa: 

1) Fase exploratória – Essa fase correspondeu ao momento no qual o caso é ainda 

inicial e vai se tornando mais claro e mais definido no decorrer dos estudos e levantamentos 

iniciais. É um período de definições mais concisas do objeto e de estratégias para a coleta 

dos dados. É preciso, entretanto, fazermos um certo recorte e produzirmos uma 

determinada delimitação no assunto. Para isso, utilizamos como ponto inicial, além de uma 

pesquisa bibliográfica, uma pesquisa de campo para que possamos verificar a forma de 

receptividade dos alunos de EAD da FSMA a uma disciplina semipresencial e avaliar o 

desempenho desses mesmos alunos ao final dessa disciplina. 

2) A delimitação do estudo – Fase que se iniciou com a coleta real dos dados e 

possibilitou um direcionamento maior sobre o foco a ser dado pela pesquisa.  

3) A análise sistemática e a elaboração do relatório – Esse é o momento final do 

registro oficial de todo o caminho percorrido com esse estudo e que tem, como resultado, a 

redação dessa pesquisa.  

 

5.2.1 Procedimentos de coletas de dados 

 

A pesquisa que ora propomos trata-se de delineamento descritivo, que refere-se à 

descoberta e observação de fenômenos procurando descrevê-los, classificá-los e observá-

los (RUDIO, 1997). Além disso, será feita uma abordagem qualitativa porque, nesse caso 

específico, a sala de aula é a fonte direta dos dados e o pesquisador, o seu instrumento 

principal. Entendemos que a opção por essa abordagem está no fato de ser a pesquisa 

qualitativa uma abordagem que possibilita a obtenção de dados a partir do contato direto do 

pesquisador com os sujeitos do estudo, onde o primeiro procura entender os fenômenos a 

partir das perspectivas dos participantes envolvidos, para, então, interpretá-los. O contexto, 

então, é elemento fundamental para que se possa estudar o problema que deu origem a esse 

trabalho. Ele é social e, portanto, essa é a abordagem mais adequada para entender a 
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natureza do fenômeno estudado. (LÜDKE e ANDRÉ, 1986). Além disso, segundo Minayo 

(2007): 

 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se ocupa, nas 

Ciências Sociais, com um nível de realidade que não pode ou não deveria ser 

quantificado. Ou seja, trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das 

aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes. Esse conjunto de fenômenos 

humanos é entendido aqui como parte da realidade social, pois o ser humano se 

distingue não só por agir, mas por pensar sobre o que faz e por interpretar suas 

ações dentro e a partir da realidade vivida e partilhada com seus semelhantes. 

(MINAYO, 2007, p. 21).  

 

  

Nesse sentido, portanto, acreditamos que essa abordagem qualitativa a que nos 

propomos venha ao encontro do que consideramos importante para efetivarmos a 

construção da pesquisa, pois ela nos oferece subsídios importantes para serem trabalhados. 

Os dados coletados são descritivos, constituindo-se em rico material sobre pessoas, 

situações, acontecimentos, entrevistas e documentos. Nesse caminho, quanto mais dados da 

realidade forem percebidos, melhor, já que, às vezes, os mínimos e insignificantes detalhes 

fazem toda a diferença. O foco de atenção é o significado que as pessoas dão às coisas, ou 

seja, como os observados encaram as questões relacionadas ao problema levantado. Cabe, 

portanto, ao observador, checar, confrontar e confirmar ou não suas observações. 

A análise dos dados tende, então, a seguir um processo indutivo, ou seja, o que antes 

era amplo vai se afunilando, tornando-se mais específico e direto. Isso significa que mesmo 

que se parta de um referencial teórico, o pesquisador deve procurar, constantemente, novos 

elementos que poderão ser acrescentados no decorrer do trabalho.  

Além disso, para que se possa compreender mais completamente o objeto, é preciso 

levar em conta o contexto em que ele se situa, por isso, as ações, as percepções, os 

comportamentos e as interações das pessoas devem ser relacionadas ao local fim de 

nossa pesquisa. 

Ao executar um trabalho de campo, o pesquisador recorre a uma variedade de dados 

que são coletados de inúmeros modos, como, por exemplo: ―observação, entrevista, 

análise de documentos. Com esse variado material nas mãos, o pesquisador deve cruzar 

os dados, confirmar ou não suas hipóteses, descobrir novos dados, levantar outras 

hipóteses [...]‖ (NAGEM, 2007, p.63). 
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5.2.1.1 Instrumentos de coleta de dados 

 

5.2.1.1.1 Pesquisa bibliográfica 

 

Iniciando o processo de metodologia do estudo, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica a respeito do tema abordado, citando, entre os vários autores pesquisados, 

Lévy (1999), Castells (2003), Vygotsky (1984), Piaget (1982), Freire (1986), entre 

inúmeros outros.  

Foram realizadas, também, consultas a documentos, como o Projeto Político 

Pedagógico do curso da FSMA, Leis que regem sobre o tema, entre outros. A análise desses 

documentos nos permite, inclusive, obter dados, servindo-nos, então, como amplas fontes 

de informação, como nos afirma Lüdke e André (1986). 

 

5.2.1.1.2 Elaboração de questionário 

 

Outra forma de coleta de dados diz respeito à elaboração de um questionário a ser 

aplicados em sala de aula para os alunos da disciplina de Comunicação e Expressão na 

modalidade de EAD, procurando identificar o grau de satisfação e interesse dos alunos pela 

forma como é administrada a referida disciplina. Além disso, pudemos verificar qual o 

graus de dedicação desses alunos perante e estudo. O questionário foi entregue aos alunos 

no dia 26 de novembro de 2010. Os alunos responderam os questionários dentro de sala de 

aula, porém, sem o pesquisador interferir nas respostas apresentadas. 

Enquanto instrumento de coleta de dados, o questionário tem as funções de 

descrever e medir determinadas variáveis de um grupo social. Essa descrição dos dados 

coletados, a partir do questionário, serviu como elemento de análise com o objetivo de 

perceber, além da realidade vivenciada por esses indivíduos, o que eles podem trabalhar 

nos aspectos cognitivos auxiliados por essa ferramenta tecnológica.  

 



80 

 

5.2.1.1.3 Observação 

 

Outro método aplicado foi a observação. A mente humana é muito seletiva e por 

isso, ao observar um objeto ou um problema, pode-se ter diferentes percepções, 

dependendo de quem o olha.  

Como estratégia imprescindível em uma pesquisa, a observação, enquanto técnica, 

precisa ser confiável. Portanto, para que ela se disponha aos objetivos propostos, ela deve 

ser sistematicamente planejada, registrada e analisada. Planejar uma observação implica 

determinar o quê e como observar. É preciso delimitar o objeto de pesquisa, definir o foco 

da investigação e a sua contextualização espaço-temporal e definir, também, o grau de 

participação do observador que deverá estar preparado física, intelectual e 

psicologicamente para realizá-las. 

No caso em questão, propôs-se a observação não-participante porque a intenção é 

atuar como um espectador atento, registrando o máximo de ocorrências que interessem à 

pesquisa. A observação realizada procurou verificar, durante a aplicação do questionário, os 

comentários, o que era discutido em sala entre os alunos e alguma atitude que pudessem 

representar-se como fonte de informação e que fossem pertinentes ao assunto discutido.  

 

5.2.2 A EAD da Faculdade Salesiana Maria Auxiliadora - FSMA 

 

Inicialmente é preciso conhecer a instituição escolhida para estudo de sua EAD, 

assim como o lugar em que ela se encontra. 

 A pesquisa e análise da EAD foram realizadas na Faculdade Salesiana Maria 

Auxiliadora - FSMA, faculdade regular de ensino, que nasceu em Macaé, estado do Rio de 

Janeiro – Brasil, há 10 anos sob a ótica da filosofia salesiana que norteia a Congregação 

Salesiana em todo o mundo, no sentido de educar os jovens através da razão, religião e 

amabilidade (amorevolezza).  

Ela está situada em um lugar que, após a instalação da Petrobrás, em 1978, deixa de 

ser a pequena cidade do interior do Rio de Janeiro – Brasil - para transformar-se numa das 
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mais importantes cidades do Estado, devido ao petróleo. Sua descoberta promoveu a 

chegada de empresas prestadoras de serviços do setor petrolífero, aumentou as 

oportunidades de trabalho e alterou completamente a vida pacata do lugar. 

Macaé, desde então, passa a receber pessoas de diversas partes do mundo e a 

oferecer serviços na área de petróleo, que, por sua vez, requer realidade de trabalho 

caracterizada por regime de embarques, viagens, turnos e horários irregulares. Ou seja, a 

vinda da Petrobras e demais empresas petrolíferas muda o lugar e sua relação com o 

trabalho, o que pressupõe mudanças também na Educação. Assim, o trabalho educativo 

precisa atender a demanda dessa nova realidade local, devendo ser diferenciado.  

Esse fato favorece, então, a implementação de cursos a distância, o que foi 

observado pela direção e coordenação da Faculdade Salesiana Maria Auxiliadora (FSMA), 

já que a Instituição procura "estar com os tempos e os lugares", conforme as palavras de 

seu fundador, D. Bosco, nos finais do Século XIX. Por isso, a direção via (e ainda vê) a 

necessidade de oferecer a seus alunos formas distintas de ensino-aprendizagem, já que uma 

das preocupações da diretora, Irmã Maria Léa Ramos, consiste em acompanhar as 

mudanças do mundo, principalmente no que diz respeito à  educação acadêmica e religiosa, 

como ressalta quando afirma que: 

 

A FSMA assume o compromisso com seus alunos de perpassar o crivo educativo 

cristão humanístico, através de docência competente e recursos pedagógicos e 

tecnológicos atualizados, tendo em vista a formação de cidadãos capazes de 

intervir na sociedade local, regional e internacional com os conhecimentos 

cultivados e adquiridos na sua trajetória acadêmica. [...] Nossa maior 

preocupação são as pessoas, sua formação humana, científica, cidadã e midiática. 

Esse é apenas mais um passo a caminho da excelência que buscamos. 
(RAMOS)18 

 

 

Então, pode-se dizer que foi a preocupação em propiciar aos seus alunos algo 

compatível com os avanços tecnológicos exigidos pelo corporativismo e realidade local que 

fez surgir, de fato, em agosto de 2006, a EAD da faculdade Salesiana, mesmo que o 

planejamento e estudo para implantá-la tivesse início bem antes dessa data.  

Após muita pesquisa, a coordenação de EAD da FSMA decidiu que o software 

utilizado na faculdade seria a plataforma Moodle, por ter grande poder de armazenamento e 

                                                
18 Em entrevista concedida à pesquisadora em novembro de 2010. 
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variedade de recursos. Escolhida a plataforma, deu-se início aos preparativos para que a 

EAD funcionasse com a qualidade esperada pela direção e, em julho de 2006, a Salesiana 

ofereceu um curso sobre fundamentos pedagógicos que sustentavam as novas propostas de 

uso de tecnologias digitais nos ambientes universitários a todos os professores interessados 

no assunto. O objetivo era preparar seu pessoal e encontrar candidatos ao novo tipo de 

trabalho que passaria a oferecer: disciplinas e aulas on-line capazes de auxiliar os alunos 

que precisavam se ausentar durante determinados períodos por trabalharem embarcados nas 

plataformas de petróleo da região.  

O mesmo curso foi oferecido num segundo momento, em janeiro de 2008, aos 

demais professores da instituição, e reforçado em 2010 com outras reflexões a respeito da 

prática em EAD e da necessidade de organização do planejamento, sendo esse denominado 

como curso de Planejamento Instrucional.  

A parte prática dessa modalidade na FSMA teve seu início em 2008, com a primeira 

disciplina totalmente a distância: Comunicação e Expressão. Ela começou a funcionar em 

fevereiro, no curso de Sistema de Informação. O trabalho foi se ampliando e hoje a 

faculdade possui 11 disciplinas semipresenciais sob a responsabilidade da EAD, que agora 

conta com uma equipe constituída por coordenadora, webdesign, pedagoga, tutor, professor 

conteudista, monitor e revisora de texto. Essa equipe planeja e executa as aulas das 

disciplinas semipresenciais da FSMA. Além disso, oferece os cursos de ambientação do 

Moodle para alunos e professores, promove estudos voltados para a melhoria da EAD, 

prepara cursos de extensão e ajuda professores de disciplinas presenciais a utilizarem o 

ambiente virtual, a fim de dinamizarem suas aulas e possibilitarem acesso ao material de 

estudo e complementar a todos os alunos, estejam eles presentes no campus ou em outros 

locais, a trabalho. 

A EAD da FSMA tem como documento norteador Os Referenciais de Qualidade do 

MEC, O PPP (Projeto Político Pedagógico), o PPI (Plano Pedagógico Institucional) e o PDI 

(Plano de Desenvolvimento Profissional) da Faculdade Salesiana Maria Auxiliadora, além 

disso, conta com materiais próprios, na maioria escritos pela coordenadora Margarete Silva 

Ramos.  

Em ―Planejamento e Gestão‖, documento institucional da EAD da FSMA, outro 

documento, esse relacionado especificamente à Educação a Distância elaborado por 
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Margarete da Silva Ramos e Delmir P. de Azevedo Junior, responsáveis pela implantação 

da EAD na FSMA, encontram-se informações que merecem destaque. De açodo com o 

documento: ―A visão da FSMA consiste em torná-la uma referência quanto à inovação na 

educação, através das novas metodologias pedagógicas e tecnologias de informação e 

comunicação aplicadas ao ensino. [...] está centrada na qualidade de ensino, sendo 

possibilitada por variados recursos tecnológico-didáticos.‖ (FSMA, 2007, p.15). 

 O mesmo documento cita a liberdade de uso metodológico por parte de professores 

em seus princípios, como, por exemplo, ―o respeito às diversidades de áreas e 

metodologias‖ e ―a proposta fundamental é dar liberdade aos professores para criarem seu 

material e para estabelecerem a interação entre professor-aluno e entre aluno-aluno.‖ 

(FSMA, 2007, p.16). 

A coordenação chama atenção para o fato de o contexto local favorecer a 

implementação de cursos a distância, possibilitando a oferta do que há de inovador em 

termos educativos e de cursos de ambientação da plataforma Moodle ou, ainda, de 

capacitação frequente de seus profissionais. 

Porém, chama a atenção o fato de que não há um desdobramento das práticas 

educativas embasadas em teorias da aprendizagem geradoras de interação (citada 

frequentemente), embora destaque o valor do dinamismo nas aulas e a mediação(importante 

papel do professor online). Além disso, nenhum dos documentos da EAD, analisados, cita 

ou aprofunda uma metodologia de ensino, no sentido de adotar autores ou teorias 

educativas favoráveis ao trabalho na prática pedagógica da EAD, embora o PPI 

institucional ressalte que:  

 

O ensino-aprendizagem não é somente uma questão pedagógica, mas 

epistemológica, tendo como referenciais uma concepção de conhecimento 

comprometida com o espaço e o tempo de sua produção. Assim, conhecimento 

deixa de ser algo que apenas se transmite e passa a ser algo que se constrói. Nesta 

visão sóciointeracionista e sócio-cultural valoriza-se a interdisciplinaridade e a 

transdiciplinaridade. (FSMA, 2007, p.13). 

 

 

Acredita-se que isso possa ter ocorrido por um lapso de registro nos documentos da 

EAD, uma vez que o PPI aponta para o sociointeracionismo. Acreditando na afirmação de 

que o sucesso de um curso a distância depende da definição e implementação de uma 



84 

 

metodologia pedagógica de ensino-aprendizagem apropriada à linguagem pedagógica e que 

as mesmas oportunidades de estudo do ambiente virtual, assim como seu aprimoramento, 

oferecidas aos profissionais mais antigos, talvez sejam desconhecidas  dos novatos ou ainda 

para fortalecer e destacar as correntes de ensino aplicadas na EAD da Salesiana, torna-se 

necessário uma avaliação sobre a necessidade de reestruturação dos aspectos metodológicos 

contidos no ―Planejamento e Gestão‖ que permeiam a FSMA, uma vez que o próprio 

documento da Faculdade (FSMA, 2007) ressalta que: ―Desde sua implementação em 2006 

até agora,  nota-se que o grande problema da EAD diz respeito ao uso das mídias digitais 

por alunos dos primeiros períodos e desconhecimento dos recursos da EAD tanto por parte 

dos alunos quanto por parte dos professores.‖ (FSMA, 2007, p.14). 

 

Acredita-se que a melhor forma de solucionar dificuldades educativas nesta área 

esteja na inserção de metodologia híbrida condizente com a realidade da EAD, mais 

especificamente na reunião dos estudos de Piaget, Vygotsky, Paulo Freire e Pierre Lévy, 

dentre outros pesquisadores que focam em suas pesquisas aspectos voltados para a 

pesquisa, autonomia, cooperação e aquisição do (auto) conhecimento ou 

sociointeracionismo. Afinal, torna-se necessário, de acordo com Jonassem (1999, p.13): 

―Prover ambientes e ferramentas que ajudem os alunos a interpretar as múltiplas 

perspectivas de análise do mundo real, o que possibilita a construção de suas próprias 

perspectivas‖. 

Com relação à necessidade de reestruturação da questão metodológica, aponta 

Veiga (2000) que: 

O projeto pedagógico como instrumento de ação política deve estar sintonizado 

com uma nova visão de mundo, expressa no paradigma emergente de ciência e 
educação, a fim de garantir uma formação global e crítica para os envolvidos 

nesse processo, como forma de capacitá-los para o exercício da cidadania, 

formação profissional e pleno desenvolvimento pessoal. (VEIGA, 2000, p. 187).  

 

Além disso, para Aretio (2002), a capacitação e atitude dos docentes são fatores 

determinantes para a eficácia e eficiência das instituições educativas. Citando Khan, Aretio 

(2002) ainda comenta que ―a aprendizagem do futuro partirá, em grande medida, da 

experiência conjunta do trabalho cooperativo, da colaboração em pequenos grupos de 

trabalho, sem considerar os coordenados espaços-temporais‖ (KHAN apud ARETIO, 2002, 



85 

 

p. 105). Assim, conforme visto, uma metodologia condizente com a realidade local mais as 

possibilidades de uso oferecidas pelo ambiente on-line requerem profissionais capacitados, 

certos de suas funções e conhecedores de práticas mais eficientes de ensino-aprendizagem 

na modalidade a distância. Portanto, acredita-se que se sua metodologia pedagógica 

passasse a ser ancorada por metodologia pedagógica própria ao ambiente de EAD, o seu 

trabalho pedagógico, que já se encontra voltado à participação, à intervenção, à cooperação, 

à construção coletiva do conhecimento, ao diálogo e às mais diversas condições de 

interlocução entre os docentes e discentes, poderia ser ainda mais contribuitivo para o 

aprimoramento e desempenho significativos de professores e alunos. 

Mas sabe-se que isso requer estudos contínuos, (re)organização de material e 

avaliação institucional permanentes dos cursos e disciplinas, já que todas as informações 

obtidas destas avaliações ajudarão os envolvidos no processo de execução do curso a 

introduzir as modificações pertinentes para sua melhoria, as quais precisam ser realizadas 

constantemente, pois, de acordo com Gryzybowski (1986):  

 

A educação é, antes de tudo, desenvolvimento de potencialidades e a apropriação 

do ―saber social‖ (conjunto de conhecimentos e habilidades, atitudes e valores 

que são produzidos pelas classes, em uma situação histórica dada de relações para 

dar conta de seus interesses e necessidades). Trata-se de buscar, na educação, 

conhecimentos e habilidades que permitam uma melhor compreensão da 

realidade e envolvam a capacidade de fazer valer os próprios interesses 
econômicos, políticos e culturais. (GRYZYBOWSKI, 1986 p.41-42). 

 

 

Essas habilidades das quais diz Gryzybowski (1986) devem, segundo ele, ser 

proporcionadas, inclusive, pelas experiências permanentes de aprendizagem ao longo da 

vida. Porém, o que é imperativo nos dias de hoje em que predominam a educação e a 

renovação incessantes do conhecimento não é somente aprender, mas sim aprender a 

aprender, segundo Piaget (1975). 

Para que estes alvos sejam alcançados, é necessário que a relação pedagógica seja, 

então, elaborada com base metodológica, cabendo ao professor o esforço (re)construtivo de 

agrupar todas as teorias modernas de aprendizagem ao seu fazer educativo, pois, ―um 

professor realmente competente jamais aceitaria ser enquadrado numa teoria qualquer, 

porque imagina ser capaz de fazer a própria‖ (DEMO, 1997, p 30). 
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Vale também destacar que o trabalho do professor não se realiza arbitrária ou 

casualmente. De acordo com Wolff (2001): ―Sua ação deve estar sempre comprometida 

com uma certa visão de homem e de sociedade, com certos valores, que condicionam as 

relações estabelecidas no processo ensino-aprendizagem‖. (WOLFF, 2001). Por esta razão, 

o processo pedagógico deve orientar a educação para suas finalidades específicas; 

determinadas socialmente, mediante conteúdos e metodologias adotadas pelo professor. 

Esta metodologia, segundo alguns autores como Libâneo (1994) e Vasconcellos (1995), 

depende do contexto em que surge e da teoria pedagógica que a ilumina, estando à 

disposição do docente para o enriquecimento do processo de ensino a partir de toda a sua 

concepção de educação e de um conjunto de objetivos, centrando-se ora no professor, ora 

no aluno e ora na socialização.  

 

5.2.3 Questionário de Avaliação da EAD na FSMA 

 

Sem dúvida, é de extrema importância o conhecimento da realidade sócio-cultural 

dos alunos, assim como de suas expectativas, ante um curso ou disciplina, para poder, 

depois, oferecer-lhes o que há de melhor em termos de educação e auxiliar para que cada 

indivíduo possa, a afirmação de Freire (1984, p.52), ―ser sujeito da história [o que] 

significa, ainda, ser livre. Livre para saber, fazer, ser, criar, participar, construir. [...] À 

medida que o homem cria, recria e decide, vão se formando as  épocas históricas‖. 

A fim de recolher maiores informações sobre a prática de Educação a Distância da 

FSMA (Faculdade Salesiana Maria Auxiliadora), foi aplicado a um grupo de alunos 

representantes da EAD na Faculdade um questionário misto, com 22 respostas fechadas e 3 

abertas.  

Este modelo foi escolhido por possibilitar maior sistematização dos resultados e, ao 

mesmo tempo, poder ―ouvir‖ cada um alunos em suas especificidades e anseios para, 

depois, reunir, essas especificidades, a fim de avaliar as mudanças propostas por eles para a 

FSMA e atendê-los em suas colocações, se necessário e possível for.  

A aplicação e tabulação foram feitas no segundo semestre de 2010, através do 

programa Google Docs, sem interação entre os inquiridos, e os dados foram 

automaticamente transformados em gráficos para facilitar a análise.  



87 

 

Apenas os alunos que possuem disciplinas semipresenciais na faculdade Salesiana  

Maria Auxiliadora participaram da pesquisa. Ao todo, 115 alunos comuns aos diversos 

cursos da faculdade contribuíram com suas respostas, para que fossem levantados dados 

referentes à prática da EAD aplicada na FSMA. 

Vale destacar que o questionário foi apresentado aos alunos através da disciplina 

Comunicação e Expressão, então, referem-se a ela as questões específicas sobre o item 

―disciplina avaliada‖. 

O uso do questionário justifica, tendo como objetivos principais: 

 Levantar dados referentes à prática da EAD aplicada na FSMA. 

 Realizar um levantamento do grau de desempenho e satisfação de alunos e 

professores. 

 Ressaltar pontos que precisam ser melhorados ou revistos na EAD da FSMA. 

Dentre os princípios a serem observados neste material de pesquisa encontram-se: 

interação, mediação, metodologia e contextualização, sendo o resultado, no mínimo, 

elemento motivador para a reflexão e sugestão de melhorias. 

As respostas, presentes nos gráficos a seguir, alertam para a pouca participação 

naquilo que é considerado item essencial ao ensino on-line: a interação entre os membros 

de um grupo de estudo, já que 59% dos alunos disseram que interagem com os colegas às 

vezes e os que efetivamente participaram das aulas totalizam apenas 30% do grupo (ver 

Gráfico 1). 

 

Você sentiu vontade de interagir 

com os colegas? 

 

Todo tempo 30 -  26% 

Às vezes  68 -  59% 

Nunca  17 -  15% 

 

 

 
Gráfico 1 – Vontade de interação 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Acredita-se inicialmente que esse resultado pode estar relacionado à metodologia, 

ausência de motivação ou ao desinteresse de metade, praticamente, dos alunos, o que se 

confirma ao verificar que 45% deles afirmam que a interação provida foi ―boa‖ e 23% a 

consideraram ―muito boa‖, como indica o gráfico 2, abaixo:  

 

A interação provida foi 

suficiente? 

 

Muito boa 27 - 3% 

Boa 52- 45% 

Normal 30- 26% 

Ruim   6-5% 

 

 

 

 
Gráfico 2 – Interação provida 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Destaca-se, através da terceira questão, que existem variadas formas de interação 

oferecidas no ambiente de aprendizagem avaliado e que o fórum tem a preferência dos 

estudantes, somando 65%, mas preocupa saber que a participação nos fóruns é obrigatória, 

daí o percentual mais elevado nesta estratégia de ensino, como indica o gráfico 3. 

 

Qual dos meios de interação foi o 

seu favorito? 

 

Chat 9    -   8% 

E-mail 31  -  27% 

Fórum 75  -  65% 

 

 
 

Gráfico 3 – Meio de interação favorito 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Essas informações inferem que, portanto, para os cerca de 25% (estimativa com 

base nas duas primeiras questões analisadas) que, de fato, participam, ocorre sim a 
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interação e para os demais, não. Conclui-se com esse resultado, que ainda há necessidade 

de exigir, via pontuação, a participação, para que ocorra o que deveria ser de interesse 

geral: a aquisição do conhecimento.  

Inquiridos a respeito da participação pessoal, para comparar as respostas com os três 

itens anteriores, nota-se que quando questionados sobre o assunto, só 4% (5) disseram ter 

oferecido dedicação total à disciplina, que seria nota 10 da auto-avaliação. 27 alunos 

responderam com nota 9 a avaliação, perfazendo um total de 23% do total. 33 alunos se 

deram nota 8 (29%); 26 responderam nota 7 (23%). 6 discentes se auto avaliaram com nota 

6 (5% do total), 8 responderam com nota 5 (7%), 2 alunos se deram nota avaliativa 4 (2%), 

3 alunos responderam com nota 3 (3%) e 1 aluno disse merecedor de nota 2 (1%). 4 alunos 

responderam nota 1 (não me dediquei), sendo, portanto 3% do total de alunos  (ver Gráfico 

4).  

Questões relacionadas a ele e às tarefas propostas foram reunidas para facilitar a 

análise da questão. Assim, juntando as notas 8, 9 e 10 que os alunos se atribuíram, chega-se 

a um total de 56% com dedicação significativa, que significa que em um universo de 115 

estudantes, mais da metade se dedica aos estudos on-line.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 4 – Auto avaliação sobre dedicação 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

As perguntas direcionadas à disciplina chamam a atenção para o modo como ela foi 

gerenciada e recebida pela turma. A soma das notas a partir de 8, leva a concluir que houve 

adesão positiva de 67% dos entrevistados. O que se confirma quando, ao serem 

interrogados sobre fazer ou não outra disciplina nos moldes desta, a grande maioria diz que 

sim (Gráfico 5). 
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Você faria outra disciplina neste 

formato pela FSMA? 

 

Sim 78 68% 

Não 37 32% 

 

 

 
Gráfico 5 – Possibilidade de fazer outra disciplina 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Os dados iniciais mostram que a participação efetiva é restrita à metade da turma; 

portanto, fica difícil entender o porquê de 68% terem dito que fariam outras matérias via 

EAD. Porém, considerando que só se repete um modelo que gera resultados, a opção por 

fazer outra matéria nos mesmos moldes da anterior faz inferir sua validade, assim como a 

qualidade de seus gestores. 

Dando prosseguimento à análise dos resultados do questionário, o mesmo grupo 

avaliado ressalta que a dedicação às aulas presenciais é maior que às on-line (ver Gráfico 

6).  

 

Considerando o tempo de 

estudo, você acredita que: 

 

Gastou mais na disciplina 

presencial         52  -   45% 

Gastou mais na disciplina 

online           37  -   32% 

Gastou o mesmo tempo nas 

duas           26   -  23% 
Gráfico 6 – Tempo de estudo 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Outro dado analisado diz respeito à aprendizagem entre as duas modalidades 

(presencial e EAD). Os resultados apontam que há uma maior significação com relação à 

disciplina tradicional do que na Educação à Distância, o que é comprovado pelo Gráfico 7, 

abaixo: 
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Considera mais fácil aprender os 

assuntos relacionados na 

disciplina de modo tradicional 

(presencial)? 

 

Sim  84 73% 

Não  31 27% 
 

 
Gráfico 7 – Facilidade de aprendizagem na modalidade presencial 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Na terceira parte, buscou-se entender a lacuna existente entre constatar a validade 

das aulas on-line, mas acreditar que se aprende mais através da forma tradicional de ensino. 

Ao serem questionados com relação ao tempo hábil para execução de atividades na 

disciplina EAD, a maioria dos alunos respondeu afirmativamente, como indica o gráfico 8, 

a seguir:   

 

Conseguia executar as atividades 

da disciplina dentro do tempo 

estipulado pela tutoria? 

 

Sim  72 63% 

Não  43 37% 

 

Gráfico 8 – Tempo hábil para execução de atividades dentro da EAD 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Ainda questionados sobre as atividades, porém, agora, com relação à distribuição do 

prazo de execução das tarefas, os alunos responderam, conforme aponta o gráfico 9, abaixo: 
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O prazo para a execução das 

tarefas foi bem distribuído? 

 

Sim  87 76% 

Não  28 24% 

 

 

 

 
Gráfico 9 – Distribuição do prazo das tarefas 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Quanto ao grau de dificuldade dessas tarefas, a pesquisa indicava três possibilidades 

de resposta: ―difícil‖, respondida como a alternativa correta (17% do total); ―Razoável‖ 

(74%), indicando um nível médio de dificuldade. Porém, 10% dos alunos (11 discentes no 

total) responderam que as atividades são ―fáceis‖, não tendo nenhum tipo de dificuldade na 

execução das atividades propostas pela tutoria (ver Gráfico 10). 

 

O grau de dificuldade das 

tarefas foi: 

 

Difícil  19 - 17% 

Razoável  85 - 74%     

Nenhum  11 - 10% 

 
 

Gráfico 10 – Dificuldade das tarefas 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Com relação à qualidade (suficiência) do material disponibilizado, os alunos 

afirmaram, em sua grande maioria que o material didático foi suficiente para a realização 

das atividades do curso (ver Gráfico 11): 
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O material didático 

disponibilizado pela disciplina foi 

suficiente para realização das 

atividades do curso? 

  

Sim  102 89% 

Não  13 11% 

 

 
Gráfico 11 – Suficiência do material 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Finalizando essa parte, procurou-se verificar como os alunos avaliariam a aplicação 

da disciplina. Metade da turma avaliou esse item como ―bom‖ e 28%, como ―muito bom‖, 

o que permite concluir que 90 alunos de um total de 115 aprovam. 25 alunos avaliaram 

como ―razoável‖ ou ―ruim‖ o modo como a disciplina é ministrada, como mostra o gráfico 

12, a seguir: 

O modo como a disciplina foi 

ministrada: 

 

Muito bom  32 - 28% 

Bom   58 - 50% 

Razoável  19 - 17% 

Ruim     6 -  5% 

 

 
Gráfico 12 – Modo de ministrar a disciplina 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

As cinco perguntas anteriores demonstram que as atividades propostas pela 

professora estavam de acordo com os conteúdos ministrados, organizadas em material 

didático de razoável dificuldade e com qualidade, uma vez que os mesmos alunos alegam 

não haver dificuldade para a execução das tarefas solicitadas e que a maneira como as aulas 

foram ministradas é boa. Daí pergunta-se: mas por que quando indagados a respeito do 

conteúdo propriamente dito, as respostas mudam este perfil?  

Quando perguntados sobre a confrontação entre as atividades serem adequadas e 

suficientes, os alunos afirmam, na sua maioria, positivamente, conforma o gráfico abaixo 

(Gráfico 13): 
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Pela experiência que teve, as 

atividades das aulas foram 

adequadas e suficientes? 

 

Sim  83 72% 

Não  32 28% 
 

 

Gráfico 13 – Aulas adequadas e suficientes 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Ainda relacionado ao conteúdo, procurou-se verificar se os alunos consideraram que 

aprenderam o conteúdo da disciplina, o que gerou o gráfico 14, abaixo: 

 

Você conseguiu aprender os 

conteúdos propostos pela 

disciplina? 

Sim, em sua totalidade   43 37% 

Sim, parcialmente     59 51% 

Não       13 11% 

 

  
Gráfico 14 – Apreensão dos conteúdos propostos 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Ao serem questionados sobre qual a nota que os alunos dariam com relação à 

aprendizagem que tiveram, sendo 1 considerado como não aprendeu e 10 a aprendizagem 

na sua totalidade. 4 discentes afirmaram não ter aprendido nada (3% do total); 2 deram nota 

2 (2%); nenhum aluno avaliou a aprendizagem com a nota 3; 4 alunos deram 4 pontos à 

questão (3%) e a nota 5 recebeu 7 votos (6%). A nota 6 foi eleita por 6 alunos (5%); 14 

discentes optaram por marcar nota 7 ao conteúdo, perfazendo um total de 12% dos alunos. 

78 pessoas deram notas 8, 9 e 10, sendo, respectivamente, 36 (31%); 29 (25%) e 13 alunos 

deram a nota máxima ao conteúdo, afirmando terem aprendido na sua totalidade (11%). 

(Gráfico 15).  
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Qual a nota que 

você atribui ao 

conteúdo 

estudado? 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 15 – Nota dada ao conteúdo 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Ante a observação desses dados, o questionamento surge automaticamente: como é 

possível que 88% dos estudantes tenham aprendido os conteúdos (parcialmente ou em sua 

totalidade) se um número bem menor deles disse ter participado, de fato, das aulas e atribui 

nota positiva à disciplina conforme apontado anteriormente? 

Percebe-se, aqui, portanto, uma distorção nas respostas. Talvez isso se dê por conta 

do pensamento de algumas pessoas de que só a aula presencial promova o conhecimento ou 

de que a aula tradicional exige maior participação/estudo, o que, consequentemente, se 

traduz em aprendizagem.  

Claro que o que deve ser ponderado nesses gráficos é o percentual de participantes 

ativos, ou seja, 50% a 60% do grupo avaliado. 

Porém, se no desenvolvimento das aulas via EAD há essas qualidades apontadas 

pelos próprios alunos, então o que faltou para ampliar as participações? A resposta aponta 

para ausência de motivação e uso das estratégias de ensino-aprendizagem, assuntos que 

serão retomados a posteriori nesse capítulo. 

A disparidade de respostas suscita reflexões acerca das lacunas que impedem a 

aprendizagem de 90 a 100% dos alunos, quando se trata de executar tarefas propostas via 

EAD, já que no resultado das provas, o desempenho é melhor. Também chama atenção o 

fato de que, após Verificação Suplementar (equivalente à última chance), apenas quatro 

alunos tenham sido reprovados, ou seja, muitos se dedicam apenas para passar nessa prova.  
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Outro fato que merece atenção é que durante o período de aula, um dos maiores 

problemas percebidos deveu-se a ausência nas tarefas, exigências foi que contribuiu para o 

mau desempenho, apesar de que nas provas os alunos conseguiram bons resultados. Porém, 

quem vai para a prova final tem maior tempo de estudo, e, consequentemente, tem tempo 

para dar conta das pendências, daí o resultado final ter sido positivo, do ponto de vista 

quantitativo, como indica a tabela 6, a seguir: 

 

Tabela 7 – Desempenho de disciplinas na FSMA antes da Verificação Suplementar: 

Disciplina Aptos Reprovados 

Psicologia 

Organizacional ADM 28 8 

Psicologia 

Organizacional  EP 25 10 

SIG 41 8 

Fundamentos da 

Administração  34 9 

Metodologia EQ 17 32 

Metodologia PSICO 16 33 

Elaboração de Textos 

EP 16 12 

Comunicação e 

Expressão - ADM 25 27 

Comunicação e 

Expressão -  EP 19 19 

Projeto de Produto 51 15 

Engenharia de Métodos 34 19 

TAC 10 2 

Informação Online 8 9 
Fonte: FSMA 

 

 

Vale a ressalta, porém, de que ao término da V.S.(prova final), como já explicitado, 

apenas quatro alunos ficaram reprovados na disciplina em questão. 

Outras disciplinas demonstram resultado parecido, enquanto a maioria tem bom 

nível de aprovação. Isso faz refletir, mais uma vez, a respeito da metodologia: dentro da 

mesma instituição, o que contribui para que algumas disciplinas tenham maior número de 

aprovados que outras?  
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Todos os caminhos levam a crer que seja preciso um olhar atento para a estrutura e 

acompanhamento da EAD na FSMA, a fim de melhorar a participação e ampliar o sucesso 

dos discentes nas disciplinas semipresenciais. 

Acredita-se, então, que a motivação para a execução das tarefas e a participação dos 

alunos é o grande desafio para as turmas seguintes. E que a metodologia da disciplina deve 

ser revista. Afinal, qualidade do material, uso da plataforma, diversidade e sala virtual 

aparecem como tópicos satisfatórios, como se vê nas respostas a seguir: 

Quando questionados sobre a existência de algum problema, principalmente 

relacionados às questões técnicas, 68 alunos responderam negativamente, enquanto 47 

disseram ter tido algum problema desse tipo, sendo os colocados pela pesquisa: falta de 

tutor (2 discentes – 2%), problemas com o computador (10 alunos – 9%) e dificuldades de 

acesso à internet (35 alunos - 30%), indicados pelo gráfico 16: 

 

 
Gráfico 16 – Problemas ocorridos durante o curso 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Teve algum problema durante o curso? Problemas com os recursos da Internet (e-

mail, fórum etc...) 

  

Problemas por falta de tutor     2 2% 

Problema com o computador     10 9% 

Problema com a Internet (dificuldades no acesso)  35 30% 

Não tive problema      68 59% 

 

 

A pesquisa também procurou verificar sobre as dificuldades de acesso desses 

estudantes à Internet, principal ferramenta do curso na modalidade EDA. 81 alunos 

disseram não terem nenhum tipo de problema, o que vai ao encontro das respostas 

anteriores, indicando que 34 alunos responderam que tiveram algum problema, sendo que, 
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desses estudantes, 23 conseguiram resolver seus problemas na primeira semana do curso 

(20%). 11 discentes afirmaram, porém, que este se configurou como empecilho para a 

realização da disciplina, como mostra o gráfico 17, abaixo: 

 

 
Gráfico 17 – Tempo de estudo 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Foi difícil usar os recursos da Internet? 

  

Não tive problema     81 70% 

Resolvi na primeira semana do curso   23 20% 

Foi um empecilho na realização do curso  11 10% 

 

                                                                

Outra preocupação da pesquisa foi o relacionado ao acesso e disposição das páginas 

do curso. Em relação ao acesso das páginas, 11 alunos criticaram, afirmando que o acesso 

era ―lento‖ (10%); 78 discentes julgaram a velocidade de acesso como ―normal‖ (68%) e 26 

acreditam que houve rapidez na abertura das páginas disponibilizadas, o que corresponde a 

23% do total de 115 alunos, como se vê no gráfico 18. 

 

 

O acesso às páginas do curso foi: 

 

  

Rápido  26 23% 

Normal  78 68% 

Lento  11 10% 

 

 
Gráfico18 – Velocidade de acesso às páginas 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Sobre a disposição das páginas utilizadas por eles, 75 alunos julgaram ―fácil‖ o seu 

manuseio (65%), enquanto 34 discentes disseram ser ―razoável‖. Apenas 6 estudantes 

afirmaram que o acesso foi complicado (5%). Acredita-se que esses alunos façam parte do 

mesmo grupo que afirmou ter dificuldades de acesso à Internet em resposta anterior. 

(Gráfico 19). 

 

A disposição da página do curso 

foi: 

 

Fácil de usar 75 65% 

Razoável  34 30% 

Complicada     6 5% 

 

 

 
Gráfico 19 – Disposição das páginas do curso 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Ainda relacionado às páginas, foi perguntado ao alunos sobre a navegação das 

páginas. Grande parte dos alunos (66 – 57%) afirmou ter sido ―simples‖, enquanto 36 

estudantes consideraram-na ―adequada‖ (31%). 13 alunos acharam a página ―um pouco 

complicada‖ ou ―muito complicada‖, sendo, 10 alunos (9%) e 3 (3%), respectivamente, 

como é indicado no gráfico 20, a seguir:  

 

A navegação pelas páginas 

foi... 

 

Simples  66      57% 

Adequada  36      31% 

Um pouco complicada10 9% 

Muito complicada 3 3% 

 

 
Gráfico 20 – Avaliação da navegação 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Como uma avaliação final à página, os alunos afirmaram que a ela é ―confusa‖, 

perfazendo 7 alunos ou 6% do total; ―normal‖, 62 discentes (54%) e ―agradável‖, 46 alunos 

(40%). (Gráfico 21). 

 

 

Você classifica a página do curso 

como: 

 

Agradável  46 40% 

Normal  62 54% 

Confusa  7 6% 

 

 

 
Gráfico21 – Classificação da página 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 

Indagados sobre possíveis mudanças na disciplina, os quesitos ferramenta, avaliação 

e tarefas foram os mais votados, o que reforça a análise de que, para os alunos, apesar de 

perceberem que há ensino-aprendizagem via EAD, a forma desejada é ainda a tradicional, 

porque, segundo eles, ―garante maior aprendizagem‖.  

Além disso, na opinião deles, melhor seria se não existissem avaliação nem tarefas, 

o que desconfigura qualquer estudo acadêmico, uma vez que a avaliação é uma exigência 

legal e a tarefa é responsável pela resolução de conflito que resulta em aprendizagem, já 

amplamente discutido no referencial teórico dessa pesquisa. Para os alunos (Gráfico 22): 

 

 

Que item abaixo você mudaria 

nesta disciplina? 

 

Conteúdo  11 10% 

Ferramenta 27 23% 

Avaliação  30 26% 

Carga horária 22 19% 

Tarefas  25 22% 

 

 

 
Gráfico 22 – Mudanças propostas para a disciplina EAD 
Fonte: Dados da pesquisa 
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5.2.4 As perguntas abertas  

 

Dentre as perguntas abertas respondidas por alunos de EAD de todos os períodos, 

encontram-se as três seguintes: 

 

 Comentários (Que comentários teria a fazer?) 

 Sugestões (Quais são suas sugestões para o próximo semestre?) 

 Como você avalia a iniciativa de ter aulas online? 

 

Poucos alunos fizeram comentários, o contrário do que aconteceu com as outras 

perguntas, que tiveram um maior número de alunos que as responderam. Um aluno 

afirmou, dentro do item ―comentários‖ que: ―Eu não tenho tempo para ficar usando a 

internet para fazer deveres da EAD, pois trabalho o dia todo, sendo que tenho vários 

horários livres na faculdade, então eu acho desnecessário ter aula pela internet e on-line‖. 

Outro estudante disse que teve ―dificuldade de entender alguns assuntos, fiquei com 

dúvidas e acabei não conseguindo tirá-las. Na sala da aula a troca é infinitamente maior, e é 

mais fácil o aprendizado. Não tive a disciplina necessária‖. 

Já relacionado às sugestões, alguns alunos responderam sobre a preferência por 

aulas presenciais, podendo citar as seguintes falas: ―As aulas online, no EAD, são 

desnecessárias a partir do momento que há horários disponíveis na semana, (segunda à 

sexta). É desnecessário o aluno ter que vir a um sábado por mês para assistir aula, tendo dia 

livre na semana, pelo menos para o curso de administração‖. Outro aluno afirma que: ―O 

fato de ter colocado a aula em EAD é desnecessário, porque a matéria é muito importante e 

muita informação, então deveria ser presencial. Um estudante sugeriu que: ―Eu gostei da 

disciplina, porém, achei meio pesado o conteúdo. Senti mais dificuldade de realizar as 

tarefas dessa matéria (Comunicação e expressão) do que as de disciplinas presenciais. 

Achei um pouco puxado para uma matéria on-line. O prazo das tarefas podia ser maiores‖. 

Quando o assunto foi avaliação da iniciativa de se ter aulas  pela modalidade EAD, 

diversos alunos comentaram a preferência por curso presencial. Entre eles, destaca-se: 

―Não gosto da EAD, é muito complicada e só atrasa‖. Outro aluno afirma que ―Eu acho que 



102 

 

essa matéria (Comunicação e Expressão) tinha que ser presencial‖. Ainda outro estudante 

fez o seguinte apontamento: ―Nada substitui a aula presencial, nas aulas presenciais se fixa 

e aprende melhor o assunto‖. 

Ainda sobre a preferência por aulas presenciais, outro aluno afirma que ―As aulas 

semipresenciais, ministradas pelo EAD, seriam bem melhores se fossem presenciais, pois 

há um melhor aproveitamento da matéria proposta pelo professor‖.  

A indicação de existência de alguns problemas técnicos também se fez presente em 

algumas respostas de alunos entre as quais destaca-se: ―Em uma situação de exercício 

online, a internet caiu e o exercício foi finalizado, eu esperava que quando a internet 

retornasse o exercício recomeçasse do mesmo ponto que a internet caiu, mas isso não 

aconteceu‖. Outro destaque refere-se à dificuldade de acesso por parte de alguns alunos. 

―Não apoio muito matérias on-line, pois nem sempre é possível entrar na internet e realizar 

as tarefas.‖ 

Entre os problemas apontados, o fator tempo foi um dos mais presentes: ―Prefiro 

aulas presenciais, pois tenho mais facilidade de aprender quando as aulas são realizadas em 

sala, e com isso tenho o horário certo, por EAD tenho que arrumar tempo para estudar‖. 

Outro aluno afirma que: ―As disciplinas on-line tomam muito tempo, pois você tem que ter 

tempo para ler os textos, assistir aos vídeos, participar dos fóruns e ainda fazer os trabalhos. 

Seria mais fácil vir à aula e fazer trabalhos em aula, diminuindo o trabalho em casa, já que 

todos, ou grande maioria, trabalha durante o dia e não tem tempo disponível‖.  Ainda outro 

estudante relatou que ―Não gosto de aula online, quase não tenho tempo para fazer as 

tarefas‖. 

Um dos alunos questionados revelou-se bastante crítico à modalidade afirmando que: 

―Acredito que o valor e a importância que os alunos depositam sobre as disciplinas 

presenciais seja maior. Caso contrário estaríamos todos fazendo o cursinho do SEBRAE‖. 

Em contrapartida, alguns estudantes apoiaram o desenvolvimento de disciplinas de 

EAD. Um aluno parabenizou a iniciativa: ―Parabéns, continuem buscando sempre a 

qualidade. Essa disciplina deveria ser obrigatória, foi muito importante‖. Outro discente 

revelou que: ―Achei ótimo! E Comunicação e Expressão requer muita leitura, por isso 

gastei mais tempo que o normal‖. 
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5.2.5 Os resultados - outras observações 

 

Os dados são reveladores: mesmo que haja interação e atendimento significativos; 

diversificadas formas de apresentação do conteúdo e atividades variadas e bem 

organizadas, ou que o modo como se ministra uma disciplina seja considerado ―Muito 

bom‖ (28%) e/ou ―Bom‖ (50%), o que totalizam 78% dos alunos satisfeitos, ainda assim 

73% deles acham que seria mais fácil a aprendizagem de forma presencial. Apesar disso, 

72% afirmaram que as atividades propiciadas pela disciplina tenham sido ―adequadas‖ e 

―suficientes‖ e 74% apontaram que o grau de dificuldade das tarefas foi ―razoável‖.  

As respostas livres/abertas direcionam a análise para o mesmo caminho: poucos 

vêem na EAD a melhor forma de estudo. Muitos ainda a classificam como ―desnecessária‖ 

e acreditam que as aulas on-line tomam muito tempo. Assim, pode-se afirmar diante das 

respostas coletadas que o aluno dos períodos iniciais ainda não consegue perceber os 

pontos positivos do ensino a distância nem a importância da autonomia que a EAD oferece 

porque ainda não deve se sentir, nas palavras de Carvalho e Struchiner (2001, p. 24), ―[ ..] 

sujeito ativo do seu próprio conhecimento‖. 

 Além disso, acredita-se, diante do verificado que esses alunos contrários a essa 

modalidade não percebem a possibilidade de interação com outras pessoas, ampliando 

ainda mais as condições de desenvolvimento humano, como apontado por Moura et al 

(2001), não percebendo, ainda, de acordo com Fiorentini (2002): 

 

 

[...] suas experiências atuais e prévias como elemento essencial ao papel da 

colaboração na construção do conhecimento e sua contextualização, a partir das 

experiências dos que aprendem, seja em nível consciente, seja em nível 

inconsciente. (FIORENTINI, 2002, p.9).  

 

 

E como é preciso ―estar nos tempos e nos lugares‖, garantir o acesso ao 

conhecimento de acordo com o contexto social em que o indivíduo se insere e também 

oferecer a ele a possibilidade de conhecer, fazer e mudar sua história, urge um trabalho que 
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consiga retirar dele sua venda e fazê-lo autônomo no processo de aquisição do 

conhecimento.  

Isso, no entanto, requer participação conjunta de diretoria, coordenação e 

professores, enfim, de toda a comunidade acadêmica, no sentido de conhecer sua realidade 

e atuar nas mazelas, com o intuito de dirimi-las, além de pressupor profissionais 

conscientes de seus papeis em educação via EAD, já que ―É neste contexto que a 

informática está entrando na educação: pela necessidade de se transpor as fronteiras do 

educar convencional, tradicional‖ (BIANCONI, 2002, p.12). 

 

5.2.6 EAD da FSMA e os Referenciais de Qualidade do MEC  

 

Um dos objetivos propostos no projeto inicial dessa dissertação diz respeito à 

comparação entre a EAD da Faculdade Salesiana e  os pressupostos de qualidade, segundo 

o MEC, já que o objetivo consistia em: levantar dados referentes à prática pedagógica da 

EAD aplicada na Faculdade Salesiana Maria Auxiliadora – Macaé – Brasil e compará-la 

aos referenciais de qualidade do MEC para este tipo de ensino. 

Para realizá-lo foram utilizados tanto o PDI da Instituição, segundo o qual a FSMA 

traduz o compromisso com o pensar antes da ação e reforça um projeto de futuro que 

incorpora os interesses da sociedade macaense e de seus municípios circunvizinhos, 

tomando por base as evidências da realidade, o seu trajeto histórico, atores e cenários 

possíveis. Sendo assim, ele reflete muito mais uma análise situacional do que um 

diagnóstico estático e, por isso, permite identificar atores e interesses divergentes, contextos 

e ambientes que estão em constante mutação. Isso é fundamental ao planejamento 

estratégico, às escolhas relacionadas com os meios necessários para alcançar os objetivos 

desejados e à dinâmica diferenciada de atendimento às reais necessidades e interesses da 

sua comunidade educativa; como EAD - Ensino a Distância (FSMA, 2007), documento 

norteador da implantação e estratégias do ensino a distância na faculdade em questão. 

A análise desses documentos foi, depois, contraposta aos Referenciais de Qualidade 

do MEC, de onde vale destacar o seguinte: 
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No contexto da política permanente de expansão da educação superior no país, 

implementada pelo MEC, a EAD coloca-se como uma modalidade importante no seu 

desenvolvimento. 

Nesse sentido, é fundamental que as instituições de EAD saibam a definição de 

princípios, diretrizes e critérios que sejam Referenciais de Qualidade nessa modalidade para 

o MEC, pois esses Referenciais circunscrevem-se no ordenamento legal vigente em 

complemento às determinações específicas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, do 

Decreto 5.622, de 20 de dezembro de 2005, do Decreto 5.773 de junho de 2006 e das 

Portarias Normativas 1 e 2, de 11 de janeiro de 2007. 

Embora seja um documento que não tem força de lei, ele será um referencial 

norteador para subsidiar atos legais do poder público no que se referem aos processos 

específicos de regulação, supervisão e avaliação da modalidade citada. Por outro lado, as 

orientações contidas neste documento devem ter função indutora, não só em termos da 

própria concepção teórico-metodológica da educação a distância, mas também da 

organização de sistemas de EAD, principalmente porque dizem respeito à educação e à 

avaliação, assuntos que requerem, sempre, muitas reflexões. 

Segundo os Referenciais Teóricos do MEC, a Educação propriamente dita deve ser 

levada mais em conta que o seu modo de organização: a distância, quando o assunto é 

formação acadêmica, mas não apenas isso. Ela precisa, sem dúvida, englobar as dimensões 

técnico-científicas para o mundo do trabalho e a dimensão política para a formação do 

cidadão. 

Dar conta dessas exigências é obrigação das instituições educativas, que devem 

levar em conta tanto a realidade na qual os alunos estão inseridos quanto às melhores 

tecnologias e metodologias capazes de mudar para melhor sua realidade, do ponto de vista 

da qualidade de ensino e da formação para a cidadania. 

Assim, a opção epistemológica é que norteará toda a proposta de organização do 

currículo e seu desenvolvimento, mas o uso da tecnologia aplicada à educação deve apoiar 

a filosofia da aprendizagem que proporcione entre os atores educativos a interação. 

Percebe-se, então, que o documento do MEC, em suas entrelinhas, reconhece a 

diversidade brasileira e por uma questão de respeito às diferenças regionais e culturais 

possibilita que cada instituição trabalhe, da forma considerada por ela a melhor, seu 
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currículo e suas avaliações, mas, para se ter garantia da qualidade desse trabalho, exige que 

tudo esteja muito bem definido no Projeto Político Pedagógico da instituição  

Já a avaliação propriamente dita, esta deve estar harmonizada tanto com os padrões 

de qualidade do MEC, (que exige preponderância da forma presencial) quanto com a 

natureza dos cursos e seu cotidiano. 

Deve, no entanto, ressaltar duas dimensões: a que diz respeito ao processo de 

aprendizagem em si, não só no final, mas também ao longo do processo, para que o aluno 

possa ser acompanhado continuamente; e à avaliação da instituição, para que, por meio das 

críticas e sugestões dos alunos e corpo docente, seja possível melhorar as condições de 

atendimento e qualidade dos cursos oferecidos. 

Na verdade, nota-se, então, que existe uma certa liberdade para o planejamento dos 

cursos, mas tudo precisa estar muito bem registrado e conhecido, a fim de que haja  

qualidade na formação acadêmica e cidadã exigida pelo MEC. 

A análise dos documentos oficiais da Faculdade Salesiana e da própria plataforma 

de EAD da mesma aponta para o cumprimento da lei: as disciplinas de EAD fazem parte 

dos 20% possibilitados pelo MEC para os cursos regulares e buscam a qualidade educativa 

da EAD por meio de práticas pautadas pela interação, mediação, uso de ferramentas 

diversificadas e atividades individuais e coletivas, além de provas presenciais. Todo o 

processo de estudo conta com atendimento do professor, - presencial, individual e semanal, 

além de suporte de tutoria (on-line) durante toda a semana visando ao conhecimento. 

Então, a organização curricular e a avaliação têm sua existência a partir dos 

preceitos estipulados pelo MEC. Por isso, a transparência no fazer educativo, mostrada 

através do Projeto Político Pedagógico da FSMA ou mesmo das ementas das disciplinas é 

quesito essencial na instituição. Afinal, qualidade é a palavra de ordem. Mas, para ampliá-

la ainda mais, seria interessante rever a questão metodológica, no sentido de oferecer aos 

profissionais de EAD estudos relacionados às principais teorias da aprendizagem 

condizentes com o ensino a distância, mais precisamente, ao estudo das teorias educativas 

de Piaget, Vygotisk, Paulo Freire e Pierre Lévy para auxiliarem na reestruturação 

metodológica da EAD na FSMA. 

Afinal, sabe-se que o processo pedagógico via EAD precisa da colaboração 

significativa de um tutor e que ele deve ter uma série de quesitos para promover, de fato, o 
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ensino-aprendizagem, que, segundo Piaget (1982), se dá através do contato direto e das 

experiências que o meio proporciona às pessoas. 

Na modalidade a distância, então, por questão de distância física entre as partes 

envolvidas, o caminho cognitivo a ser trilhado pelo aluno requer um acompanhamento 

sistematizado de alguém comprometido com o fazer pedagógico, já que o processo de 

ensino pressupõe, essencialmente, um professor mediador ou tutor e alunos que interajam 

entre si. 

 Assim, percebe-se que a diferença entre a forma regular de ensino e a EAD 

encontra-se nas diversas possibilidades metodológicas que o sistema on-line proporciona. 

Saber utilizá-las adequando-as às necessidades e mediar o ensino-aprendizagem com 

sabedoria é o problema que deve ser resolvido. Afinal, para dar conta de um bom 

planejamento, utilizar bem as ferramentas disponíveis na Internet e interagir 

satisfatoriamente via computador é preciso domínio, sensibilidade e estudo. 

O caminho cognitivo a ser trilhado pelo aluno precisa, pois, de um 

acompanhamento sistematizado de alguém comprometido com o fazer pedagógico. Por 

isso, precisa, acima de tudo, ser bem formado e saber promover a interatividade tão 

necessária nesse ambiente de estudo, a fim de que o aluno perceba que está acompanhado 

de outras pessoas como ele e de alguém especial que zela pela sua aprendizagem, tirando-

lhe as dúvidas, encorajando seus estudos e promovendo a amizade e o aprender 

colaborativo. 

Assim, a questão da distância não passa de separação de corpos, uma vez que os 

participantes se interconectam através da comunicação travada durante todo o processo de 

ensino, propiciado pela intermediação das relações e, consequentemente, em autonomia. 

Essa autonomia dada ao aluno é aqui entendida como uma forma de lhe possibilitar 

a construção do conhecimento e da cidadania, individual e coletivamente. Isto é, em curso a 

distância, ninguém obriga ninguém a nada. Se o estudante não tem iniciativa e autonomia 

de estudo, acaba não dando conta das tarefas que lhe são propostas e não desenvolve a 

aprendizagem individual nem coletivamente. 

Portanto, para conseguir gerenciar bem o ensino-aprendizagem e promover a 

autonomia, o professor-tutor precisa contar com alguns itens em sua atuação, quer sejam: 

ser conhecedor da metodologia que melhor se aplica a essa modalidade de ensino-
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aprendizagem e familiarizar-se com os recursos multimídia, estimulando os alunos a 

utilizá-los para a criação de hábitos de pesquisa e uma nova forma de administrar a sua 

aprendizagem.  

Além disso, é essencial que ele, ainda, diante do exposto e verificado com o 

decorrer dos apontamentos proporcionados pela pesquisa: 

 estimule o aluno a construir uma metodologia própria de estudo no sentido 

de conquistar a autonomia em sua aprendizagem;  

 promova a interatividade entre os alunos, a fim de propiciar um clima de 

solidariedade e respeito às diferenças;  

 demonstre preocupação com o aluno, com a sua formação e com o seu 

futuro;   

 perceba e reconheça os sentimentos e as emoções pela forma textual, para 

lidar com a afetividade na EAD.  

 

Também é importante: 

 

 ―Manter uma relação amigável com o estudante, proporcionando a criação 

de uma rede onde a sensibilidade, a motivação e a interação são os grandes 

nós.‖; 

 criar espaços informais, propondo uma diferenciação pedagógica;  

 traçar o perfil dos estudantes para poder identificar aqueles que são mais 

comunicativos e aqueles que não se comunicam muito;  

 fazer parte do grupo, não olhando para a mediação da turma como uma 

comum e rotineira tarefa de um tutor, mas como uma forma de se aproximar 

dos alunos, não só pelos fóruns de discussão, mas através de atividades 

como chats e wikis;  

 dar todo suporte necessário para que os alunos se tornem co-autores do 

curso, por meio de uma construção colaborativa de materiais.  
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Assim, acredita-se, garantem-se as aprendizagens colaborativas, significativas e 

interativas necessária ao ambiente virtual de aprendizagem. 

 

5.2.7 Outras considerações importantes 

Dentre os objetivos traçados, apenas um não pôde ser cumprido: realizar um 

levantamento do grau de desempenho e satisfação dos professores de EAD, pois num 

universo de 11 professores envolvidos com a EAD, apenas 2 responderam ao questionário a 

eles direcionado, o que impossibilitou a avaliação de desempenho do grupo. 

A EAD da FSMA coaduna com a hipótese sugerida no projeto de pesquisa, no 

sentido de oferecer uma modalidade de ensino em ascensão no mundo inteiro por favorecer 

o estudo, destacar a autonomia e encurtar distâncias: o estudo via computador/Internet; 

além de estar preocupada em garantir o conhecimento de como funcionam as disciplinas 

via EAD e preparar os alunos para o ingresso nessas disciplinas, através de apresentação do 

ambiente virtual de aprendizagem na primeira semana de aula dos mesmos e de visar 

preparar para o mundo corporativo, acadêmico e cidadão desejado por tantos. 

Promove, ainda, nesses ambientes de estudo: interação, mediação e cooperação, 

principais quesitos das teorias educativas da aprendizagem on-line, mas precisa aprofundar 

o estudo dessas exigências de ensino-aprendizagem a distância, a fim de melhor estruturar 

sua metodologia pedagógica, procurando, como conseqüência, a conquista de um maior 

número de alunos satisfeitos com essa forma de estudo e de cumprir seu maior objetivo: 

oferecer  estudo de qualidade com ênfase no conhecimento acadêmico e de mundo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Alguns dados relevantes relacionados ao tamanho e população brasileira contribuem 

para a mudança de paradigmas na educação. 

Quanto à sua população, em janeiro de 2010, ultrapassou os 190 milhões de 

habitantes, de acordo com o Censo 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística.  

Agora imagine possibilitar a todos os indivíduos, de todas s regiões brasileiras, 

independente de suas realidades físicas e sociais o mesmo tipo de educação, sabendo que de 

Norte a Sul há costumes muito diferentes.  

As diferenças dentro do território brasileiro são diversas: alguns lugares são mais 

povoados do que outros. Há áreas com mais pessoas morando em cidades, em outras áreas 

há mais pessoas morando no campo. Em algumas cidades há mais escolas e hospitais. Às 

vezes a própria língua é tão modificada que não se entende muito bem o que dizem as 

pessoas de outras regiões.  

Com respeito ao aspecto educativo, a taxa de alfabetização torna-se importante para 

se avaliar a situação educacional e as condições sociais do país.  

Segundo os resultados do Censo 2010, aproximadamente 84% da população brasileira 

com cinco anos ou mais de idade são alfabetizados. Isto é, foi encontrado um percentual de 

16% de não-alfabetizados, o que equivale a dizer que aproximadamente 24 milhões de 

brasileiros não sabem ler e escrever. 

Esses números traduzem o fato de muitos precisarem trocar os estudos pelo trabalho, 

inclusive crianças, como forma de ajudar suas famílias e às vezes até de sustentá-las.Mas como 

fazer crescer  o índice de pessoas escolarizadas? 

Inicialmente, é preciso garantir educação de qualidade acessível a toda parte do 

país. Depois, pensar uma forma de facilitar o acesso à escola/educação e às condições de 

estudo. O Governo Federal tem investido nisso, através da LDB/96, que obriga as famílias 

a colocarem seus filhos na escola e também através do programa Bolsa Família, que 

oferece uma ajuda de custo por criança matriculada e assídua. Mas a partir do Ensino 
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Médio o desinteresse e/ou falta de oportunidade aumentam e o acesso à faculdade ainda 

fica limitado a poucos brasileiros.  

Talvez a resposta a esse problema esteja na tecnologia aliada à educação, 

acreditando que ela contribuiria e muito para reduzir o número de pessoas que trabalham e, 

por isso, estão fora da escola. Ela possibilitaria, ainda, o acesso e conhecimento de outras 

localidades do próprio país, para saber seus costumes e cultura. Mais que isso, garantiria a 

troca de experiências e interação entre esses indivíduos de realidades tão distintas. Isso 

seria importante para a igualdade de condições educativas e diminuição da exclusão digital. 

É fato que a tendência atual está em aliar tecnologia à educação e isso pressupõe 

uma nova cultura, tanto docente quanto discente, nas instituições educacionais do nosso 

país, uma vez que essas novas tecnologias de informação e comunicação têm modificado os 

paradigmas educativos.  

Na modalidade de ensino a distância, a ênfase está na autonomia dos alunos, já que 

eles são estimulados e instigados a buscar, como sujeitos, o processo de construção do 

conhecimento.  

Assim, o ambiente de aprendizagem e a proposta pedagógica institucionais são dois 

grandes aliados do ensino-aprendizagem. Mas, requerem um tipo de aluno que precisa ser 

incentivado para ser responsável pela sua própria instrução, o que é uma necessidade e 

demanda um grande esforço que, até então, não combina com o tipo de cultura educativa 

instaurada. Por esta razão, é necessário dar a importância adequada aos aspectos do 

planejamento e execução de todas as etapas do trabalho via EAD e da comunicação e 

suporte entre alunos, professores e tecnologias. 

Por isso, inovar é preciso, saber adequar as novas tecnologias do conhecimento e 

informação ao ato pedagógico é inevitável, promovendo espaços de ensino-aprendizagem 

voltados para a autonomia e interação. Mas nada disso terá resultado satisfatório se não 

existirem, como quesitos essenciais, a preparação profissional e a base metodológica para 

esse tipo de ensino-aprendizagem. O segredo do sucesso de qualquer ensino a distância 

está, pois, em saber adequar meios e técnicas de ensino à realidade educativa. 

Na descrição do caso apresentado, alguns aspectos importantes, como o fato dos 

alunos ainda preferirem aulas presenciais e material impresso, por exemplo, confirmam que 

o trabalho exige mudança de postura e/ou mudança de perfil. Nota-se, também, que a 
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estrutura de suporte ao aluno, bem como a disponibilização do conteúdo didático, estão 

convergindo de forma gradual para a Internet. Assim, um dos principais desafios para as 

instituições que disponibilizam cursos ou disciplinas via EAD é buscar uma linguagem 

pedagógica apropriada à aprendizagem mediada pelas diversas mídias disponíveis. A 

tutoria é um elemento essencial, sendo uma das determinantes do sucesso do curso. Neste 

novo modelo de educação, os tutores desempenham mais o papel de facilitadores do que de 

especialistas, pois cabe aos próprios alunos cuidar de sua instrução. 

Controle e acompanhamento permanente do trabalho de professores, tutores, 

estagiários de atendimento e secretaria, são igualmente cruciais, pois a interação com o 

aluno dá-se de inúmeras formas e todas elas são importantes para o sucesso da 

aprendizagem. Além disso, a estruturação de uma equipe especializada, composta de 

pessoas que entendam de tecnologia, de pedagogia e que trabalhem de forma coesa, pode 

garantir uma melhor performance da aprendizagem do aluno. 

Outro fator que torna-se imperativo nos dias de hoje não é somente aprender, mas 

sim aprender a aprender e, para tanto, é preciso que a relação pedagógica seja elaborada 

com base metodológica e planejamento para cada curso.  

Dada a situação atual do ensino superior no Brasil, que demanda um aumento 

circunstancial do número de vagas para os próximos anos, a EAD poderia ser utilizada 

como uma forma de ampliação do alcance dos cursos ministrados pelas faculdades, 

proporcionando maiores chances de ingresso aos alunos interessados. Mas a EAD precisa, 

para isso, ser reconhecida e valorizada. 

Os caminhos apontam para a renovação do ensino, a partir de uma concepção mais 

ampla do processo educativo no qual as tecnologias de informação e comunicação (TICs) 

podem ser utilizadas, visando adequação e qualidade, gerando maior flexibilidade de acesso 

e formação acadêmica via cursos a distância.  

Nesse Sentido, a EAD deve propiciar uma aprendizagem autônoma e ligada à 

experiência. Pretende-se que os educandos adquiram atitudes e valores que o convertam em 

um sujeito ativo na sua formação e na sociedade, por consequência. Tal formação só será 

possível se a aprendizagem estiver fundamentada na experiência do contato direto com a 

vida cotidiana desse educando e em sintonia com sua futura carreira profissional.  
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Diante disso, conclui-se que o ambiente inovador da EAD torna-se um agente de 

mudanças e transformações das práticas pedagógicas, onde o aluno é instrumentalizado 

para investir em sua formação, apropriando-se de conhecimentos, numa relação mais 

dialógica com os professores e alunos, formando uma rede colaborativa, em que os 

aspectos da interatividade são reforçados e a autonomia valorizada consideravelmente. O 

desenvolvimento desses espaços flexíveis de ensino-aprendizagem é o grande desafio da 

educação atual.  

Assim, esperar que o aluno, por si só, se dê conta dos benefícios da educação 

voltada para o autoconhecimento individual e coletivo, para a aprendizagem oriunda da 

cooperação via EAD e exercício pleno da cidadania é inviável, pois características de 

comportamento, como a participação e a responsabilidade pelo estudo autônomo, ainda 

estão distantes de suas realidades limitadas aos modelos tradicionais de ensino-

aprendizagem. 

É necessário, então, apresentar-lhes as novas formas de ensino-aprendizagem, 

familiarizar alunos e professores a ela, conquistar suas confianças, fazê-los perceber os 

benefícios desse tipo de estudo e só então enquadrá-los nos moldes do ensino-

aprendizagem via EAD. 

Mas tudo isso requer conhecimento prévio, profissional capacitado e metodologia 

pedagógica definida, já que não são as máquinas nem os programas ou plataformas que 

garantem a educação, são as pessoas que os utilizam, a fim de construir e/ou reelaborar o 

saber. 

Fica, assim, com a apresentação dessa pesquisa, o desejo de contribuir para a 

melhoria tanto das plataformas de ensino-aprendizagem a distância quanto da 

sistematização e desenvolvimento das aulas nesses atuais ambientes de estudo. 

Espera-se, ainda, que a leitura e reflexões sejam proveitosas aos gestores de 

faculdades e/ou cursos a distância, no sentido de organizá-los para que a educação de 

qualidade seja uma exigência constante de suas instituições e para que eles saibam como 

preparar seus profissionais para que isso ocorra.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO INICIAL  

 
Caro aluno: 

 

Peço a gentileza de responder a este questionário, que faz parte de minha dissertação no 

Curso de Mestrado em Educação da Universidade Politécnica Salesiana de Quito - 

Equador. Neste trabalho, procuro mapear os efeitos da introdução das novas tecnologias 

(computador e Internet) em âmbito escolar em conjunto com a adoação da plataforma 

Moodle e da EAD na Faculdade salesiana Maria Auxiliadora. Ele tem como público-alvo 

os educadores do ensino a distância devido à apropriação e usabilidade dessas tecnologias 

em relação aos alunos e os próprios alunos, que utilizam as ferramentas de EAD na 

disciplina Comunicação e Expressão, da qual sou professora.  

Neste sentido este questionário é fundamental para o desenvolvimento da pesquisa e para o 

esclarecimento de vários pontos que dela emergem. Desde já, agradeço a compreensão e 

atenção de todos. 

Atenciosamente, 

Maria aparecida Alves de Araújo 

 (E-mail: cidamalvesa@gmail.com - Tel: (22)27632626) 

  

01) Nome (opcional): ______________________________________ 

  

02) E-mail: ______________________________________________ 

  

03)Sexo:  Masculino (    )              Feminino (    ) 

  

04) Estado civil: 

            (    ) solteiro               (    ) casado               (    ) viúvo 

            (    ) divorciado         (    ) união estável 

  

05) É professor ou aluno da FSMA? 

            (   ) professor           (   ) aluno 

 

06) Se professor.. 

 

a)qual disciplina(s) leciona nesta faculdade? E para quais 

períodos?__________________________________________________  _________; 

 

b) administra aulas via EAD?       (   ) Sim                        (   ) Não 

  

07) Nível de Escolaridade: 

 

(    ) Graduação incompleta           (    ) Graduação completa 

(    ) Especialização incompleta   (    ) Especialização completa 

(    ) Mestrado incompleto              (    ) Mestrado completa 

(    ) Outros: ___________________________ 

  

mailto:cidamalvesa@gmail.com
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07) Turno (    ) Manhã; (    ) Tarde; (    ) Noite 

  

            

08) Renda Familiar (calculada a partir do salário mínimo em vigor): 

(     ) Até 2 salários. 

(     ) De 3 a 5 salários. 

(     ) De 6 a 8 salários. 

(     ) De 9 a 11 salários. 

(     ) Mais de 12 salários 

  

09) Marque os objetos da informática que tem em casa: 

(    ) não tenho computador 

(    ) computador 

(    ) impressora 

(    ) Internet 

(    ) scanner 

(    ) DVD 

(    ) gravador de CD 

  

10) Você usa computador frequentemente ? (     ) Não; (     ) Sim.  

 

Onde?  (     ) casa  (     ) escola   (     ) outros 

 

 

11) Qual é a frequência em que você utiliza o computador? 

 

(     ) Sempre     (      ) Ás vezes     (      ) Difícil     (      ) Nunca 

 

12) Utiliza a internet para pesquisa frequentemente?  (   ) Não          (   ) Sim 

  

13) Possui Internet em casa? (     ) Não; 

 

 (     )Sim. Tipo de conexão: (     ) discada; (     ) banda larga; (     ) outros 

  

14) Como começou a usar o computador? 

(    ) ainda não comecei 

(    ) auto-formação (aprendi sozinho) 

(    ) ajudado por amigos/familiares 

(    ) durante o curso superior 

(    ) tenho formação superior na área de informática 

(    ) formação oportunizada por curso particular  

(    ) outros 

  

15) Como definiria sua relação com o computador e/ou Internet: 

(    ) não trabalho com computador 

(    ) raramente uso o computador 

(    ) uso o computador apenas para processar texto 

(    )uso bastante o computador para tarefas múltiplas 
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(    ) outra situação: _________________________________________ 

  

16) Quantas horas por semana passa no computador? 

(    ) zero hora 

(    ) 0 a 3 horas 

(    ) 3 a 5 horas 

(    )5 a 10 horas 

(    ) mais de 10 horas          

  

17) Usa/acessa a Internet?  

(    ) não 

(    ) sim, em casa 

(    ) sim, na escola 

(    ) sim, noutros locais 

  

18) Na preparação de seus trabalhos, você... 

 

(    ) não usa ocomputador  

(    ) uso o computador, mas prefiro o papel (impresso) 

(    ) pesquisas de assuntos da minha disciplina de EAD 

(    ) apresentações audiovisuais (Power point...) 

(    ) outra situação 

  

19) Quais as ferramentas/aplicativos/programas/site de busca você mais utiliza (enumere 

em ordem de importância):  

 

(     ) E-mail                           (     ) Blog                              (     ) MSN (ou similar) 

(     ) Word (ou editores de texto similares)                                (     ) Outlook (ou similar)  

(     ) Wikipédia                     (    ) Grupo de discussão    (     ) Orkut (ou similar) 

(     ) Google (ou similar) 

  

20) Qual é a finalidade de seu acesso à Internet? (Enumere em ordem de importância) 

 

(    ) Pesquisas em geral e/ou sobre sua disciplina 

(    ) Consulta em bases de dados 

(    ) Acesso ao correio eletrônico [e-mail ] 

(    ) Baixar músicas, filmes e clips 

(    ) Para leitura de jornais e revistas on line 

(    ) serviços pessoais (controle de contas bancárias, compras etc) 

(    ) Para encontrar amigos e/ou bater-papo 

(    ) Para jogos e diversões 

(    ) Para cumprir as tarefas da EAD da Faculdade Salesiana Maria Auxiliadora 

(    ) Outro, favor indicar:_____________________________ 

  

21) Você já fez algum curso específico sobre o uso da Informática na Educação? 

(    ) Não; (    ) Sim.  

 

Se a resposta for SIM. Onde:_____________________________________________             
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22) Pensando nas TIC ao serviço do ensino e da aprendizagem, em que áreas você necessita 

de mais formação? (Indique no máximo três indicações) 

(    ) desconheço tudo o que se relaciona com a TIC 

(    ) processador de texto (Word, Publisher etc) 

(    ) programas gráficos / desenho 

(    ) folha de cálculo (Excel) 

(    ) multimídia / CD-Rom 

(    ) e-mail 

(    ) Internet 

(    ) software pedagógico ou de dados laborais 

(    ) não preciso de mais formação 

  

23) No seu entender, o que falta para a faculdade ultrapassar obstáculos quanto a real 

integração da TIC no ensino e aprendizagem? 

 

(    ) falta de meios técnicos (computadores, salas etc.) 

(    ) falta de recursos humanos específicos para apoio do professor e/ou aluno face às suas 

dúvidas sobre a informática (técnica e pedagogicamente) 

(    ) falta de formação específica para integração das TICs  

(    ) falta de software e recursos digitais apropriados 

(    ) falta de motivação  

(    ) outro: ___________________________________________________ 

  

24) Quanto à informática, você se considera: (Marque apenas um item) 

 

(    ) Usuário iniciante – sabe entrar em sites de internet, escrever textos, mas se ocorrer 

algum problema inesperado logo chama um amigo ou técnico; 

(    ) Usuário intermediário – sabe usar o painel de controle do sistema operacional, instalar 

novos programas e resolver pequenos problemas; 

(    ) Usuário avançado – configura um computador em seus mínimos detalhes, conhece 

alguma linguagem de programação, sabe montar e desmontar o hardware do computador. 

  

25) O que pensa sobre a EAD? 

 

a) (   ) excelente forma de propiciar conhecimento aos que embarcam 

b) (   ) boa maneira de trabalhar certas disciplinas 

c) (   ) interessante, mas seria melhor se a disciplina fosse presencial 

 

Se marcou a letra C, Justifique. 

 

_________________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

 

26) Como você avalia as disciplinas da EAD? 

 

a) ótimas 
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b) boas 

c) razoáveis 

 

27) Marque as opções que apresentam as ferramentas de trabalho presentes em suas 

disciplinas a distância: 

 

a) (   ) vídeos 

b) (   ) textos 

c) (   ) fóruns de debate 

d) (   ) fóruns de dúvida 

e) (   ) professor tutor 

f)  (   ) monitor 

g) (   ) apoio técnico 

h) (   ) apoio pedagógico 

i)  (   ) chats 

j)  (   ) email de contato com colegas, professor e equipe EAD 

k)  (  ) todos os itens anteriores 

l) (  ) nenhum dos itens anteriores 

 

 

28) O que você mudaria na EAD da FSMA? 

a) (   ) o acesso ao material 

b) (   ) o professor conteudista 

c) (   ) a atenção dispensada aos alunos 

d) (   ) o site 

e) (   ) o material 

f) (   ) o acesso à rede 

 

 

 

                                                                                  Macaé, ____/_____/ 2009. 

  

OBSERVAÇÕES: 

1. Todas as informações coletadas através deste questionário são sigilosas e serão de uso 

exclusivo da pesquisa referida na primeira parte do questionário. 

2. Numa outra etapa desta pesquisa, pretendemos realizar algumas entrevistas. Caso tenha 

interesse em ser entrevistado, por favor, informe ao final do preenchimento deste 

questionário. As entrevistas serão presenciais e online. 

3. Todas as informações coletadas nas entrevistas serão mantidas sob sigilo e os 

entrevistados não serão identificados. 

  

MUITO OBRIGADA PELA DISPONIBILIDADE E ATENÇÃO! 

Mestranda Profa.  Maria Aparecida Alves de Araujo 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO SOBRE O ―USO DA EAD NO ENSINO SUPERIOR 

DA FSMA‖ 
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ANEXOS 

ANEXO 1- REVISTA ELÉCTRON V.2 
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Anexo 2; Revista Eléctron v. 7 
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